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O cimento e sua expressão c.omo 
elemento de progresso 

Figura querida em Jodo o Estado do Paraná, o general Agostinho dos 
Santos acompanha, oom um carinho e um zelo extraordinários, todo o surto de 
progresso que sacóde as terras uberrimas e fecundas dos pinheirais. Nenhum 
cometimento industrial alí levado a efeito lhe é desconhecido. E' mesmo o 
brilhante soldado um dos estudiosos mais atentos do progt'esso industrial do 
Paraná., v.isitaudo, quan"lio em quando, as grandes oficinas de trabalho e reali­
mção que produzem em todos os recantos do Estado govel1lBPo pelo sr. !\la· 
ooel Ribas. 

Uma dessas visitas foi realizada a convite do Dr. Jorge Bueno Monteiro, o 
fundador da Companhia, Cimento Portland do Paraná, cuja produção deverá 
estar iniciada no primeiro trimestre de 1945, graças aos esforços daquele enge­
aheiro e à boa vontade que sempre deu à sua iniciativBJ o Interventor Ma­
noel Rihas. 

Ouvido pelos jornalistas, após a visita, 0 General Agostinho dos Santos as­
lfim se ~xpressou: 

"A fábrica de Cimento Ponland Paraná. vJra. sobretudo, facilitar a cons­
trução das boas estradas de rodagem, não só de finalidades econômicas, mas 
Lambem estratégicas, por isso que as operações de mobili~ão e concentr~ção 
das tropas militares dependem de caminhos faceis. ' 

Encar!lJldo através destes primas fPa,trioticos é que julgamos acertada a 
organizaçiio da indústria do cimento. 

Basta esclarecer que a Argentina já possui 13 desses estabelecimentos, en­
qUanto o Bras il, com seu vasto territorio povoado com 45 milhões de habitantes, 
só conta 7 desses estabelecimentos fabris. 

Descreve, a seguir, o General Agostinho dos Santos todos os trabalhos que 
cuidadosamentt> ob~rvou, desde os britadores mont:ulos e prontos a funcionar, 
aos e,parclhos de pulverização do clinquer, aos fornos e às máquinas de ensa­
camento. Centenas de operorios estão em ~tividade. 

Concluindo, declara o ilustre militar: 
-- Iniciativa de tamanho vulto, de objetivo tão nobre e patriotico, deve 

merecer não só o apoio dos capitalistas e de todos os patrícios dotados de boa 
vontade, como tamhl'm d:u; autoridades responsaveis pelo progresso do país, em 
todos os seus setores de atividade. 

P aralelamente às obras de~tinadas puramente a esse ramo industrial. obser­
vei dout ra parte, o carinho com que a Diretoria do estabelecimento encara o 
aspecto .dos, seus CUJPregados de todas as categorias. , 

Assmt c que se preocupam e cuidam com muito carinho do conforto e bem 
es.tar dos operários, já. lhes levantando bonitas residencins, onde o conforto só 
encontra ao lado da higiene e de espaço amplo, para as famllias sentirem a 
ale~ria de viver. 
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EDITO-RIAL 

'·:---------
Consumou-se a ma1s vultuosa e complexa 

operação militar de todos os tempos: a invasão da 

chamada "fortaleza européia". E não só se con­

sumou, como vem evoluindo num ritmo altamente 

satisfatório. 

Os anglo-americanos, com esta suprema prova, 

sagraram-se mcontrastáveis mestres na batalha 

trifíbia. E'· verdade que já tinham a seu crédito 

os desembarques em massa na África do Norte, o 

salto posterior sôbre a Sicíli.!l e a invasão da pró­

pria península italiana, operações todas dêsse tipo, 

tambem d·e grande envergadura, e executadas 

com extraordinária precisão. 

Agora, porém, tudo se processou em escala 

muito mais ampla, sob dificuldades ainda inéditas. 

F oi o poderih máximo dos alemães que teve de ser 

enfrentado, nas suas melhores posições, naquela 

decant.llda "'muralha", construída e aperfeiçoada 

dtn'ante qUàtro anós. A custa, entretanto, de orga-
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A DEFESA N ACIONAL 

nização, de preparo técnico, de valor moral e de 

superioridade aero-JUlval, os anglo-americanos su­

peraram magistralmente tudo isso. 

:j: * * 

De certo, só ao têrmo da guerra, teremos todos 

os elementos para estudar essa gigantesca ope­

ração. Há, contudo, alguns aspectos d·a sua con­

cepção e execução, que estão desde já ao alcance 

da nossa apreciação. 

Sabemos que tôdas as aparências e todos os 

rumores, manhosamente alimentados pelos anglo­

americanos, levavam a crer que os desembarques 

seriam numerosos e simultâneos, nos mais diversos 

pontos da orla marítima européia. Em conse­

qüência a distribuição das tropas germânicas des­

tinadas à defesa do litoral, isto é à vigilância e a 

repelir oa desembarques iniciais, teve que ser 

feita à base de uma imensa di;spersão. As próprias 

"reservas móveis" não hão de ter sido, segura­

mente, diapoat.aa com muita liberdade, porque 

acudir ao Sul da França, à Noruega ou às costas 

da Bélgica são tarefas autônoma., quando as co-

o 
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municações interiores estão mais ou meDO$ à 

m ercê das investidas aéreas de um inimigo que 

domina os ares. Os desembarques aliados bene­

ficiaram-se, destarte, com a dispersão imposta às 

tropas de vigilância e de defesa imediata das 

praias. 

Por outro lado, operand•o numa única area, os 

aliados pud'eram dispor 1 de uma enorme concen­

tração de recursos aero-navais, justamente os mais 

limitados e ao mesmo tempo os mais importantes 

para a execução de operações complicadas e one­

rosas, como são as operações trifíbia.s. 

O ponto eleito para o assalto tambem iludiu 

os germânicos. Parece que êstes contav!UD na 

certa que a inTrestida, pelo menos a investida prin­

cipal, se f izesse por Calais. O alto comando aliado 

preferiu, entret~~o uma área em que as condições 

de travessia do Canal eram mais desfavoráveis, 

utilizou como bases d'e partida portos secundários 

da l'nglaterra, mas logrou com isso .alguma sur­

presa sôbre o inimigo que raciocinava noutros têr­

mos, e além de tudo operou à ilharga de uma 

península, particularidade que lhe permitiU uti­

lizar ao máximo o .apôio da esquadra, importan· 

tíaaimo, aubatancial mesmo, na t.a fase dessas ope-

I 



8 ' 

I 

A DEFESA N ACIONAL 

rações anfíbias, porque as tropas desemharcadas 

inicialmente não podem dispor de artilharia su­

ficiente para proteger-se em face dos primeiros 

contt-ataques," se êstes fôrem realmente pod·erosos. 

Tudo isso document·a a alta inteligência do 

planejamento da invasão. E' claro que para pro­

ceder como procederam, os aliados deviam estar 

."lparelhados, deviam possuir meios suficientes e 

adequados. Mas isso é outra batalha, é a batalha 

industri.<J.I, que os aliados já haviam ganho muito 

antes. 

• 

A "invasão" apresenta-se para todos os miii­

tares com o interêsse que lhe corresponde como o 

maior feito militar da histór&i. F oi exemplar na 

concepção e na execução. 

Para nós, militares brasileiros, tem ainda um 

outro sentido: com ela se inaugurou a fase final 

desta guerra. Desde que as fôrças aliadas desem­

h."lrcaram e se f.lrmaram na península d·e Cher­

burgo, pode-se dizer que estão contados os d ias 

da Wehrmacht. Agora é que os aliados vão lançar 

à batalha a plena fô~ça do seu potencial militar. 

E nessa etapa decisiva, no setor que lhe coubér, 

lutará a Fôrça Expedicionária Brasileira. 

8 ,· 



Minas e campos minados 

Ten. Cel. LIMA FIGUEIREDO 

As minas e os campos minados não são novidades desta 
.guerra, já o foram empregados na grande conflagração mun­
dial de 1914 a 1918. As destruições por meio de minas foram 
oonsidera das tão importantes que as obras darte deviam pos­
suir, desde o tempo de paz, dispositivos permanentes para re· 
cebere.m a carga na ocasião pportuna, determinad'a em função 
do desenrolar das operações. , 

Na gigantêsca guerra ~assada, assim como na russo-jap o­
nesa do início do século, foram mais emprega~as as minas sub­
terranêas d o que as de superfície como sucede agora . Dada 
a estabilização das frentes1 os sapadores construíam galerias 
no seio da ten-a, para irem surpreender as trincheiras inimigas 
fazendo rebentar ~baixo delas piramidais cargas de explosivos. 
Foi assirn que morreu soterrado o general russo Konpratenkd, 
um dos baluattes da defe~a tzarista em P orto Artur . · 

Nest~ luta podemos afirmar que a guerra de minas sub­
terrâneas não foi usada . A-pesar-dos quatro anos de carnifi­
cína quase que nã.o houve estabilização ; o movimento, o mo­
vimento contínuo tem sido .o principal característico das ope· 
rações . Movimentos rápidos na Polônia, França, Escandiná- . 
via', Balcans e Grécia, vivos movimentos pendulares na Afr ica 
do Norte e na Rússia. 

·· Assim sendo er a natural que. as minas ten esttes de super· 
fície fosserri empregadas em larga escala, oom o objetivo de 
pôr ' 'fóra de combate os engenhos moto-mecanizados, responsá­
veis com a aeronáutica p-ela grande movimentação nos campo11 
de: tia'talha . . ·n í.'l · , ·, 

!'J . 



10 I M INAS E CAMPOS MINADOS 

Para colocar um carro de combate fóra da liça não c: 

mistér destruí-lo, hasta pará-lo, porque é sabido que carro pa­
rado será cari:o destruido. P ara isso torna -se necessário que o 
campo minado seja batido pelo fogo da defesa, que destroçar~ 
qualquer carro que se veja na contingência de parar em pleno 
ataque. Alem disso o fogo da defesa não permitirá que o ini­
migo neutralise as minas anti-tanque impunemente. 

As minas anti-carro são de variegados aspectos: umas são 
cilíndricas, outras r etangulares; umas feitas de chapas de ferro, 
outras de folha de metal ou mesmo de madeira. Os alemãe::. 
empregaram muito a TELLERMINE com quase oinco quilo­
grâmos de explosivo .e uma alça que facilita o transporte. 
Qualquer pressão ·sôbre a tampa será suficiente para fazê-la 
funcionar . Os ingleses empregaram muito as " panquecas" ou 
minas MARK IV, com 3,630 kg de explosivo da classe do tri­
nitrotolu~no. Os nipões costumam aproveita r as latas de co.n­
servas para fazerem suas minas. 

GeralmeiJte as minas funcionam por pressão, mas há al­
gumas que disparam por tração . Ficam seus detonadores pre. 
sos a uma rêde de arame por exemplo, o tanque ao esba rrar no 
arame provoca a detonação . 

Um conjunto de minas, barrando a progressão inimiga 
numa determinada frente, constitue o que se chama um campo 
minculo. 

As minas são transportadas em oaminhões, dos quais as 
tropas encarregadas da defesa -as retiram e colocam nas pro­
ximidades dos buracos que já_ haviam feito. 

O enterramento da mina é função dos sapadores especia­
lizados. Depois dum campo minado concluído .há necessidade 
de disfarçá-lo convenientemente. 

A densidade dum campo minado americano é de uma 
mina e meia por metro, assim, numa frente de dez quilômetros, 
serão necessárias 15.000 minas. Mas cClmo não se utiliza uma 
s6 fileira e sim geralmente cinco, separadas uma da outra de 
oerca de três metros, precisaremos de 75.000 minas . Arhi-

10 
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trando-se um peso médio de 5 kg a cada uma, teríamos. 
375.000 kg ou 375 toneladas a transportar . 

. Qu,antos veíoulos seriam necessários ? 
:E quantos sapadores para enterrá-las ? 
Quanto tempo dispendido no trabalho ? 
São múltiplos os !Problemas a resolver no estabelecimento 

dum campo minado, destinado a fazer o inimigo sustar seu 
movimento, reajustar seu dispositivo para rom'per o obstáculo> 
perdendo em tudo isso o tempo que, em certas ocasiões, é o 
tnmfo da vitória. 

Vamos lançar mão de um caso concreto para fixarmos 
bem as idéias. O General Ritchie, quando no comando em que 
se imortalizou Montgomery, a frente do 8.0 Exército inglêst 
na linha Gazala- Bir Hacheim com 60 quilômetros de exten­
são, ~mpregou cerca de mil toneladas de minas. Sabe-se que 
para cem toneladas são necessários trinta caminhões pesados 
para o transporte e 250 homens para enterrá-las em duas h<r 
ras. No caso concreto que estamos focalizando êstes números 
foram multiplicados por dez e os tudescos romperam o obstá­
culo em poucos dias. 

Um dos processos e.mpregados para neutralizar o campo 
minado é a artilharia. Uma barragem ~e fogos de artilharia 
precede as vagas de tanques, fazendo as minas explodirem. Os 
alemães, em junho de 1942, no ataque a Tobruk, tornaram 
inúteis os campos minados ingleses com o emprego de bombar­
deiros de mergulho que lançavam suas bombas para arreben­
tar as minas. 

Quando já se está fóra da ação do fogo inimigo, a limpe­
sa do campo minado se· faz com mais segurança. Duas faixas 
de pano branco delimitam o espaço pelo qual vão passar aa 
nossas forças. Os sapadores, com a baioneta ou com os dete­
tares magnéticos, con,.eçam a procurar as minas que são cola. 
cadas em quincôncio e à flôr da terra, ligeiramente camufla­
das. 

Toda a vez que o detetor passà por oima duma mina com 
envólucro metálico varia seu campo magnético e a agulha 

11 



12 MINAS E C AMPOS MINADOS 

dum galvanômetro regista o acontecimento . Alguns detetores 
são munidos de fones e toda vez que o seu campo magnético 
é infll)enciado pela 'Presença duma mina, o fone produz un! 

...... 
ruído característico . Para evitar isso, os beligerantes já estão 
empregando materia is diamagnéticos, como a madeira, a ba­
quelite, eto. 

Descoberto o local da mina, o sapa dor deve, com muito 
cuidado, retirar a espoleta , Yerificando : se a mina está a t iva­
da, se há algum; " booby trap " (armadilha p ara tolos) q u("' 
a faça anebentar justamente n o· momento de ser desente r ra­
da. Na Africa, os alemães liga ram, por vezes, os ca dáveres 
inimigos às minas anti-tanques, de modo que, q uando os in­
gleses iam suspender os corpos, p rovocavam a de tonação. 

A mina não é apenas -um elemento d efensivo, ela tambem 
está sendo empregada na ofensiva, p r incipalmente p elos r ussos. 
que, à medida que avançam, desenterram suas minas, colocam­
nas sôbre caminhões e vão empregá-las mais a diante na defe­
sa dum flanro por ocasião da progressão das tropas de van­
guarda. 

De todos os obstáculos que obrigam os tanques a rpa rar 
no campo de batalha, sómente a mina anti-tanq ue goza desl!:l 
característica inconfund ível - a mobilida de . Pode acompa­
nhar a tropa no seu movimento para frente, para fazer o ini ­
migo perder tempo. assim que sentir-se com fo rça de ~ontra­
a tacar. 

A mina anti-tanque e o emprego da defensiva em pl'Ofun­
didade foram os principais meios utilizados para derruir o 
e!:q)lendor das " panzers" que se notabilizaram nas " blitz­
krieg" famosas de 1939 e 1940. 

Constando as minas de um simples envólucro, contend o 
uma carga de explosivo e um detonado-r, fácil será a sua fa­
bricação no Brasil . 

E assim, em qualquer momento, teremos o ma terial suf i­
ciente para montar campos minados, diante dos quais os tan­
ques inimigos sofrerão o castigo das nossas barragens de fogo . 

. ,, 
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A CAVALARIA MODERNA 
Pelo Ten. -Cel. ARTHUR CARNA(jBA 

A cavalaria atravessa unm cnse ... 

No Brasil e mesmo em outros paizes. 
Apregôa-se o seu fracasso na guerra moderna. 

Tal afirmativa resulta duma lamentavel incompreensão 
do emprego da arma e duma completa ignorancia das suas ca· 
racteristicas. 

Nesse sentido, chamo a atenção dos leitores para o artigo 
que tive o prazer de publicar na' "A Defesa Nacional" de 
agosto de 1942, intitulado "Esta é a verdade sôbre a Cavala· 
ria'\ no qual comentei e divulguei o interessante livro do 
Cap. Serpa Soares, do Exército Português, que constitue, a 
meu vêr, uma brilhante defesa do papel da arma de Osorio e 
Triunfo no campo de batalha moderno . 

Este livro preoisa sêr lido por todos os que se interessam 
pelo assunto. 

E nós, cavaleiros, temos o dever de iniciar uma campa­
nha sistematica em pról do reerguimento da cavalaria. 

Urge que façamos uma verdadeira propaganda . 

Em 1942, pelas colunas desta Revista, fiz um apelo a to­
dos os cavaleiros para cerrarem fileiras em torno das idéias 
novas, da moderna concepção de emprego da nossa arma. 

Hoje, renovo o meu apelo e estou certo de que outros, mais 
capazes, me secundarão na minha entusiastica e sincera pro­
paganda. 

Os oficiais das outras armas tambem devem meditar so­
bre o assunto, principalmente os de E. M., que, muitas vezes, 
são obrigados a resolver certos problemas de organização . 

13 



14 A CAvALARIA MoDERNA 

Tenho a honra de convidá-los para le rem, atentamente, o 
meu artigo, ou, melhor, o belíssimo estudo do Cap. Serpa, que 
é deveras convincente. r 

No Brasil- mais ainda do que em outros paizes- ten­
do-se em vista as características de seus teatros provaveis de 
operações - o Comando tem necessidade d e " tropas moveis": 

antes da batalha - como orgão de exploração e co· 
bertura ; 

na batalha ofensiva, para penetrar audaciosa e ' pro­
fundamente nos vasios do dispositivo inimigo·; 

na batalha defensiva, para obstruir uma brecha ou 
bloquear uma manobra de ala; 

- depois da batalha, afim de ap.roveitar a fundo o êxit0 
ou parar um revez . 

Essas " tropas moveis'· constituem uma arma preci'Osa 
nas rr,ãos do Chefe. Ele não pode absolutamente prescindir 
delas ... I 

E1 a g1·ande lição da guena atual! ... 

Elas são constituídas, modernamente, por grandes unida ­
des moto-mecanizadas, chamem-se elas "Divisões Blindadas" , 
"Divisões Couraçadas", " Panzer Divisionen" ou outra qual­
quer denominação que se lhes venha a dar. 

O fato positivo e inconstestavel é que essas Divisões -
que entram, ás vezes, na constituição dum conpo, desempe­
nham as mesmas missões que, outrora, cabiam ás D . C . h i-
po"'Uoveis . 

' vra, uma arma qualquer se caracterisa pelas suas 11118 -

sões e pelo seu modo especifico de combater. 

Sendo assim, ninguem de bom senso poderá negar que a 
arma blindada outra cousa não é senão a cavalaria moderna. 
- Onde estão os cavalos? - !perguntarão os leigos na matéria . 

Procurem a resposta no meu artigo acima citado . 

A lição dada pelo Cap. Serpa é magistral! . .. 

14 
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Muito terão de aprender com êle os detratores da nossa 
arma. 

* * * 
A cavalaria não morreu .. . 
Ao contrario, resurgiu no campo de batalha moderno. 
Nenhuma manobra póde, atualmente, ser concebida nem 

executada sem o emprego de tr-opas couraçadas - tropas que 
combatem á AKVA - e que desempenham, no século da má­
quina, as mesmas m1ssoes audaciosas que imortalisaram os 
Lassale, os Seidlitz e os Andrade Neves! . .. 

I 

Recife, 18. IV .1944. 
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T en. Cel. Armando Batista Gonçalves 

Distinguido com sua escolha para desempenhar no norte .. 
do país honrosa e relevante função de e~tado-maior, para onde 

partiu no mês passado, deixou os encargos de Diretor-Gerente 

desta Cooperativa, o nosso digno e prezado companheiro Ten. 

Cel. Armando Batista Gonçalves. 

E' duplamente sensível para nós essa partida já pela au­

sência do bom e leal camarada, já porque sua incessante e pro­

veitosa atividade, inspirada na dedicação, que ha longos anos 

vem demonstrando, pela nossa Revista, torna-o credor da ami­

zade e do reconhecimento de todos quantos se interessam since­

ramente por seus destinos. 

O Conselho de Administração, reunido para transmitir a:; 

' funções de Diretor-Gerente ao primeiro suplente, Cap. José de 

Sales, consignou em sua ata, noutras palavras, as justas e elo­

giosas · referências devidas ao companheiro que partia, juntan­

do-lhe os votos de felicidade pessoal e funcional que 'Ora con­

firmamos, na esperança de vê-lo regressar ao nosso meio, tão 

logo seja julgada cumprida a missão confiada a seu reconheci­

do mérito, pela autoridade superior. 

(i~. ~arama ~e [im~nto ~ortlan~ ~. A. 

Fábrica de Cimento DOLAPO RT 

Joã o PessOa Parafba 



Notas sobre a Organização da Artilharia 

Pesada Longa transpo1 ta da em Ferrovia 

Major NEWTON FRANKLIN DO NASCIMENTO 

O presente trabalho não -é original . Foi _ inspirado num 
artigo publicado no Coast Artillery J ournal· pelo Capitão Char­
les L . Combes, do Exéroito Norte Am~ricano, sob o título THE 
RAIL WAY ARTILLERY IS READY TO ROLL, artigo esse 
que, com as devidas adaptações a nosso meio e ao vernáculo, 
apresentamos aos camaradas brasileiros . Conquanto esse as­
sunto não esteja ainda suficientemente ventilado entre nós, não 
será demais inicíar sua divulgação, à guisa de breve notícia, 
para estudos posteriores mais · completos e acurados . 

Mobilidade e poder de destmição, eis o lema de uma uni­
dade de artilharia pesada longa, transportada sobre ferrovia. 
Isto exige ~·atpid ez de movimentos e grande potência de fogo, 
características inerentes aos canhões de grosso calibre, que uti­
lizam para seus transportes os trilhos das modernas estradas 
de ferro . Convem.;ntemente equipado, esse material pode des· 
locar·se c-om a mesma rapidez e desembaraço que se observam, 
diariamente, nos trens de carga das estradas· de ferro comer­
ciais . A primeira guerra mundial já havia demonstrado, de so­
bejo, a possibilidade de os transpm1es dessa natureza skrem uti­
lizados por materia is de artilharia dcs mais pesados tipos. 

Essa dupla característica - modalidade e potência de 
fcgo - somente pode ser obtida após uma adequada organi­
zação e uma sólida instruçãa. que permitam utilizar com efi­
ciencia o armamento e demais orgãos que constituem essa mo­
dalidade da arma, destinada a rnover·se sobre trilhos de aço. 
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além de conhecerem a fundo a técnica do tiro e demais prohle. 
mas relacionados com sua arma, os artilheiros incumbidos de 
trabalhar com esse material devem, também, conhecer as qut:s.. 
tões ferroviárias, afim de se familiarizarem com o rendime.n. 
to e cropacidade de transporte do material rodante, ficando, I 

dest'arte, aptos para dirigí-lo sosinhos. Além disso, devem ai.n. 
da ser ·preparados nas missões de construção e conservaç&:0 , 

dos leitos das estradas de feno e conhecer a fundo o manejo 
e reparaçãG do respectivo material. 

Conquanto destinada e preparada para a defesa de costa, 
essa modalidade da artilharia é utilizada em teatros de ope. 
rações terrestres, contra objetivos que só possam ser batidos 
por materiais que possuam as mesmas características acin1a 
apontadas. Utilizada na defesa de costa, sua missão normal é 
cooperar com as baterias fixas pertencentes à defesa de portos, 
ou, caso possua a mobilidade necessária, pode, também; agir 
em áreas costeiras defensivas não atribuídas à defesa de por. 
tos, propriamente dita. O cumprimento dessa outra missão será 
sempre previsto, diante da função que cabe a essa artilharia e 
ao material rodante, de natureza especial, sobre o qual é equi. 
pada. 

Sendo destinada a mover-se sobre trilhos, a primeira con. 
dição a ser satisfeita é a da existência de ferrovias nas zonas 
em que deve atuar. Mais do que isso, as estradas devem :sa. 
tisfazer todos os requesitos técnicos, de modo que não surja 

. nenhuma restrição à oêrca dos raios d~s curvas, capacidade do 
leito para suportar peso, etc. Um estudo prévio dos mapas fer­
roviários organizados rpelas Comissões de Rêdes, é condição in­
dispensável para a obtenção de todos esses dados. 

O maior retardo para ocupação das posições, resulta da 
falta de trilhos que permitam levar o material às posições es. 
colhidas. Por conseguinte, impõe-se a execução dos reconhe­
cimentos indispensáveis, para determinar a localização exata 
das linhas ou desvios a serem construídos, quer para as posi­
ções de tiro, quér para as posições dos parques. 
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Se a ferrovia for explorad!l por uma empresa comercial, 
o reconhecimento será p rocedido com a assistência ·de. um en · 
geriheiro da comp~nhia, familiarizado com o tráfego e outras 
minúcias técnicas. Quando não houver linhas já consrtuidas 
para as posições de tiro e dos parques· proceder-se-a, durante 
o reconhecimento, ao estudo da rota exata para a construção 
d as linhas necessárias. 

As posições de tiro devem ser escolhidas em lotes que per­
mitam a eficaz execução do fogo e devem satisfazer às condi­
ções de desenfiamento e disfarce natural contra a observação 
inimiga ao longo da costa . Os locais para as estações de levan­
tamento são cuidadosamente escolhidos, de modo que satisfa­
çam às condições exigidas para sua utilização perfeita e os, pla­
no" para determinação dos dados necessários à orientação são 
estabelecidos. · 

Conquanto a construção- de linhas seja função dos orgãos 
de Engenharia especializados nesse mistêr, as unidades de ar­
tilharia ferroviária devem ser capazes de construí-las, indepen­
dentemente de qualquer assistência estranha . Para isso, e>..is­
te na unidade uma secção especial , incumbida dessa função pre­
cítpua. O pessoal da bateria de tiro não recebe instrução espe­
cializada pa ra esse fim . No entanto, todos os homens da uni­
dade devem estar preparados, para cooperar em tais trabalhos, 
pois, a rápida e pronta instalação dos canhões em suas posi­
ções tem prioridade sobre qua isquer outras considerações. 

Para o transporte do material d e linha, existem dois tivos 
à e carros : um aberto (gôndola ou prancha ) , para transporte 
dos trilhos e outro fechado (vagão de carga comum ), para con­
duzir a ferramenta . Ambos fazem parte da dotação de mate­
rial ferroviário pertencente à unidade . 

Antes de colocar as linhas, o solo precisa ser preparado ao 
longo do eixo escolhido e estaqueado nos estudos preliminares 
feitos pelo grupo de reconhecimento . Tais operações exigem 
um grande acúmulo de trabalho, impondo-se uma decisão do 
comando da unidade para a escolha definitiva das posições, de 
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modo q~e possam ser alcançadas por linhas que evitem gran­
des córtes ou terraplenagens e obras de vulto. 

Os orgãos competentes da artilharia ferroviária devem es­
tar prontos para movimentar-se a qualque1 momento. Isso deve 
ser feito pelo pessoal da unidade, obedecidas as regras normais 
do tráfego, sob a direção de um elemento devida mente qualifi­
cado {oficial ou sargento) . O material .rodante de uma bate­
ria compreende, em princípio, o seguinte: uma locomotiva ele­
trica Diesel e vagões de diversos tipos para transporte das pe­
ças, munições, camara de tiro, combustível, água, cozinha, além 
de pranchas, gondolas e outros tipos de carros, cujo emprego e 
manejo á ~vem ser bem estudados. Outrossim, pode ser previs­
to um carro-oficina para construír a secção de reparações de 
material bélico e conservação do material ferroviário. Os car­
ros de transporte do pesscal e dos veículos motorizados, são­
obtidos nas estradas de ferro comerciais. Recebida a ordem 
preparatória de movimento, o material suplementar necessário 
é adquirido mediante requisição. O movimento dos veiculo~ 
motorizados, seja empregando o material rodante, seja por es­
trada de rodagem, depende da distância a percorrer . Normal­
mente, esses veículos movimentam-se com seus próprios recur­
sos, em etapas que não ultrapassam de 300 km. 

Para puchar o trem do armamento, é empregada uma lo­
comotiva chamada locomotiva do grupo e instalada. inicialmen­
te, nas "'chaves" de onde derivam as linhas para as posições de 
tiro escolhidas. O movimento do trem de armamento a partir 
desses locais, até às posições d e tiro, é realizado exclusivamen­
te pelo pessoal da unidade especializado nas questões de trá­
fego e manobra do material rodante. A locomotiva pesa 60 to­
neladas, tem uma força de 425 cavalos Diesel e desenvolve um 
esforço de tração de quasi 35.000 kg. Para rodar a pesada 
tonelagem do trem de armamento em longas etapas, é emprega ­
da uma locomotiva comum, seja das c-.:mpanhias comercia is, 
seja da propria unidade . A loccmotiva do Grupo rpode ser re­
boC'ada nel"sa composição ou seguir por seus proprios meios até 
a "chafe de destino''. O transporte do pessoal em carros de 
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passageiros é, normalmente, executado numa composição à 
parte . 

Admitindo que o trem do armamento, os orgãos de tiro e 
os parques já chegaram ao local das posições, colocam-se ime­
diatamente as peças e respectivos vagões em condições de entra­
rem em ação . Os carros de munições são colocados paralela­
mente e um pouco ~para traz de cada canhão a que devem mu­
niciar . A menos que já se tenham organizado depós\tos de pro· 
tetis, estes são retirados diretamente dos carros de munições 
para os canhões, por meio de guindastes e dispositivos apro­
priaJos para tal fim, existentes tanto nesses carros como nas 
peças . 

As operações de acionamento e entrada do material em 
posição, requerem muito trabalho e para que sejam executadas 
em ordem, exigem um grande desembaraço do pessoal. Além 
disso, a a tual organização das modernas unidades de artilha· 
ria transportada em ferrovia• não se compara à que existia na 
passada primeira Guerra Mundial, em que, pela premência de 
tempo, houve muita improvização. Aqui nós, somente agora 
começamos a cogitar â essa importante necessidade de empre­
gar as ferrovias existentes, para defesa de nossas incomensurá· 
veis fronteiras marítimas, terrestres e fluviais. E praza aos 
grandes desígnios para os quais estamos fadados que, em futu· 
ro não mui remoto, estejam ·resolvidos todos os problemas que 
se prendem a esse momentoso assunto. A finalidade de suas 
operações e a magnitude do trabalho exigido para seu manejo, 
tanto no transporte, como na entrada em posição e durante a 
execução do tir o, obrigam que os artilheiros bem instruídos na 
técnica da arma, imbuídos de todos os conhecimentos, crentes 
de suas funções, conservem mui nítido no espírito o lema do 
"Keep~ em rolling", impo11ado das ferrovias americanas e que 
traduz tão bem o anseio dessas companhias de sempre " man· 
tê-las rodando", pois• para isso é que foram feitas. 

E antes de colocar o ponto final nessas ligeiras e despre­
tenciosas linhas, seja-nos permitido encerrá-las com as proprias 
palavras do Capitã° Combes: " The railway artillery is readr 
to roll at all ~mes" . 
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Artilharia Antiaérea Alemã 

Pelo Ten. D . Mário Aguiar Benitez 

Tradução do n.0 l , volume 82, da "Revista Mi· 
l itar" de Janeiro de 1944, da República Argentina, 
feita pelo Major Felicíssimo de Azevedo Aveline. 

As armas principais que a Artilharia Antiaérea Alemã 
possue são: o canhão de 88 mm. , o de 37 mm e o automático 
de 20 mm. Estes calibres foram concebidos fundamentalmen­
te para a defesa das tropas de primeira linha. O canhão de 20 
mm, modelo 1938, serve para fazer fogo c<mtra alvos aéreos 
que se encontrem até à distância de l. 500 metros; o canhão de 
37 mm, modelo 1938, até à distância de 2 . 500 metros e o .de 
88 mm, até 11.000 mil metros. A cadência de fogo prática 
destes canhões é, respectivamente, de 120, 60 e 20 disparos por 
minuto. Existem também canhões de 20 mm e 37 mm duplos 
e quadrados e metralhadoras de 37 centesimos de polegadas -
(calibre 7,92 mm), - que são empregados para atirar sôbre 
alvos aéreos que se achem até uma distância de 500 meh·os . 

Nos últimos tempos• as armas da Artilharia Antiaérea Ale­
mã têm sido equipadas com escudos protetores, oom o fim de 
proporciona.J· proteção no tiro anti-carro que· se real iza até uma 
distân'cia de 800 metros . 

Os carros e as unidades motorizadas estão equip~das com 
canhões de artilharia antiaérea moveis, ,que se acham monta­
das em transpo1tes leves próprios para caminhos estreitos . Nos 
quadros de organizaçê:0 das Divisões de Infantaria Alemã não 
existe artilharia antia~rea. Somente algumas delas possuem 
baterias de 20 mm, no batalhão anti-carro da divisão. 
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A cada exército empénhado em operações ofensivas, cor­
responde uma divisão antiaérea de dois a cinco regimentos; 
para um corpo de exército, um 1·egimento antiaéreo de dois gru­
pos; para uma divisão blindada, um grupo leve ou mixto, que 
consiste fundamentalmente em canhões dos calibres de 20 e 37 
rnm. (Para uma divisão de infantaria geralmente não se conta 
mais de urna bateria) . Uma bateria é composta de três seções 
de quatro canhões cada uma. Para fazer face a ataques de 
aviões em picada , os alemães dispõem as posições de fogo da 
artilharia antiaérea nos flancos do objetivo a defender . Aviões 
que atacam em vôo baixo, são combinados por bateria di~pos· 
tas em tomo do objetivo a defender. Durante a marcha, os 
alemães I r atam de estar certos de que, enquanto se processe o 
movimento de unidades atravez <le regiões eX!f>OStas ao ataque 
aéreo - (desfiladeiros, cruzamentos de estradas, e tc . ) a arti· 
lharia antiaérea se encontre em condições de abrir fogo ime­
diatamente em qualquer momento . Prevendo a execução dessa 
missãc. a:s seções de artilharia antiaérea se encontram, geral­

mente, localizada~ entre o corpo principal da vanguarda e o 
grosso . Si uma unidade que está realizando uma marcha, al­
cança a zona perigosa e as unidades de a1tilharia antiaérea não 
tenham ainda se movimentado, as últimas se desviam da colu­
na entrando em posição às margens da estrada. 

Durante a marcha de unidades motorizada s· a s seções de 
artilharia antiaérea aluam na própria coluna. Para que os ca­
nhões de cada meia seção não impeçam ou dificultem o fogo 
das demais, tres ou quatro veículos motorizados se oolocam en­
tre elas. As unidades, quando aparecem aviões inimigos, são 
alertadas pelo rádio. No caso em que as unidades motoriza­
das estejam protegidas somente por uma bateria antiaérea~ a 
mesma se acha na testa da coluna, com o fim de estar em con­
dições de efetuar uma rápida entrada em posição nos lugares 
própicios por sua vulnerabilidade para os ataques aéreos . 

Em combates ofensivos, as unidades de artilharia antiaé­
rea ocupam suas posições <le fogo, com a missão de apoiar os 
grupos de assalto das tropas; primeiramente se dá proteção 
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ao desdobramento da massa pr incipal da artilharia, à concen­
tração de tanques e aos postos de comando. Outra missão da 
a rtilha ria antiaérea é proteger a ação da aviação de reconheci­
mento e bombardeio amiga que atua contra as formações de 
combate da infantaria inimiga . 

Quando aparecem aviões inimigos sôbre as posições alemãs . 
de p rimeira linha, toda a a1tilharia antiaérea abre fogo. Pela 
densidade do fogo antiaéreo é possível deduzir f requentemen­
te, onde se encontram as !f>rincipais concentrações de tropas . 
Durante o desenvolvimento do ataque, as missões designadas 
para a a rtilhar ia antiaérea consistem em proporcionar a defesa 
antiaérea às tropas e repelir os contra-ataques de carros inimi­
gos. Baterias antiaéreas .isoladas recebem missões especiais 
para atuar contra posições de fogo inimigás e carros. 

Em caso de um ataque atravez de um curso d'água, os lo­
cais de passagem e as t ropas empenhadas na passagem são co­
beltos, da melhor forma possível, por artilharia antiaérea de 
pequenos calibres e metralhadoras antiaéreas. P arte dos ca­
nhões antiaéreos são transp ortad os ~ara a outra margem do 
curso d'água, porém, a massa principal de canhões permanect> 
na margem da qual se iniciou a passagem . O serviço de obser­
vação aérea, partes e com!Ullicações, é organização com os ele. 
mentos das tropas atacantes . 

Após a ru tura das primeiras linha~ de defesa inimiga, a 
artilharia antiaérea aoompanha o movimento e dá constante 
proteção aos grupos em todas as suas atividades . Em vista de 
que a artilharia divisionária, nestas circunstâncias, geralmente 
fica amarrada atráz dos carros e . da infantaria motorizada, as 
baterias antiaéreas individua is recebem a missão de combater 
os objetivos terrestres . 

No ataque, cada unidade organiza sua defesa antiaérea 
por si e com as armas de que dispõe. 

O fogo das seções de atiradores reunidos e de metralha­
doras, é . considerado eficás quando se dirige contra aviões que 
atuam na ·altura de 500 metros. Os alemães destinam a arti­
lharia antiaérea organica, para a proteção de objetivos espe-
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cialmente importantes, como pontes, desfiladeiros, pontos do. 
minantes, postos de comando, instalações de retaguarda e oru. 
zamentos de estradas; êles, de modo algum distribuem toda a 
artilharia antiaérea regularmente, ao longo de toda a frente. 
As concentrações de ~ropas mais imporlantes são protegidas 
por densos fogos. Os setores de importância secundária são 
deixados sem proteção especial . A a1tilharia antiaérea é ern. 
pregada por se';Ões. O uso de canhões isolados é considerado 
ineficás . 

Na defensiva. a artilharia antiaérea é disposta, com fre· 
quência· nas proximidades das linhas ma is avançdaas - ( mn 
quilometro a quilometro e meio), hostilizando os aviões inimi· 
gos em co lperação com a aviação de caça . Por exemplo, no 
Cauoaso do Norte, esta cooperação· foi evidenciada pelo fato de 
que, quando nossos aviões de bombardeio e de a taque apareci. 
am, a artilharia antiaér~a alemã tratava de romper a s forma­
ções e isolar alguns aviões. Logo que algum de nossos 81>a­
relhos perdia sua posição na fom1ação, era atacado de oima e 
pelos lados . 

As baterias Antiaéreas tomam posições em triangulos que 
lêm de um a um e meio quilômetro de lado e em cujos vertices 
estão seções. Cada seção é também disposta em triângulo, com 
um intervalo entre as peças que varia e ntre duzentos e du­
zentos e cincoenta metros. As posições de fog9 são escolhidas 
o mais próximo possível dos lugares onde exista a ameaça de 
movimentos de carros, de modo que se encontrem em oondições 
de repelir ataques de carros sem mudar de posição. 

Em face do exposto, se conclue que o emprego que os ale­
mães dão aos materiais antiaéreas varia com as diversas fases 
do combate. Outra prova disso 'é constitui da pelo fato d e 
que a provisão de munição, é feita tendo em vista as seguintes 
proporções : 60% de explosivos e 20 % de anti-carros. 

As regras para o emprego das baterias anti-aéreas tam­
bém levam em conta os problemas de proteção de objetivos 
contra ataques aéreos, os de defesa anticarro e os de fogo, em 
conexão com os correspondentes à ação contra alvos terrestres. 
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O emprego dos canhões anti-aéreos contra alvos terrestres se-
' gue os princípios da artilharia de campanha e anti-c~rro. Nas 

batalhas de Sebastotpol e de Stalingrado, os alemães fizeram um 
intensivo uso dos canhões anti-aéreos contra alvos terrestres, 
inclusive artilharia . Deste modo tentaram sanar suas defioiên· 
cias em ação dos materiais de campanha . 

NOTA: - Artigo traduzido da "Milit(lf'y Review" e cuja versão inglesa provém 
de uma tradução feita na Escola de Guen-a .Norte-Americana do artigo do Tte. 
Cel. W. Kotelkin, do Exército Russo, que foi publicado no "Krasnaya Zvesda" 
de 3 de Julho de 1943. 

] oinville, 22 de Abril de 1944 . 
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Ampliando a sua rêde de sucurs-ais em vários Esta, 
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam, 
bém, a sua circulação e habilita-se a tornar mais efi-
ciente a propaganda em suas páginas . . 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Brasil ao 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a demais matéria respectiva 
através dos represent-antes desta prestigiosa organisa­
ção abaixo discriminados: 

São Paulo - Mario Herédia, Rua Barão de P a ra­
napiacaba, 61 - 4.ó and-ar. 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 d.e Novem­
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Porto Alegre - Arthur Batista Gonçalves, Rua 
Shuller, 44 . 

Recife - Aristofanes da Trindade, Travess-a Ma­
dre de Deus, 113 . 

Pará - Edgard Proença, Edifício Bern (1.0 and-ar), 
Avenida 15 de A~osto). 

Anuncie naa páginas de 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicidade eficiente 

50.000 LEITORES EM TODO O BRASIL 
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« Defense Will Not 
Win The War » 

LT. COL. W. F . KERNAN, U. S . ARMY 

Tradução e _adatação pelo Major ADALARDO F/ALHO 

Em número precedente focalizamos as idéias essenciais. 
do capítulo "O Estado Maior complexo", do livro do Coronel 
Keman. No presente número, como prometemos, traduziremos 
quase todo o último capítulo, talvez o 'mais sensacional ou pelo 
menos O mais Oportuno, desse interessantÍssimo livro, Vt'1rSan­
do sobre os perigos da guerra dirigida por juntas ou conselhos 
militares, como fatalmente sói acontecer a toda guerra de coa­
lisão . 

* * * 
Lutamos de novo, desta vez não sómente na batalha da 

Europa. mas na batalha do mundo . E desde que a intervenção 
americana no grande conflito é de suprema importancia. jul­
gamos de interesse revêr brevemente certos acontecimentos da 
La guerra mundial. Não são eles nada agradaveis de evocar, 
porem !1 sua consideração será altamente salutar . Si pergun· 
!assemos o que estaria acontecendo na Inglaterra e na França 
durante os anos de 1914 a 1917, que tornou a derrota da En­
tente certa sem o auxilio militar e economico americano, po­
deríamos ach~r, agora, o caminho para responder á pergunta: 
r.omo empregar o nosso imenso poderio militar e auxiliar os 
nossos aliados, ao mesmo tempo que evitar os perigos da guer­
ra dirigida por juntas e a frustação de esforços que, no passa­
do tem sempre assistido as guerras de coalisão ? 
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CLAUSEWITZ disse ser a guerra " a cont"inuação da per 
lítica por outros meios" , mas nunca ele imaginou que ela pu· 
desse ser a continuação de políticos p9r outros meios. NunN 
passou pela cabeça do autor de VOMKRIEG que Generais pu· 
dessem ser usados como escudos por estadistas, que Exércitos 
,inteiros pudessem ser sacrificados como piões de xadrês para re· 
finar o prestigio de uma classe dominante, que uma campa· 
oha ruinosa, como a de GALLIPOLI, pudesse ser empreendi· 
da, que uma trágico-sangrenta ofensiva, como a de NIVELLE, 
puaesse ser sustentada para manter um partido no poder ou 
para escora r um ministério vacilante . A guerra dirigida !flor 
juntas ( oomitee) , a influência de receios políticos, ódios e pre­
conceitos na promoção e remoção de Generais e Marechais, 
sem atenção ao seu v alô r (ou falta dele) no campo da luta, a 
formulação de planos militares de acôrdo com ambições polí· 
tica s, tais foram as sinistras e malignas influências que contri· 
buiram para levantar a lista de perdas aliadas à proporções 
astronomicas (e sem uma decisão no "front" oeste ) e que le· 
variam os aliados á derrota si a AMERICA não tivesse inter· 
vindo na undécima hora . 

O conceito de guerra sustentado por CLEMENCEAU e 
LLOYD GEORGE era a replica exata da sorte do poder rna· 
nejado pelos governos da FRANÇA e da INGLATERRA . E 
assim como o 1.0 foi um retorno ás velhas g~erras dinásticas 
dos 17.0 e 18.0 séculos, a 2.a conseguiu manter-se aparente· 
mente coesa devido aos mesmos arranjos utilizados por mi­
nistros 200 anos atrás . Havia sómente uma diferença: ondt 
um COLBERT, um RICHELIEU ou um BUCKINGHAM pro­
curava manter o seu poder pessoal -pela lisonja, ou pela aco­
modação de um monarca reinante, os ministros da guerra de 
INGLATERRA e de FRANÇA tinham que sustentar o seu pela 
acomodação de toda uma classe governante . O velho feuda­
lismo dinástico, derrubado pelas revoluções de 1691 e 1793, 
tinha voltado sob uma nova forma . Desde tempos imemoriais, 
batalhas decisivas foram perdidas, sangue foi vertido e países 
devastados em nome d e uma ficção chamad11 " interesse dinás-
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tico" ou "legitimidade" . Tal tempo foi chamado de liberalis­
mo. Hoje é uma classe que procura controlar os destinos de 
nações, conscrever exercitas e empenhar guerras para a satis­
fação de suas riquezas e interesses materiais. 

E aqueles preceitos, inventados rpor babeis legisladores 
para permitir aos dinastas uma liberdade de ação arbit:t;"aria, 
que os punha acima da lei e elevaram-se até à anarquia, fo­
ram hoje trocados por formulas mais mode~as tais como "In­
teresse imperial" ,"Defesa do Reino"• que desculpam os maio­
res erros de ministros e conferem a verdadeiras nulidades, al­
tamente colocadas, um cono•rtavel anonimato. Foi assim que 
o que não passava de classe governante, com o seu cortejo de 
vicias da oligarquia, foi convertido na ficção de um governo 
nacional . Como evitar que o conflito de CONSELHOS, que 
prevalecia atrás dessa falsa frente de liberalismo, influisse na 
conduta da guerra ? Verdade seja dito que todos os crimino· 
sos erro,s de políticos, que tinham de ser pagos com sangue 
humano, fox:am, ao tempo, cuidadosamente ocultos. Certamen­
te a AMERICA entrou na guerra na completa ignorância de 
todas as mistificações políticas dignificadas durante 3 anos com 
o nome de "política de guerra" das democracias européias. 
Porém, agorá, sabemos tudo. Sabemos das recriminações de 
LLOYD GEORGE e do Conde HAIG e das animadas versões 
de CLEMENCEAU e de POINCAM. 

Sabemos poraue JOFFRE foi "limojado" e por que o 
Marechal L Y A UTEY devia ser trazido de MARROCOS, de 
qualquer modo, para sustentar por 3 dias o ~astão que NI­
VELLE abandonara; sabemos o que estava atrás da insurrei­
ção do Exército francês, antes de VERDUN; que a guerra, 3 
meses antes, não progredia, porque cada membro, praticamen­
te, dos ministérios britânico e francês tinha o seu general fa­
vorito para õ comando supremo, seu plano favorito, capás de 
trazer vitoria imediata e mesmo a sua arma favorita, vronta 
para anular os Exércitos dos poderes centrais, ao mesmo tem­
po que enriquecer os fabricantes de munições, seus apadri­
nhados. 
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Era JOFFRE um general medíocre, cujos erros no pri. 
meiro Marne teriam inevitavelmente feito perder aquela bata. 
lha, não fosse o genio de FOCH? Sim ! mas Pápá JOFFRE, 
com a sua bovina serenidade, seu eterno bom humor, sua cal. 
ma olímpica, era o ídolo da burguezia francesa, a classe oon. 
trolante entre os políticos franceses. Era pobre política, mas 
deixá-lo no comando seria ato de bom político e ele o foi. 

· Era FOCH um genio militar, que salvou a 1.a batalha do 
MARNE, ganhou a do Norte, estando sempre 24 horas e urn 
corpo de Exército á frente dos alemães e preveniu SIR HEN~ 
RY WILSON contra a campanha de GALLIPOLI? Sim, po­
rém FOCH, a despeito de sua habilidade, era considerado pe­
los polít!cos um homem "perigoso", um homem de tendências 
metafísicas, que não sabia ficar de pé sem estar pulando e por 
isso 3 anos deveriam decorrer, anos de derrota e grandes 
peràas, antes que fosse chamado ao supremo comando na un­
décima hora. Enquanto isso, a guerra dirigida por juotas con­
tinuaria. Não ha nenhuma narração ordenada da cadeia dos 
incríveis acontecimentos que conduziram os aliados á vitoria. 
FOCH mestno, pelo arnôr que tinha à sua Pátria, foi para o 
tumulo sem revelar a profundidade do abismo que, vez apó3 
vez, se abria debaixo de seus pés. Apenas o leitor, atravez da 
vitríoloca exrplosão de um "Grandezas e Miserias de uma Vi­
tória", de CLEMENCEAU e de alguns outros esparsos pro­
nunciamentos, tpoderá descobrir, por si proprio, o modo pela 
qual a guerra não deve ser conduzida. Pois que CLEMEN­
CEAU e de alguns outros esparsos pronunciamentos, poderá 
descobrir, por si proprio, o modo pela qual a guerra não deve 
ser conduzida. Pois que CLEMENCEAU, LLOYD GEORGE, 
JOFFRE, POINCAM, PETAIN, etc., esta"_tm todos tão ab­
scrtos em suas proprias situações, tão ansiosos por sucessos 
pilíticos, após a guerra, que, sem o saber, condenaram-se, bem 
como os seus mandatos à execração da posteridade. 

* * * Eu não tenciono, certamente, escrever, no 'presente mo-
mento, a historia militar daqueles anos cheios de acontecimen-
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tcs . Ap ontaria, contudo, a sua tremenda importancia p ara o 
nosso atu al mundo, cada vez mais se ap·Jrfundando na guerra . 
E ~artioularmen te indicaria a sua invulgar significação p ara 
a AMERICA, h~je em dia . Pois mostram á evidência as di­
ficuldades e os perigos da guerra de coalisão. Nesta guerra 
dirigida por "cow;ités'~, foi sempre o meu General contra o 
seu Genéral , o meu plano contra o seu plano, com p ouca ou 
nenJm ma consideração para qual General seria o mais de: 
monstradamente eficiente, ou qual plano seria ," com relação 
ás realidades da- situação, o melhor plano. Muito antes. de 
FOCH ter assumido o Comando supremo, tinha ele demons­
tr~do a sua habilidade estratégica, a sua objetividade~ o seu 
eenso das cv> nsas que devem ser feitas, a sua fresca e clara ra­
zão, a sua firme vontad~ e a sua fé em Deus. J á na 1. a bata lhé! . 
do MARNE tinha enviado ao vacilante JOFFRE a sua agora 
famosa mensagem " Minha direita está expcsta, minha esq11 er­
da está pesÇtdamente a tacad a, m eu centro é incapaz de manter 
suas. posições. Não posso redi stribuir. minhas forças. A situação . 
é excelente. Vou atacar" . J á tinha respondido às queixas de SIR 
JOHN FRENCH, em YPRES, de que não tinha tropas para. 
resistir ao assalto ale.mão, com o elegante oferecimento : " Eu 
vos Lrarei as minhas". Então, a pergunta que salta é est::~ : 

porque não deram a FOCH o supremo comando antes de ] 9] 7, 
ou , .... élo menos, poroue não deram1 ouvirlo aos seu s c~n st 'l nte­
rnente reiterados avisos a respeito da conduta das operações 
na frente ceste ? Porque foi , mesmo depojs de :feito genera­
lissimo na unçlécima hora, que seus. pl~nos foram dWcultad0s~ 
seus conselhos zombados, suas ordens desobedecidas P !> uas 
recc:>mendações desprezadas pelas p roprios homf'ns - Clemen­
ceau e Lloyd George - que eram responsáveis pela sua esco­
lha ? P orque foi que Haig e Petain só nominalmente ficaram . 
sob o sp,u comando ? Não tinha um dP.stes políticos a coragent 
de dizer de Foch o que Linooln disse de Hooker: "Deixem-no 
ganhar-me mais algumas batalhas e eu lhe segurarei os fr(;ios 
de seu cavalo". O tparalelo é imp01tante, porque nele achare· 
mos não só a 1·esposta á p ergunta acimá, como o elemento es-
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sencial da diferença entre o pseudo-liberal ou oligarquico e o 
verdadeiramente democrático caminho na conduta da guerra. 

Fooh, por exemplo, foi acima de tudo um soldado. Seu 
objetivo era o exército inimigo; sua missão o esfacelamento da 
vontade do adversario. Mas a sua estrategia nenhum efeito 
teve no procedimento dos políticos franceses ou ingleses. To· 
roemos, por exemplo, o muito discutido negocio do embrigada­
mento dos regimentos americanos na França e a tentativa de 
Clemenceau e Lloyd George pata evitar que Pershing ·tivesse , 
um Exército e uma frente proprios. E' possível ver neste úni-
co incidente o vicioso efeito da ação de políticos no maneja­
mento da guerra e a condenação do pseudo-liberal método rle 
c-onduta da guerra. Porque isto é verdadeiro? Porque a guer· 
ra é absoluta e os métodos de a conduzir devem visar um uni· 
co objetivo: a derrota do inimigo. Quaisquer outras considera­
ções, políticas ou de outra sorte, que obscureçam o fim ou en· 
fraqueçam os meios serão, na grande corrida, meia derrota . 
Isto é, resultarão num inevitavel retardo em atingir o objetivo, 
prolongarão o conflito e conduzirão, tragicamente, a lista de 
mortos e feridos. Clêmenceau queria que os recem chega­
dos regimentos americanos fossem atribuídos, parceládamente, 
aos setqres francês e inglês. Foch resistiu a esta idéia e sus­
tentou o !pedido de Pershing para um exército americano auto­
nomo e uma frente americana separada. As razões que guia­
ram Clemenceau e Lloyd George foram razões políticas; as ra· 
zões de Foch foram puramente militares. 

Os 2 primeiros conheciam melhor do que ninguem a ex­
'austão dos povos francês e inglês e sabiam que seria um gol­
pe mestre da política domestica si fosse oficialmente anuncia­
do que as esgotadas fileiras dos respectivos exércitos estavam 
sendo preenchidas por tropas frescas americanas, dando ainda 
azo a que os regimentos da Entente se recompusessem na re· 
taguarda. Sob o ponto de vista dos políticos era uma bela 
idéia, idéia que poderia ser imediatamente paga com renovada 
confiança pública no govêmo. Mas sob o ponto de vista m1li­
tar era uma idéia muito pobre, razão pela qual Foch se lhe 
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opôs tão decididamente, que mereceu o epíteto de ' Insubordi­
nado", do "Tigre", que pela l.a vez, e não a última, enfren­
tava uma personalidade rriais forte que a sua propria. Os ex­
ét citos lutam melhor sob as ordens de seus p roprios chefes ô 

com seus propr ios objetivos, reciocinava F och. Do lado inglê:s, 
Yemos a constante disputa entre Lloyd George e Douglas Hflig. • 
Este era um Genera l mediom·e e o pt~meiro ministro sabia di~-
Lo desde o começo . Mas, pela mesma razão de Joffre, Haig 
não foi substitu ído porque representava a classe dominante . E 
a cousa vai a ponto de que Lloyd George sabia, a certa altn · 
ra, que Haig estava mattdando Divisões sobre Divisões para a 
morte certa na lama de Paschendaele e Loos, sem poder fazer 
nada para evitá-lo, p or causa da pressão política . E' isso a 
guerra oligarquica ou pseudo-l iberal e isso seria a derrota da 
Entente, si não fôsse o milagre de Foch e do Exército amer­
cano . Foi Foch q uem, desobedecendo e mesmo desafiando 
Clemenceau , lançou as hastes germánicas pelo "plano incl i­
nado" . 

Nós podem013 ttinda ouvir a sua estr idente voz : "Eu com­
baterei os alemães em fren te de Amiens; eu os combaterei ~m 
Amiens ; eu os combaterei atrás de Amiens·' . Podemos aind:l 
gozar a sua clássica resposat ao errussário de Clemenceau, que 
q ueria conhecer os seus planos para as operações futuras: 
" Diga a M. Clerrtenceau, que si ele quiser saber o que vou h ­
zer depois de a manhã. que vclte amanhã '". Não se contentava 
em expedi r ordens. Vai pessoalmente aos Q . G. de Haig e de 
P etain, encontrando o 1.0 sem vontade de avançar e o 2: ordr­
nando uma retirada. Vêmo-lo finalmente aceitando a tremen­
da responsabilidade de ordena r uma gigantesca ofensiva, per· 
feitamente ciente de que, si ela f racassasse, a sua cabeça rola ­
ria no cepo dentro de 24 horas. 

* * * 
l 

O mundo, inclusive os políticos franceses e ing]ese~, in 
~ i stimos. olhara m com estupefação as disposições de Foch, um 
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estrategista que, no curto espaço de 4 meses, tinha transtorna­
do o futil, falho, ineficaz !pSeudo - liberal metodo de condu­
zir as operações militares e o' transformado em eficiente ohe­
fia autoritativa. Foi o mesmo estrategista que, ganha a guerra, 
ditou os termos do armísticio, ~s quais, rigorosamente executa­
dos, impediriam a Alemanha, para sempre, de ameaçar a ci­
vilização ocidental. Si, posteriormente, os frutos da vitoria fo· 
ram perdidos, si a estridente voz de Foch pedindo uma fron· 
teira no Rheno para a França foi desatendida, ha ainda tem­
po, afortunadamente, para a America aprender a lição daí sur· 
gida e atender á advertência que ela contem. 

Tenho chamado a atenção 1para os trágicos resultados da 
guerra de 1914 a 1917, na forma empenhada pelos aliados. 
afim de apontar· os perigos advindos á conduta das operaçÕ3S 
militares em Nações ou coalisão de Nações, cujos governos, 
qualquer que seja a sua forma exterior, estão controlados por 
oligarquias de classe . Pois o ~pseudo liberalismo ou a pseudo 
democracia está destinado, por sua propria natureza, a sofrer 
a maldição da soberania dividida. O que se chama de "Esta­
do'; é meramente um nome para acobertar o conflito de ambi­
ções das fações que ameaçam, constantemente, a supremacia 
do partido no poder. Nos subterfugios, compromissos e expe· 
clientes que mantêm homens como Chamberlain e Daladier em 

. " " d" h servtço, o povo tem pouca cousa a IZer e os omens que 
controlam acontecimentos de tremenda importancia, tais como 
o fracasso britânico em aplicar "sanções" contra a Itália, ou 
o francês em atacar quando a Alemanha remilitarizava a Rhe · 
nania, ficaram no anonimato. N inguem póde dar qualquer ra­
zão para explicar a remoção de um eficiente Ministro da Guer· 
ra, como Hore-Belisha, que tinha efetuado o milagre da revita­
lização do moribundo Exército inglês, exceto si se declarar que 
a sua personalidade era odiosa para certos membros do Gabi­
nete . 

O que teria acontecido à União si Lincoln, numa situação 
semelhante, tive~se removido Grant do comando, porque er:.t 
antipatisado por muitas personagens altamente colocadas. A 
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verdade é que a pseudo-democracia, precisamente por lhe fal ­
tar autoridade, mover-se-á de derrota em derrota, em tempo de 
guerra, a . menos que, como em 1918, cerre fileiras atrás de unt 
condutor verdadeiramente democrático. 

Antes da America empenhar-se a fundo: deve apresentar 
um condutor que não seja influênoiado, na conduta das opera· 
ções, por outras con~iderações que não sejam a derrota do ini­
migo . Aceitando a ma is completa responsabilidade por suas 
ações, deve tambem ser capaz, si necessário, de manter absolu­
La autoridade em todos os assuntos pertinentes, direta ou indi­
r etamente, á conduta da guerra . confiando sempre, no desem­
penho de seu mandato, mais no 'Povo do que nos p olíticos. 
Desde que as solicitações da est:rategia são absolutas e a hor ri­
vel logica das batalhas não admite compromissos, não deve !1a 
ver nenhum "arriere-pensée" dirigido para o campo dos polí­
t icos d omesticas, nenhum ouvido voltado para os oráculos do 
mercad o . Enquanto o General Mack atendia ás confusas mur­
murações do áulico Conselho, o Exército Austríaco estava sen­
do cercado p or Napoleão, em Ulm. 

Devia Hohen~ohe avança r sobre Lannes l!m Y ~na, ou re­
tirar-se para Berlim "? 

O rei é de uma opinião, a rainha de outra, enquanto 
Bmnswick vacila e Bliicher morde as unhas de exasperação. 
No fim, nada é feito, até que Napoleão alcança o Landgrafe.n­
berg e fixa as causas em moda caracteristicamente militar . 

P ara que serve a Luiz Napoleão (em 1870) decidir sobre 
um avanço do Exército francês, quando a Imperatriz Eugenia, 
em Paris, bem como o Conselho de Estado não queriam tomar 
t.."ll risco e contramandarn as suas ordens? Resultado : o genio 
f rancês para a ofensiva esfria-se em Gravelotte, a mais san­
grenta e indecisa batall1a da historia; Bazaine é encerrado em 
Metz e capitula; Mac Mahon é cercado em Sedan sem dar um 
tiro. Aqui apreendemos a típica fraqueza da democracia, de­
ficiência que só poderá ser corrigida si um povo ~ivre, para se 
impôr sob1·e si mesmo, sujeita r-se ás ma is severas disciplinas 
e revestir-se de coragem. A guerra é a pedra de toque das de-
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mocracias, não sómente quanto à habilidade da República pa r 1:1 
sobreviver, como tambem quanto ao seu direito para sobre-
VIver. -

O momento temível que atravessamos provará á sacied a ­
de si uma Nação é ou não uma Democracia real ou uma sim­
ples pseudo-Democracia . 

QLte a França está na ultima categoua e a Inglate rra na 
primeira, a marcha dos acontecimentos o tem provado sem dú­
vida. No momento sofremos a desvantagem de que cad a De­
mocracia está por baixo, quando confrontada com as exigêr,­
oias da guerra empreendida contra um, govêrno do tipo Cez~­
rista. 

Onde o cezari smo entra no combate reunindo, de imedia­
to, todos os recursos do país sob o comando de um único h o­
mem, a Democracia deve primeiro, qual trabalho de parto, 
umr-se, amalgamar-se politicamente e produzir um " leader 
que se lhe ponha á frente e que, no tempo conveniente, e sem 
se deixar influenciar po1· outras considerações que não o es­
magamento das forças inimigas, seja capáz de conduzi-la á 
Vitoria. 

I 

Gordura de cOco ccP.ALMINA~> 

Gordura vegetal «DELICIAn 

Dois produtos que se recomendam 

CIA. LUBECÁ S. A. 
I 
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A1ontt1 c .. tlou rloo do Compan•l• Ot od1u r !lo Bru il Para f ba do Nor t e <> Brasil 

VENDAS OfiCINAS Pllll ~~ SeniU ftrd 
Rua Oama e Mello, 139 R. Maciel Pinheiro, 469 P raça Alvaro Machado 

Telefone 1474 Telefone 1367 Telefone 1976 
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A .CONTRABA TERIA 
ORGANIZAÇÃO E CONDUTA 

(The Field Artilhery Joumal de 
Outubro de 1943) . 

Trdduçc5 o do Ten.-Cel. ARMANDO VASCONCELLOS 

O P,.esente artigo, sõbre ser oponuno, apresenta uma 
grande curiosidade para o nosso meio artilheiro onde o as­
sunto vem sendo ventilado com o interesse devido a seu gran· 
de papel na batalha motkma. 

Na esséneia, a T1Ulléria r.ão constitue grande inovação, 
mas apresenta certos traços característicos. 

A contrabateria tem seu. êxito baseado na in/orma~;ão. 
Sem se conhecer a constituição, a potência. o dispositiw ge­
ral, a atividade enfim da A. adversa, não será possível con­
duzi-la em 'Ordem . ,O articulista indica o fim da in/ormtJ­
ção em todo seu. relevo e oferece-nos u.m mecanismo inleres· 
sante de sua organiz~o e fun cionamento, no âmbito esp.:cin­
li:ado da contrahateria. Em exemplos esquemáticos, dá uma 
idéia concreta das difk uldades do problema do controk na 
cond!aa do fogo, deixando bem caracterizadas as rela!;õe.• de 
serviço entre o Comando e os E. Maiores interessados . Final­
mente, apresenta uma resenha interessante de documentos li­
gados a organização e à conduta do Jogo, elemento decisivo 
da marwbra. 

Preferimos traduzi-lo na íntegra, ao en~~e: de comentá• 
lo, para que as conclusões possam dar motivo a meditaçác> 
por poTte dos nossos camaradas, em confronto com os méto­
dos preconizados na nossa Escola de E$llldQ Maior . 

Estamos certos de que o trabalho merece ser estudado . 

l O Jogo de contra~rÜJ : 

a) - O fogo de contrabateria tem por fim neutral izar e destruir as 
baterias adversas em posição. A técnica do tiro é a normalmente em­
pregada. 

b) - As fontes de informações (terrestres, aéreas e localizadores 
pelos clarões e pelo som) procuram constantemente localizar as posições 
de baterias inimigas, sua observação, postos de comando e depósitos 
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de munições e definir o gráu de atividade (fogo, movimento, reco­
nhecimentos, etc.) da artilharia inimiga. 

2 .- Controle da contrabateria. 

O comandante da Artilharia do escalão que está em contacto, ;. o 
responsável pelo controle da contrabateria. 

Por exemplo, quando o controle descentralizado é executado pelos 
meios da Artilharia de Corpo de Exército, atribuidos à ou às Divi;;ões, 
o Comandante ou Comandantes da Artilharia D~visionária ficam res­
ponsáveis pela conduta da contrabater :a dentro das respectivas zonas 
de ação. Si, porém, o controle fôr centralizado, essa respousabilida~c 
transfere-se ao Comandante da Artilharia do Corpo. 

3 - Controle descentralizado. 

Corpos de controle, à semel.hança de uma policia geral, constitue 
o método mais eficiente. 

Assim pois, em situações ~e movimento e nas fases preliminares 
de uma operação, a dcscentraiização do controle da contrabateria pelos 
esralõe5 subordinados, torna-se necessária. Durante esse período de 
descentrnlização. os C'Orpos de controle seriam atribuídos. a uma Di­
visão e compreenderiam: complementos do QG, orgãos de fogo, des· .t­

camentos de localização pelo som e pelo clarão e pessoal de contra­
bateria para o Estado Maior da Artilharia de Corpo. 

Um · exemplo da técnica da descentralização e da centralização 
p_rogrcssiva está indicado no n.0 18. 

4 - Os meios utilizáveis. 

O Comandante· da Artilharia de Corpo emprega os seguintes meios 
na contrabatería: ' 

· a)" -· A Artilharia dj! Corpo do Exército, reforçatln quando ne­
cessário, pela Artilharia das divisões. 

·. 
b) - Apoio da aviação. 
c} - O Estado Maior da Artilharia do Corpo. 

s' :._ Ó Estàdo Maior da Artilluzriá de Corpo: 

· ··a) - · q;..s~ação~ O Estado Maior da Artilharia de Corpo 
P.<?ss~e a ~rin,ci,P~.s sec&ões: - informações, op"erações e sl.tpri~eritos. 

'As funções do Estado· Maibr 'são· consiaeraveis em· númerõ, mágni-
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tude e complexid ade. O comandante da A. C. 'Ex. pode fazer variar 
a organização e as funções de seu Estado Maior para satisfazer as 

exigências de uma situação particular. 

b ) - Serviço de informações (intelligence): 

· l) A missão da secção 5 2 consiste em coletar e cotejar as infor· 
mações e disseminar, oportunamente, os dados relativos aos ob jetivos 
-da artilha r ia. Uma considerável corrente de valiosas informações adi· 
cionais é também coletada e transmitida sem demora à G2. Uma orga· 
11ização p rática da secção prevê : uma sub-secção para as atividades gerais 
de informações e uma sub-secção de contrabateria. 

. 2) O 5 2, estado maior do comandante da A. de Corpo, é o prin-
Cipal élo da cadeia das atividades de informacões dentro dos diferente& 

escal ões d a artilharia. ' 
Ele e seus assistentes devem possuir um comph l o conhecimPnlo 

do material , da organização e da tá6ca dP l.'lllprc!!o. t:tn '•• J :t :trtilharia 

amiga como da inimiga. 

c ) Secção de operações : 

l) A secção de operações 153) pncarrega-se ]H:nci :Jalmenle de 
p repara r planos pormenori1.ados. sôbrc a organização tát ica e o em· 
prêgo da a rtilharia do Corpo. i ncluind~ movimentos c d ispositivo da 
a"ttilbaria de reforço e da contrabateá a. Uma organi1arúo p r ática prP\·ê 
u rna ou vária.s sub-secções pr.ra as questões de tútica gPrrtl e 1 suL-

secção i·•ara. a contrabateria. 
2) O cmt. de cmtt rabatt>ria •af';;istcnle elo ~::J ) {> o chefe da 

sub-secção de çonlrabateria. Ele é o rcsponsá,·el pelo p reparo efetivo 
dos planos de contrabateria e das instruções para cumprí-los. 

d ) - O Estado Maior da Con trabateria : 

l ) O Estado Ma= nr da Coutrabateria comporta especiali stas e 
pessoal, convocados pa ra as secções de informações e de opera,ções por­
que 

0 
fogo de contrabater ia. sem uma bem organizada informação, torna­

se i neficiente. As secções encarregadas, respectivamente, de coligir e 
formular a informação e os planos p ara desencadear o fogo. devem 
constitui r juntas uma equipe perfeitamente coorde·1ada. 

2 ) A organização deve permitir a descentral ização, mediante n 
repartição de equipes de contrabateria (pessoal de S2 e 53 ) aos es­
calões subordinados durante as situações de movimento. 

T al repa rtição é preferíver pelas seguintes razões : 
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a} os membros do Estado Maior são treinados tan to nas tarefas 
individuais como no trabalho conjunto; 

b) 0 comandante da artilharia de Corpo, atravez de seu estado 
maior, é mantido constantemente ao par da situação; 

c} a previsão ~ a continuidade no funcionamento do Est~do • 
Maior de Artilharia de Corpo, permitirão um eficaz e centra· 
lizado controle sôbre as novas noticias; 

b) - o Estado maior orgânico .do escalão inferior é auxiliado por 
técnicos especialmente treinados. 

3) Cada indi\' Íduo é exercitado principalmente nas tarefas 
que lhe cabem no estado maior e, depois, nas dos demais membros. 

A necessidade de treinar o pessoal de contrabateria origina-se prin· 
cipalmente da necessidade de se imprimir certa agressividade à buc;ca 
e interpretação das informações que chegam de várias fontes. Vm 
Estado Maior eficiente de contrabateria não pode r:er improvisado. 
As .falhas no treinamento do pessoal, traduzir-se-ão em "incorreções na 
interpretação das informações e em suas conclusões, provocando a 
neutralização ou destruição de nossas próprias baterias e forçando. a 
prematura designação de missões que exporão as baterias amigas a 
serem localizadas por um inimigo alerta e bem exercitado. 

As omissões conduzem: à incapacidade para a execução de misséles 
compensadoras, à instalação• inadequada de exten,.,sos sistemas de comu· 
nicações, a grandes consumos de munições e geram atritos pessoais 
entre os membros do Estado Maior c os comandantes e estados maiores 
das unidades execut~ntcs. 

4) Conquanto o dever de treinar os Estados 1\-laiores da contra­
bateria caiba principalmente aos comandantes da Artilharia de Corpo, 
esta responsabilidade transfere-se também a todos os comandantes- de 
artilharia, aci ma do escalão batalhão, no atinente · ao preparo e organi· 
zação do Estado Maior de contrabateria. 

5) - ,Organi~ação: 

a) Os elementos que figuram nos quadros abaixo, como dotações, 
são considerados mínimo em pessoal e equipamento pt~ra a execução 
da operação. Esses elementos podem não ser providos de pe~soal de 
substituição. Os imprevistos e imponderáveis, impedem considerar·!lf} 
essa organização de adaptar a todas as situações. Ela ficará condicio· 
nada às circunstâncias. 

b) - Turma de contrabaterÜJ atribuída a Divisão. 

Transporte 
1 caminhão 1 1f.í Ton., WC 
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Pessoal 
2 oficiais, 1 desenhista 1 men­
sageiro (motorista) 
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A relaçã o do equipamento está indicada na letra (d ) abaixo. 
Quando a turma de contrahateria passa a disposição da Divisão, 

rrabaJha no Posto de Comando, subordinada, às ordens do Coman­
dante de Artilharia divisionária. Suas a tribuições consistem em auxiliar o 
Estado Maior da unidade a que foi atribuída, na conduta d ... contrahate· 
ria e colher, an·tecip adamente, as informações para o Corpo, principal· 
mente no atinente a localização das bateri~s inimigas. 

Quando as turmas de contrabateria estão trabalhando, destac~tdos 
junto às divisões durante uma situação de movimento e a situação 
se estabiliza, a transição do controle da contrabat eria, das Divisões 
:Jara o Corpo ou para um grupo (agrupamento entre nós) do Corpo, 
e conseguida em cada caso, combinando as instalações de bases curtas 
com as instalações de bases longas, ou estabelecendo instalações de base 
longa com o remanecente do Batalhão de . Observação. Um serviço per­
mamente deve ser mantido sem interrupção. Tão cedo quanto possível 
devem ser estabelecidas comunicações adequadas, para só então reverter 
ao Corpo o controle geral. 

c) O E. Maior da contrabateria atuando num Centro Avançado 
de Contrabateria. ( C.A..C.B. ) (vide parágrafo Sd n.o 9) comporta: 

Transp orte 
1 caminhão l %, Ton ., WC 

l caminhão l %, Ton., WC 

caminhão de l 1M Ton., 

caminhão l % Ton .. WC 

Pessoal 
2 oficiais, 1 desenhista, 1es· 
crevente, 1 mensageiro (mo· 
torista) 
2 oficiais, 1 <Jesenhista, 1 
escrevente, 1 mensageiro (mo­
torista ) 
2 operadores de Central ( qua­
dro de di reções). 1 mensa­
geiro (motorista) 
3 radiotelegrafistas com rá­
dios, 1 mensageiro (moto-
rista) 

d ) Equipamento pa.rra a Central Avançada de Contrahateria 
IC.A.C.B.) . 

l barraca de · Posto de Coman do; 
2 Telefones E.E. 8 (características americanas) ; 
l quadro de direção BD-72 
1 D.R. 4 (2 Ih milhas de cabo leve} ; 
l R.L. 27 B; 
l S.C.R. - 284; 
1 S.C.R. - 608. 
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Suprimentos vários (papel quadriculado, etc. ). · 
Esses elementos do equipamento são transp ortados nos veícul 

com seus respectivos operadores. 

e) - Comunicações . 

Uma comunicação rápida e segura torna-se essencial. b rádic 
constitue o Feio inicialmente empregado. O fio é lançado tão log 
seja praticável. Afim de assegura1· uma con stante e r ápida comuni· 
cação na contrahateria, cur tas frequências de rádio e circuitos de r: 
devem ser reservados ao uso do Estado Maior de Contrahateria e da: 
unidades executantes. O número 1 destes meios e a extensão em q ue siio 
reservados devem constar do plano particular de contrabateria. 

6) As atr ibuições do Es:ado Maior da Contrahateria que caractr· 
rizam o Corpo de CÕntrole numa situação estabilizada, são as que ~·· 
seguem. Servem como paracligrna. Modificações entr etanto, correspondc· l~· 
tes a uma si tuação particular, podem ser intro"duzidas pelo comando. 

a) - Fórmulas para os documentos referidos são encontradas no 
parágrafo 19 seguinte. 

b) - Um mínimo de documentos é organizado 11as situaç ões d,· 
movimento. 

7) - A Subseção 52 da contrabateria. 

As principais atribuições desta subseção, são: 

- Estudo, julgamento c interpretação das infotmações sôbre a 
artilharia inimiga. 

- Manter o oficial de informações e o comandante da contra­
bateria informados sôbre o resultado das conclusões sôbre a atividade 
da artilharia adversa. 

- Facilitar a transmissão da informação e de sua interpretação, 
que é a ta refa corrente do G2. 

- Determinar o grau de precisão, para ser indicad0 nos relatório!', 
referentes a localização da artilharia inimiga (fichas de baterias) . 

- Interpretar o dispositivo tático da ar tilharia adversa. 
- Preparar os boletins diários do S-2, tanto sôbre a situação 

geral , como a relativa a avtilharia adversa. 
- Recomendar as zonas de observação para as várias fontes de 

informação. · 
- Recomendar as missões de fotografias aért>as. 
- Examinar os p rojetís inimigos e suas espoletas para determinar 

o cal ibre e o tipo de material e manter-se em espectativa sôbrc todos 
os novos desdobramentos. 
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- Estudar e interpretar as fotografi as aéreas. _ 
- Catal ogar as fologratfias aéreas e conservar um indice das foto:?. 
- Quardar a chave das fotos. 
- Man ter o diário da contra ba teria, seu reg'stro e o arquivo das 

baterias inimigas. 
- Manter em dia a carta da situação da Artilharia (S-2) . 

B l - A su.bsccção S -3 ( Conlrab~teria ) . 

As suas principais tarefas são : 

- P reparar o plan o de contrabateria e, desde q ue aprovado, ela ­
J;orar as n ecessárias instruções. 

:- Manter o oficia l de op erações (S-3) informado sôbre a SI· 

tuaçao da contrabateria. . 
- Forma r as ordens especiais reclamada pela contrabateria . 

. . - Det erm: na r o montante da artilha ria reclamada p ara s missões 
hasicas e de reforço à con trabater :a. . 

- Preparar os a justamentos dos planos de fogos de contraba teria 
da ArlilhaTia Divisioná ria com os do Corpo. 

- Recomendar, p ara certas un idades de contrabateria, a zona de 
posições favoráveis. 

- Determinar o montante das munições necessárias a contra­
b~teria bem como os tipos especiais de munições reclamadas p or mia­
soes especiais e as rest.rições de consumo, se for preciso. 

- Recomenda r a ação a ser empreendida para assegurar uma 
melhora cu idadosa n a local ização dos objetivos. 

- Recomenda r o mé,odo de "ajus:agem" do ti ro sôbre os obje­
tivos qu e não forem cuidadosamente localizados, como por exemplo, 
empregando a bbservação aérea, a local'zação p elo som, e:c . 

.._ Manter em dia a carta de contrabater ia . 
- Manter ~m dia 0 registro dos resultados do fogo de contra­

halcri a da Ar ti lharia inimiga. 
- Manter em dia o registro da atividade inimiga. 

9) - O centro avançado de contrabateria. 

a) - Quando o Estado Maior da Contrabateria operar sob as 
ordens do coma ndante de um grupo (agrupamento) do Corpo, esta- ' 
bcle"e o centro avançado de contrabater .a bastan ·e à frente, em uma 
~i tuação central rela tivamente às un idades enca rregadas de executarem a 
contrabater ia. Tal localização p ermite ganhar tempo e reduzjr as l inhas 
de manutenção e sua conservação. A questã o de local ização é p a rticu­
larmente importante em wna operação imp ortante, tendo em vista a ex· 
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tenção da frente e a presença de um nume~060 reforço de artilharia. l:t 
mínimo de pessoal deve funcionar no posto de comando da artilhari 
de Corpo para manter o comando informado sobre a situação da cont ~ .. 
bateria e coletar as informações (provenientes dos quarteis generai 
do escalão superior e dos vizinhos) a serem usadas pelo F.stad. 
Maior no centro avançado da contrabateria. 

b) - O centro avançado de contrabateria será frequentementr 
ampliado pela secçãO avançada de operações, do Estado Maior J, 
Corpo de Artilharia. 

6) - O Batalhão de Observação da 'Artilharia de Corpo. 

Está aparelhado para executar a observação terrestre e a localizaçii• 
pelo som e pelo clarão. 

a) - Localização pelo clarão - pode: localizar as bateria; 
adversas pela observação do clarão, fumaça e da poeira; 

- ajustar a artilharia amiga pelos tiros de tempo 311tos ou peJ,, 
centro médio dos impactos e 

- coletar consideravel informação de carater geral e de 1me· 
di ata utilidade para o G-2. · 

A cerração, a chuva, a neve e a falta de condições para a obsrr· 
vação podem reduzir sua eficiência. 

b) - Localização pelo som - pode: 

- localizar as baterias inimigas pelo som; 
- ajustar o tiro da artilharia amiga pelos métodos sonoros. 

A capacidade de uma unidade de localização pelo som fi ca parti· 
cularmente limitada pelas condições do vento. 

7) - Observação aérea para a Contrabateria: 

A observação aérea é essencial para trabalhar com os ' el emenlo~ 
encarregados da contrabateria. Tornar-se-á frequentemente muito mai,. 
eficaz, e algumas vezes será a única espécie de observação uti lizavel 
para a contrabateria. 

O observador aéreo pode : 

- referir os objetivos; 
- ajustar rapidamente o ti~:o; 

- e amiudadamente verificar e confrontar a eficáci a do tiro. 

As fotografias aéreas, ainda que não estritamente da observação 
aérea, são de interesse particular e, não raro, revelam quais são a­
reais e as falsas posições de tiro. 
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A observação e a fotografia aérea podem não ter sido feitas direta­
mente de cima do alvo. A observação vertical é preferível, mas exce­
lentes resultados tem sido obtidos de dentro das linhas amigas tanto 
pela observação como p elas fotos oblíquas. Os observadores aéreos, 
atuando em proveito das unidades de arâlharia. diío prior idade à 
observação da ·artilharia adversa. 

Toda bateria em ação (atirando) constitu~ objetivo compensador 
para o tiro de contrabateria e toda informaçã o a respeito deve ser 
transmitida imediatamente. Uma unidade de ti ro recebe imediãtamente 
missão e fica com a vantagem de poder se beneficiar da habilidade do 
observador na a justagem de seu tiro. Uma vez ajustada, a missão é 
retomada dire tanu)1te pelo Comandante da contrabateria. (parágrafo 
14b). 

8) O plano de contrabateria : 

a) - Os pormenores de um plano de contrabateria variam com a 
situação, com o5 tipos e disp ositivos adotados pela artilha ria adversa: 
com as armas e as munições disponíveis e, para uma prep aração de 
artilharia, com o tempo disponível da artilharia amiga. 

Durante as situações de movimento, as ba•terilis inimigas são a ta­
cadas desde -que 1localizadas, ao p·asso que nas situações estáticas, apenas 
serão a tacadas as baterias que estiverem executando varticularmente 
missões incomodas. Nesse sentido, constitue-se uma verdadeira policia 
que é denominada " A policia do Sono". Seu escopo consiste em criar 
uma rela tiva segurança devida a pronta intervenção contra a artilharia, 
de tal forma que as baterias nãó podem ser deslocadas antes da prepa­
ração. 

b) Os seguintes itens devem se conter em todo plano de con-
trabateri:a : 

1) - Designação das unidades para as mü.sões especializadas e 
as reservadas, computando-se a ar tilharia de reforço à contrabateri a. 

2) - Zonas de tiro. 
3) ....__ Transmissões especiais necessárias. 
4) - Loteamento específico, por espécie e quantidades de muni · 

ções, para missões especiais (ou par a o caso cfos suprimentos em 
munições serem limitados). 

5) - Definir a repartição dos meios d~ obser 1ação (aéreos, ter-
restres, pelos cl.arões e pelo som ) . 

6) - Coordenação com os planos de bombnrdeio5 aéreos. 
c) - No apoio a um ataque, incluído ·algum tiro de preparaç~o, o 

plano deve prescrever provisões especiais, dentro dos limites dos meios 
utilizáveis, para: 
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1} - Designar as unidades especiais de a~tilharia e~ n~mero 
suficiente para executar, no inicio da preparação, a neutraltzaçao das 
baterias inimigas conhecidas e suspeitas. 

2) - Designação dos meios suficientes para atacar imediatamente 
todas as baterias inimigas não localizadas previamente, assim que abram 
fogo durante a ação; 

3} - Designação de meios para manter uma neutralização ade­
quada durante o ataque. 

d) - P ormenores do plano de contrabateria para u_pa prepa· 
ração de artilharia: 

l} - A 1: fase do plano de contra bateria procura adquirir 
domínio sôbre a artilharia inimiga. Para cumprir a. lllissão é normal· 
mente necessário reforçar a Arti lharia do Corpo durante este p eríodo 
com armas divisionárias. 

2) - Quando além do reforço, a· fase de contrabateria estiver 
incluida na preparação, a última fase da intervenção dos elementos de 
reforço terminaria aproximadamente 2/ 3 antes do período de tempo 
concedido à preparac_;ão, de tal forma que as armas divisionárias p ossu1n 
contar com o apoio de seu fogo sôbre as áreas avancadas do terreno 
inimigo. ~ 

3) - Ajustamento dos ti ros (localização e momento de inter· 
venção} são fei tos para oh ter a neutralização inicia l (FM-6-40) das 
baterias localizadas. 

4) - A manutenção da neutralizaçã o é obtida pela intermitência 
do fogo de uma fração do volume inicial do fogo, prevendo-se que uma 
concentração dos tiros seja repetida de tempos a tempos. A re<-pon· • 
sabilidade pela manutenção de conlrabateria será definida pela missão 
dada aos batalhões designados para fazê-la. 

5) - E' impossível estabelecer uma fórmula ernv!rica para de· 
terminar o montante da artilharia necessária. Em qualquer situação 
particular, o pedido dos meios depende do número de baterias a se~em 
neutralizadas, das armas e munições existentes e do tempo util par..t 
cumprir a missão. Os calculos de\'em incluir a margem que permi:a 
prever no ataque à A. as baterias adversárias ainda não localizadas. 

6) - O seguinte método de preparar o plano, }~errnitrrá ganhar 
tempo e reduzir as probabilidades de erro: 

a) - Marcar com um alfinete a localização de cada bateria ini­
miga c de cada batalhão contemplado no plano de contrabateria. 

/;) - In1iear por um número o objetivo de cada bateria inim·ga. 
c) - Colocar uma tira de borracha embaixo do alfinete que 

assinala a bateria inimiga, esticar a borracha atravessm1do a carta na 
direção dos batalhões de contrahateria; por tentalÍ\'a, selecionar o 
batalhão que permitirá maior êxi to para a missão, exccuMndo apenas 
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m_udanças de alcance ou de alcance com o mínimo de 'deflexão de deriva. 
F1xar os 2 aLfinetes no alinhamento da tira e conduzi-la ao seu logar. 

d) - Quando todas as missões tiverem sido designadas, extraem­
se os dados necessários para o plano de fogos, diretamente da carta. 

9) - Design~ção das missões de tiro na conlrabateria. 

a) - Situação de movimento. 

As missões gerais do tiro de contrabateria são normalmente exe­
cutadas pelo conjunto das unidades de artilharia incumbidas do apoio, 
as quais são incluídas no plano de contrabateri.a. Esta prescrição não 
significa que as unidades de apoio direto ou outras, por sua própria 
iniciativa e por qualquer outra maneira, estando ou não incluídas 
no plano de contrabateria fiquem impossibilitadas de executar as missões 
de contrabateria. A imediata centralização é reclamada pela unidade 
de tiro que localizou a bateria inimiga ou que esteja prontamente utili­
zavel, quando o serviço de informações reclama la missão. O comandante 
de contrabateria porém, não designa missões às unidades que não es· 
tejam incluídas no plano. 

b) - Situação estática. 

1) - O comandante da contrabateria designa diretamente as 
missões de tiro rotineiras de contrahateria aos batalhões incluídos no 
,plano respectivo. .Os batalhões selecionados são, presentemente, os que 
estão deslocados lateralmente em relação a bateria inimiga. Esta se­
leção tem 2 vantage?s distintas: 

1.•- assegura, pelo menos, um desenfiamento parcial em re-
lação a bateria inimiga. _ • 

2. • - permite colocar o batalhao executante, alem da zona de . 
contrab.ateria de responsabilidade do Q.G. contra quem a bateria 

" está trabalhando. Se este último fator fica restringido (a infor· 
mação procuraria sempre determinar os limites entre os escalões 
de comando inimigos) o inimigo será levado a pedir as unidades 
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do flanco para p esquizar qual o batalhão que ataca. . ~c 
um modo geral, o tiro terá sido concluído an tes que os agentes . lnt· 

migos da própria zona de observação sejam alertados. Este n gor 
é impr aticavel numa situação de movimento. 
2 ) - A fig. l indica os limites entre os vários Corpos de Ex. 
Azues e entre 2 Corpos Vermelhos. 
L é a bateria inimiga a ser neutralizada ; 

utilizáveis pelo comandante da contrahateria. 
cionado como mais adequado à missão. 

10) - TipC!s de armas. 

M, N c O os batalrões 
O Batalhão M foi sele· 

Normalmente, tanto os canhões como os obuzes são incluidos n ú 

plano de contrabateria. Esta combinação de característicos oferece 
uma flexibilidade ao a1aque, seja em alcan ce, seja n o ângulo de inci· 
dência. O tipo de armamento empregado para cumprir uma certa 
missão depende sobretudo do a lcance da bateria inimiga, do tipo de 
seu material e da proteção e desenfiamento de suas p osições. A mais 
rápida cadência de tiro das armas leves é gera lmente comp ensada p elos 
seus projetis menores, quando a bateria inimiga tem pequena coberta. 

11) - Método de ataque. 

~ neu~~lização, mais vantajosa do que a destruição, consistitue a 
soluçao pratica para o desencadeamento do tiro de contraba teria. A 
neutralização oferece a vantagem de p ermitir o desencadeamento de 
súr preza do ltiro em massa, empregando n o mínimo um batalhão sôbre 
cada bateria inimiga. A neubralização pode ser mantida p elo tiro in­
termitente de um ou dois pelotões (secções) reforçado em intervalos 
irregulares pelo tiro concentrado. Uma cuidadosa localizaçã o p ara 
conseguir a precisão " Q" (dentro de 100 jardas) n ão deve, de modo 
geral, justificar um consumo maior de munições (parágr afos 13 e 14 ) · 

12) - Munições. 

O pro jetil fumigeno (fosforo branco) misturado com alto explo­
sivo é um excelente agente neutralisante; a amarraçiio da p ontaria ini­
miga torna-se confusa ou invisível ; a queima das partículas causa mui­
tas queimaduras no p essoal e os efeitos gerais incendiários sã o espalhas­
dos sobre uma grande área. E se a bateria inimiga utilizar cargas sepa­
radas na munição, o poder dos efeitos incendiários torna-a p articular­
mente vulneravel. 

Quando se fizer praticavel. o HG seria empregado com a seguinte 
prioridade: em tempo, em ricochete e espoleta instantanea. 
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13) - Locação grafica de uma bateria- (Fig. n. 2). 

a) - A locação de uma bateria inimigá é indicada graficamente 
pelo símbolo militar padrão com a aposição de um simples traço 
formando ângulo reto no centro da base do símbolo. A interseção do 
traço com a base do símbolo deve assinalar o ponto designado pata 
representar o centro da bateria. 

b J - O tipo de canhão ou de obuz e o número de peças são indi­
~ados à esquerda do símbolo e as coordenadas e a precisão da locação 
a s~a direita. Quando algum. dos dãdos é desconhecido uma interro­
gaçao os substitue. 

V á rios exemplos são dados abaixo: 
1) - ' Coordenados hectométricas: 
Coordenada do ponto: 367.50 - 819.38. 

. A mesma locação pode ser expressa em coordenadas hectomé­
tncas como segue: 7594. 

tste método deve ser empregado quando •a carta contempla uma ' 
área menor do que a quadrícula de 10.000 jardas. 

2) - Símbolos - vide Fig. 3. 

3) - A precisão provavel da localização é indicada como segue: 

p _ dentro de 50 jardas. 
Q _ dentro de 100 jardas. 
R - dentro de 150 jardas. 
S - mais de 150 ·jardas. 

14) - Como referir a localização de um objetivo e t15timar a precisão 
a ser atribuida a locação. 

a) - Um objetivo é referido por coordenadas, quando possível. 
b) - Três tipos de referência e estimativa de precisão podem 

ser adotados pelo S-2. A seguir indicamos exemplos para cada um. 
l) - Por um observador: "Bateria inimiga assinalada em 5791 

(55.7-89.1) ". · Precisão provavel R ou Q, (segundo o mapa que tenlta 
sido utilizado pelo observador) . 
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- " Bateria iniill.iga atirando neste momento em 5791 " . 
computar a precisão necessi.taria se o observador vae a justar o 
abaixo ) . 

Não 
tir o (:! 

·- A illtima referência é a mais satisfatória para o tiro de con. 
trabateria. Uma unidade que atira será imediatamente indicada ao 
observador. . 

2) - Por uma unidade de tiro incumbida de cumprir uma missão 
de contrabateria: 

- Com regul ação por avião, incluir o tiro de eficácia ; a refe. 
rência é deduzida das coordenadas com a precisão P . 

' - Com r egulação por avião, interrompida depois de obti,Jo 
o enq'!adrameqto em alcance de 200 jardas: a referência é deduzida da 
coo:r;aeQaqa com as seguinte~ precisões, baseadas sôbre a largura do 
fei.xe: . 

Unidade de tiro 
105 m/ m ou calibre menor 
155 m/ m ou calibre maior 

Precisão 
Q 
R 

- Com regulação aérea que não for completada para atender 
am~as. as . COf!di ções e co.nigir as falhas, deve-se colocar olotalmente 
fóra do julgamento p or pp.rte oficial que conduz o tiro. 

3) - .for uma unidade de tiro incumbida de cumprir uma missão 
de contraba~r!.a. (tiro n ão observapo) : a r eferência para o cumpri­
mento da rrussao se reduz a designação das coordenadas da bateria sea1 
acusar a p~ecisão. 

15) - Interpretação das informações. 

a) - Cada item das informações recebidas deve ser exanúnado 
tendo em vista : 

1) - Distinguir os relatos verdadeiros dos falsos. O último 
resumo de informações deve ser expurgado de uma ou mais das muitas 
ca_us~s, como p or exemplo, das incorreções dos registros, e na trans­
missao das coordenadas deve-se diferenciar um objetivo real de uma 
falsn posição. ·Um obset·vador p ode identificar, com esmero, uma 
posição falsa da mesma maneira que uma bateria que atira ; e pode 
ser levado a considerar u~ falso objetivo como posição real. 

2 ) - O grau de precisão da locação de um objetivo, referido 
depois, tem sido aceito para indicar a probabilida~e de sua existência 
na área r eferenciada . • 

b) - Ajudas na interpretação. 
1) - Um cuidadoso esquema serviria de confirmação e au xiliaria 

a expurgar os falsos relatórios. Admitir que a poaiçã o de uma bateria 
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• 
inimiga esteja situada no esquema, dentro dos nichos amigos ou em 
um lago ou na lama, este rela tório é provavelmente inidoneo. Inver­
samente, se o esboço de um relatório se apresenta razoavel, a lgum 
grau de confirmação deve ser acei~o, mas não deve ser con.siif.erado 
corno rigoros_amente certo. 
. 2) - Çada item deve ser pesado em relação ao critério que o 

tirmou, pelo serviço de informação. O valor deste critério depende 
antes de tudo da experiêncià do oficial, de seu conhecimento sôbre as 
capacidades e limitação de cada um · de seus agentes de observação e 
?as condições em que a observação foi feita: na cerra!;ão, de dia ou 
a noite . 

3 ) - Os rela tórios dos observadores aéreos constituem um di­
fícil 1problema de interpretação. Portanto, o valor a ser atribuído aos 
relatórios individuais variará dentro de largos limites. Os principais 
fatores a serem considerados são: 

'· 

a} a carta utilizada pelo observador - um diagrama daria 
relativamente boa precisão, ao passo que outras cartas dão 
apenas aproximações ; 

b) a escala da carta; 
c) - os pormenores planimétricos da carta; 
d) - a precisão da carta; 
e) - o tipo de terreno; 
f) - a famili aridade dos observadores aéreos com o terreno; 
g) as condições em que o vôo foi feito, tais como tempo, visi­

bilidade, altitude, velocidade e oposição adversária; 
h) a experiência mostra que os observadores aéreos, normal­

mente, relatam a localização de maior número de baterias 
(posições) do que o das posições existentes realmente. 
Este erro se manifesta porque a exata localização de uma 
posição de bateria é difícil de determinar e o observador é 
frequentemente influenciado .pelas observações diretas ou 
apenas se satisfazem com a probabilidade de uma posição 
de bateria. Um entendimento pessoal com o piloto, após 
o vôo, será frequentemente de grande valia para a inter­
pretação de seus relatórios. 

4 ) - Os seguintes erros podem ser cometidos nos relatórios ~as 
tropas treinadas em condições favoráveis (as figuras servem apenas 
como indicações) : 

a). --, localização pelo som - dentro de 1 Y2 % da distância . 
b) - localiação pelo clarão - base curta - dentro de 1 % da 

distância ; 
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c} observação aérea - com carta de " fi re control" - 100 a 
150 jardas; 

- com foto carta - 25 a 50 jardas. 

S) - Para operar sôbre ~ carta com os erros mínimos de pre­
cisão estabelecidos, deve-se operar assim: 

91 

a) - descrever círculos de raios aprop riad{)s na escala, circuns· 
crevendo as coord~nadas fornecidas pelo observador aéreo 
e pela un_idáde 'de referenciação pelo som; 

b) - . a área comum às 2 figuras corresponde a área mais pro· 
vavel de procura da bateria referida (Fig. 4). 

9!:..2 1---------t Coord~nodss fornecid aç .A ares sombreada Sllria im~ 
06s o~'res- 58,5·9'5 ,cialmsnl~> tusminBd8. 
Sec re(som- S8,3Z·9ld 

Ft9 4- E'oboço orqsnirado polo re/atd r lo do infor-ma• 
çc5eo. • 
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6) - Relatórios em duplicata ou similares podem chegar pro· 
venientes de 2 ou mais agentes de infor mações, desde que se encontrem 
na vizinhança imediata um do outro. Esta condição sempre provoca 
duvidas, seja porque todos os agentes referiram o mesmo objetivo 
seja porque se localizam multiplos objetivos na área observada. Cada 
caso deve ser tratado com seus próprios meios; conquanto o pi:incípio 
que se segue fundamente o valor da. observação feita. 

Quando coordenadas contraditórias são fornecidas pelo mesmo 
órgão, a probabilidade deve ser considerada como se -cada relatório se 
referisse a um objetivo separado; se, porém, essas coordenadas discar· 
dantes forem obtidas por diferentes órgãos, a probabilidade consiste 
em considerar que todos os relatórios se referem ao mesmo objetivo. 

16) - Organização do centro avançado de contrabateria : 

a ) - Generalidades - Ordinariamente as men~agens de infor· 
mações recebidas no centro avançado de contrabateria são transmitidas 
sucessivamente pelo Chefe do Posto, atravez do pessoal do S-2 e S-3, 
para o oficial de contrabateria. Assim, o comandante (oficial ) da 
contrabateria receberá um relatório tão detalhado quanto p ossive!. 
sôbre cujos dados pode tomar uma decisão. As menEagens urgentes 
assumem prioridade na expedição. 

b) - Comunicações (Transmissões) : 

1) - Pelo fio. - São precisos 1 quadro de direção e dois tele· 
fones, sendo um junto ao Chefe da sub-secção do S-2 e outro com o 
quadro junto ao Cmt. da contrabateria. 
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2) - Rádio. São suf icientes 2 aparelhos emissores recep-
tores - um tipo SCR-284 e um SCR-608. 

c) - Elaboração da mensagem. 

Ser á conveniente empregar, para impressão nas costas de uma 
fol~a de mensagem em branco, carimbos de borracha ou (em vez de 
canmbos) folhas para se adaptarem ao 1\rlimiografo, correspondente a 
cada mensagem. A fig. 5 apresenta um m odelo pa ra essas mensagens, 
a ser empregado em qualquer dos processos. 

--
BOLETIM DIÁRIO DE CONTRABIA • NP 

~eglstros.· C d . · ------· arte o S-2. d•soositivo . 
Dt~duçÕt!S: ------ . AIIvid8d" -·-··· 

Bit~. lnimJ;B-;;-------------· 
_____ Prt~t: l~io 

A cão. 
!{lsulla~:~ ------. 

Foto C/ Bis. m CPC) 
Dsd~: ---------· 
lnfflrmaçõvs .. -----

~ste modelo ou fórmula exclue a necessidade de duplicarem-se as 
~ensagens, •porque contém espaço para anotações em cada grupo de 
lnfonnações, como também prevê as ações executadas. 

17) - Relatórios : 
a) - Boletins de Contrabateria (Fig. 10) Constitue um meio de 

relatar cronologicamente as operações da secção. Inclue também as 
entradas em ação que são transmitidas e recebidas. 

b) - Registro da Contrabateria (Fig. 11) Consiste ordinaria­
mente em um bloco em branco. Um número de páginas é reservado 
para cada p eríodo de 24 horas. O espaço reservado nessas páginas 
paf.a o período de 24 horas é subdividido em períodos de 15 minutos. 
Caâa mensagem é inserida no espaço de tempo a que ela se refere. O 
registro é um meio de rapidamente encadear no mesmo documento 
várias mensagens que se relacionam com a a tividade rla mesma arti­
lharia inimiga, mas que não são recebidas ao mesmo tempo. 

As entradas em ação no registro são mais completas do que as 
consignadas no diário. O registro apresenta uma vantagem, sua manu­
tenção em dia não será retardada pelas operações do Posto Central. 

c) - Fichário das baterias inimigas (Fig. 12) 
1) - O fichário das baterias inimigas corresponde a um reper­

tório cronológico de informações relativas a uma determinada bateria 
e de nossa habilidade em contrabate-la. 
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2) O esforço para coligir todos os dados relativos a uma ~ateria 
inimiga, torna-se normalmente infrutífero durante ns operaçoes de 
movimento. 

d) - Carta de situação da artilharia no S-2. 

l) - A carta da situação da artilharia no S-2 representa grafi­
camente a situação da artilharia existente, contemplando as linhas de 
frente, as posições da artilharia inimiga e a organização para o com· 
bate (dispositivo), os meios de observação tanto amigos como inimig?s, 
e a atividade inimiga conhecida. 

2) - Toda informação é caraterizada por meio de símbolos con· 
vencionais. E' aconselhavel empregar cores diferentes para distinguir 
os diferentes calibres. 

3) - O volume das informações utilizáveis é indicado por meio 
de tantas folhas de calco quantas precisas para fazer viver os vários 
aspectos do serviço de informação. 

e) - Arquivo aéreo-fotográfico (Fig., 13) 

l) ---: As fotografias aéreas são arquivadas em ,envelopes. Um 
envelope e preparado para cada quadrícula e é identifiçado pelas coor· 
denadas de interceção das quadrículas do vertice inferior esquerdo de 
cada quadrícula. Por exemplo - 54-89 - Se o volume das imagens 
referentes a uma única quadrícula exigir mais de um envelope, adicio­
na-se-lhe um sub-título tal como 54-89.a. 

As baterias locadas individualmente nas fotografias são relacio­
nadas no verso das fotos. 

2) - E' desnecessárió transcrever das d'otogr.afias o número re­
ferente ao serviço aéreo, porqpe podem ser colhidos na fotografia a 
qualquer momento. 

As fotos são designadas por um índice V-1, V-2, 0-1, 0-2, etc. 
(Fig. 14). 

A designação por número, dos blocos correspondentes às várias 
áreas de vigilância, oferecerá uma grande simplificidade. 

f) - Chave da foto (Fig. J..4) Cprresponde a um diagrama em 
branco sôbre o qual é locado o centro da foto, acompanhado do res­
pectivo número de registro da foto. 

g) - Carta de contrabateria. 

l) - A carta de contrabateria representa graficamente a situação 
da artilharia inimiga e das nossas próprias força11. A~ informações 
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correspondentes englobam as linhas de frente, as posições de baterias, 
cada posto de observação, os postos de localização pelo clarão e pelo 
som, os postos de comando, as zonas de tiro, a organização para o 
~omh_a~e, as áreas sugeitas a atividade da artilharia inimiga, e a pronta 
Identificação dos meios de contrabateria. 

2) - Toda informação é caracterizada por mE-io dos símbolos 
c~n~encionais. E' aconselhavel empregar tambem cores diferentes para 
?1~tin?uir os diferentes calibres, etc. O conjunto das informações úteis 
e md1cado em folhas . de papel calco qua-ndo pedido . 

. h ) - Carta da atividade inimig~ - e relatórios correspondentes 
fF1g. 15). 

. l ) - A carta de atividade inimiga pode ser representada num 
~ag!~a. e~ branco. Indica a localização sôhre que. o tiro da arti­
. ~n.a m1m1ga tem sido aplicado e, desde que se sa1ba, a artilharia 
mumga responsavel. . 

I 2 ) - O relatório sôbre a atividade inimiga ap.resenta a vantagem 
de tomar menor espaço do que a carta e, em complemento, permite 
relatar as informações que estão insuficientemente regi!!.tradas na carta 
- como, por exemplo, quandp sómente se conhece a direção em que 
o tiro foi recebido. · 

. 3 ) - A carta da atividade inimiga e o relaCório são valiosos auxi­
l~ares para a seleção das prováveis baterias inimigas responsáveis pelo 
tiro sôbre uma· área parlicuiar, facilitando assim uma rápida reação . 
Ao mesmo tempo, são úteis para a preparação dos planos de fogo da 
contrabateria, for necendo-lhe as informa~ões colhidas, bem como indi­
cando as baterias inimigas mais perigosas para uma determinada parte 
da frente. As prováveis áreas da artilharia de reforço seriam selecio­
nadas pela carta, ao passo que o refatório assinalará as áreas . menos 
sujeitas ao fogo inimigo. 

18) - Situação para ilustrar a progressiva centralização de cont role 
da Contrabateria. 

a) As sucessivas fases para a efetiva centralização são ilus· 
tradas no seguinte diagrama. 

Convém insistir que não poderá haver controle sem transmissões• 
b) - Os diagramas são esquemáticos. 

c) - ..Situação geral e particular. 

l) - Os partidos vermelho e azul estão em guerra. 
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2) Os vermelhos invadiram o território azul o qual dispõe de 
uma fôrça avaliada em 1 Corpo de Ex., menos 1 divisão. 

3) - O I Corpo Azul foi adiantado para deter a invasão. 
Form~ão: a L• Divisão, r eforçada contém a progrflr 

são seguida pelas 2.• e 3. • Divisões escalonadas a reta· 
guarda, a direita (E ) e a esquerda (W) respectivamente. 

4) Reforços: L • D.I. 
101 Btl. de A. de Campanha (155 m/ m - - Obuz). 
Destacamentos de localização pelos cla rões e pelo sorn. 
Pessoal de contrabateri~ (Est. M. do Comandante da A. 
de C.). 

d) Continuação da situação particular. 

1) A L • D.I. reforçada, toma contacto com os vermelhos e 
desenvolve a ação. 

Toda a artilharia foi atribuída à Divisão. 
2) - O sistema de ligação da artilharia pelo fio foi estabelecido 

como indica a fig. 6. 

TtiRMA OE l.OCAL!ZACÂO 
PElO Cl.ARAÕ 

&&. 

ftg. 6 · ci,.-cuito s d e f io · aas tur-mas de contr-a· 
bater- ta ot.ributdes c; A. O. reforçada. 

3) - As rêdes de rádio da artilharia são estabelecidas conforme 
o esquema da Fig. 7. 

68 



Julho 1944 A D EFESA NACIONAL 59 

f ORMA OE t.OCAI.IZA.CÀO FOilMA DE l OCAI.IZACAó_ 
~ ~PELOS ClAilõêS , 8 !!:{~LOS CLAilOéS 

~ ; 6 o- · a -. __.c I ·- · -··.-...·~ ·- · - .......... c~··-·-·- ,' 

[~~]2 I 

o Q o 

1 w 

q> 

w/ 
• /- CADEIA DE ART.~ OI V. u . 

/ -•-CADEIA 00 B TL. DE OBS. 

t 
I 

( 

. 
1Wi 7- REOE.S R/1010- da t urma de 

Contra68tens a trtóutt/8 8 .lrtilhBrtÍJ 
P i'vúuons ris Reforçada 

õ SCA 610 

fi s c A 608 

' ' ~ HR 2.1~ 

Ot c:/9"'- .• 
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H' Como 
de Tr ens · 
Ordem m itido 

1 Te let 

2 Rid io 
3 !Te le f 

4 lo'ensag 

' re rer. 

6 ~nsag. 

1 Mensag. 

Temp o 

A CoNTR.ASATERIA 

Redts rádio empre9ed!!s 
P.C!Io C.Ex . na ~xecuç11o 
i:le Contrebaterra. 

Uhidade: Ar t ilharia do v r Co r po. 
Perlodo: Em (0700)~2 Oetembro 194f 

A~ •••. hora5; Dados 
OIARIO DA CONTRABATE RIA 

f ontes 
Extrato da Acáo exec.ut(b) Loegli· Observacõ~ 

Pedido Concedido mensagem Tempo Nature~o 
zacao 

1 ~.ln•· 
Inclusive re· 

fere ncios ;o A 

0800 0750 AD12 Cone em58,8 0810 8 11 Obs 7 
87,2 :06~ 
Bia M t es 
16 t iros .. 
Oir: Tiro ~-

0815 0810 ObS. Ae"r. 
8/2,20 

Bom . BieM o817 99Bti.AC 4491 CB (4 ) 
OM<l oaj2 l.oG.Som 7 0845 ~c. L So~a 

BII. AC 5692 ca pelo som 

0920 0910 9"BIL A.C Repet · ad.J CB . oc.Som 54, 22· Neutra I il.ilda 49,27 
1000 0955 l.oc. Som 1010 ~tl· 

cu 

08J6 0815-20tlros AF. obs 1000 • toe Som M· Obut- 4f pc - foto á391 · C2)CAHTJ . 
çe. 

1300 12AO 5U O. L ~::,n~;g,t[~C 13 15 Bti. Obs. 7 VI .AI"t. C, E~ · 
Bà.2): 1220 
8 L 

-

GO 
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O REGISTRO OA COIHRASATl RIA ... -- (t~emplo da ação num per iodo de hora) 
.. 

uma --
Z de Dezembro de 1941 

Periodo d e 
tempo Mersagem . Diário n' 

De 080o a· 
0615 Aé reo BF 4491 • M/how- 0810 z 

Oc 0815 a' l ocalizacão pelo som· L/ how/ 2 atirando 5692-0820 • 
0830 " " 

0825. ~ 
·M/how/4 atir. 439 t·0815· 20 tir os 6 

Oe 0630 a· 
0845 . 

De 0845 a' ' 
. I 

O '}()O 

Fig . 11 

--------- --- --- ------------- --- -=-- ------ --- ----- -- ----
FI CHA DE BATERIAS INIMIGAS 

Bis. tmmtgsn•.- -- - · .54, 22-89, 27 (P} Grup!!> A 
(4 ) 

C8/ibrs Tipa,n• de peÇ8:J- 1507m Oguz 
Zen., do tiro ( 8proximsds)Cs 2500 a · Co 3600 Prioritlstlo psr11 Cj Bis - 9P BU Ae 

ObservaçÕes 
Grupú A 
20} BU. AC 

A~rea s im - rerre3tro (nenhuma) Atm'darfe:otJietivo de Infantaria. 
Clarão • noõ. locsl, som- !Jim 

Obs ervações 
. 

. 
' 

8 ie ln.n• Gru Ca libre Coordena· Oah1, hora Obje t i- OiQ- Foto to-
c~m preei- pa· e n~,de das rcfe- da at ivi· v o r•o m8da ( d8· 

aao de lo- conhões r idas com Fonte dade N ° de ta e nu-

cal iza c6"o men pree. na lo de t tros refe me ro 
to ca 1 i~acão 

ren· 
c ia. 

------- ? j.\1/0bu:,-? 4491 ( R) S. Aér. ZOc<. OBtO? 1 z ---- -----
54,2 2 -8?· 2? A ~Obuz.4 I'Jd,Z~;:,~•27 9•611 4 

. 
( P ·------ ---- ___ .. 

~ontr-ab.stcria 
A c. 

------ A jM/ObU~ - 4 - --- Som ~Oct. . 06 t 5 ? 6 ---- -----O rajad. 

54, 2~;;~· 27 A Cullurss: 3ª AO ~g~õ: og:,G- PC t 9 ·---· ca 2700 ~~~ -~;',. 10 ·--- ----raJB<jas 
56.Zã· 
- 85. 8 Blas para a 

54 ,22·89. 27 A jM/Obu:t.4 54.22-89,2 ~~~o ----· --- 7 2Dez . v 30 sw "/an}ulo 
(P) (Pl 

, 10 ard s li 

S. A- 30e t . Bta iní tl'fl 
~~~8 p;'o}und~ r 

54 ,2~ ;;~9, 27 A MIObut-4 5t..z~pr9.Z ereo 2300 ~!ta f!": so- ---- )0: desaoareee· 

( C lar.> bre rre ro no bOSQIJe.. 

51,6- es 
9}.4) tra-

da .I 
. ~ 1- DurtJnle as sitwçõ~:t de movimento çcorrem o mifsÕes 110 re la to'r /o. ll6rl~s 

b6ft~ri6s pod•m $er tnctutdas numa Stmp les 'otlra. 

z- O nr <!• btJ'Ier/tJs ,-nim lgds _r usar som~nf~ coor dcmados) e a dt'slgn_IICIIÔ do 
o bj t!IIVO ns m8r9.emsuportor. esquer ds , devemser!. t:scrttss s lspJS .como / 
p rete r ir, reler,-nifo.se as u/ltmas t:ntradliS em aç-11o sob r e o n• da b tS 
inim iga e d o Agrupamento a que pertence (coluna 162) . • • 

: 

-3- A coluna 1 indica um11 melhoria na tentotivll de prectSIIO n11 to Bfttllçao 

61 



62 A CoNTRABATERIA. 

-- CHAVE DE FOTos· CFig. \lt) 

91 

v lt2 

90 ' 
v 39 v 30 

89 • 

88 
o 18 . 

87 

86 

- . -85 

sz 53 Slt ss 56 57 
'1. 

NORMAS: 

a) - O diário inclue todas as mensagens recebidas ou transmi­
tidas, e todas as misões de contrabateria executadas, tanto como resul­
tado de informações correntes recebidas como das previsões de infor­
mações. 

6) - Missões designadas, conforme o caso, tiro ou regulação. 
Explanação das entradas em ação: N.0 2. - O observador aéreo 

relata via rádio que 1 bateria inimiga (M Obuz) está atirando da 
vizinhança de 4491 (coord. hectométrica). A missão foi imediata­
mente atribuída ao 9.0 Btl. para que adiantadamente se pudesse bene- · 
ficiar da habilidade do observador aéreo ajustando seu tiro. A entrada 
4 refere-se a esta missão assinalada com a cruz de referência. 

N.
0 

3 - Refere-se a localização pelo som de 2 obuzes leves que 
atiravam de 5692. A missão é dada juntamente ao Btl. de Obs. e ao 
80.0 Btl. de A.C., afim de. permitir a ajustagem do tiro. 

N.0
1 5 - Relatório da localização pelo som em que canhões pe­

sados, parecendo ser um batalhão, executam uma missão de 10 minutos, 
atirando de 0940-0950 e a informação foi transmitida a 2 baterias. A 
aeronáutica foi incumbida de observar a área e tirar uma foto. 
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FICHA AÉREO FOTOGRÁFICA, DA QUADRíCULA (5489) 

fltbário 
Foto N.0 

no 

Are a 
Data e hora Abrangida 

2 de Dmm· 
bra 1939 

NOTAS : -

Estala 

1:19950 

Informa tão O BS ERVA ÇÓ ES 

Bía 'nimiga f Bateria voltada para SW-prafundida-
5t.ZZ·69,Z7 de tircoomita 6s 4 peças 110 jardu 

lateral x 15 jardu em profundidade. 

1) - O espaço e a coluna " area abrangida" é assinalado do 
mesmo modo como se a representa na grade da quadrícula. A porção 
da quadrícvla coberta pela foto é sombreada. 

2 ) - E' apenas necessário o n.0 de ficha foto. Se forem duplos 
esses números, recorre-se ao índice do Serviço aéreo computando-se os 
números inscritos n a p-rópria foto. · 

I . 

e) - Continuação da situtu;ão particular. 

l ) - O r emanescente do 101 grupamento de Artilharia de Cam­
panha foi encarregado de completar o desdobramento do Corpo. 

Interrompido o estabelecimento das comunicações do Corpo, um 
centro avançado de contrabateria é estabelecido na vizinhança do P. 
de Comando d<\ Agrupamento de A. de Corpo e conduz a contrabateria 
jJ. desp eito do grupo de controle. As turmas de contrabateria postas à 
disposição das divisões continuam a operar de sôbre suas bases estabe­
lecidas, até C{!le o corpo melhore sua instalação. O 101 Batalhão de A. 
de Campanha pode reverter ao Controle do 101 Agrupamento de A. 
Campanha. 

2) - O sistema de fios da A. de Campanha é estabelecido como 
indica a fig. 8. Todos os circuitos previamente estabelecidos mantem-se 
em conexão. 

3) - As redes rádio são estabelecidas como indica a fi g. 9. 

19 - Fórmulas e relatórios. 

Estas fórmulas e relatórios foram referidas previamente no pará­
grafo 17. 
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RELATóRIO DE ATIVIDADE DA ARTILHARIA, QUADRfCUU 
{53-87) 

Ira a 
Un i dade Inimiga ObeervaçãO 

Atacada Informatao Diário H. Coordenadas I Calibra I 
Ana oo Ullima 

I Gropam. aliYid~da 

53,6-87,1 16 tiros: 0140 ~ Dezembro I 
. 

Obuz J I I 
811. dl llenbuma 

Ca 320 1 155 m/m prevista lbnn. 

. 
NOTA:-

A informação inclue os dados conhecidos sôbre a. área pombar. 
deada, n.0 de tiros, tempo, tipo de objetivo atacado, direção em que 
foi recebido o tiro, novos tipos de projetil e espoletas, clarão e fu. 
maça, etc. 

Litografia - Tipografia • EncadernaÇão , ·Pautação • Fotolito 

Estabele[imento 6rafi[O BrasiiPiro · Dre[hsler & [ia. 
fundado em 1861 -,Rua do Bom Jesus. 183/191 - Pernambuco 

taíu Post11 124 • Eodera10 Teleg. d fftB :r, • Codígos A. H. C. 5th edição e Ribeiro · Telefone H. 9108 

AQUCAR 
O mais puro 

' O mais alvo 

O mais seco Diamante 
Soares de Oliveira & Cia. 

EXPORTADORES DE A LGODÃO 

Codlgos: União, Bentley's 1.a e 2 .a ed., Mascote 1.a 2 .a ed., 
Ribeiro, Samuel e Particul ares 

Matriz: João Pessõa . Rua 5 de Agosto, 50 

Filiais: Mulungú • Plrplrltuba • PARAfBA DO NORTE 

Telegrama " Soares" C a ixa Postal, 5 7 
I 

64 



Cr~nologia , dos , Saotos - Militares 
Gen. Silveira de MeU,o 

Mais do que simples homens de farda, 06 militares devem com­
p~netra~-se :<lo serviço das armas como desempenho de om apostol~d?. 
E de. fato uma grand~ distinção ser escolhido para guarda da Patria 
e estmo de sua integridade. Eis porque 08 militares precisam mirar-se 
nos exemplos dos crunaradãs ilustres, já nimhados pela glória, que des­
frutam das honras da imortalidade e cujas vidas brilharam pelas vir­
tudes. 

I 

Os santos. em particular, são cida-dãos do céu - Pátria futura 
e única de todos os povos. Livres das paixões e incompreensões deste 
~undo, eles podem ensinar-nos o quanto Yale, para Deus. bem servir 
n Pátri-a e ao Exército. 

Para pôr em rcle,·o êsses heróis do Dm·er, vamos dar à publl­
cidaáe a cronologia dos Santos Militares, e, sucessivamente, apresen­
taremos o perfil de alguns desses heróis mais conhecidos que se tor· 
naram p-adrões de virtude e guias da mocidade militar. 

Entre os nomes que conseguimos alinhar no rói dos militares, ve­
nerados como santos, muitos há, Chefes ilustres e de fama, outros, 
simples e humildes soldados, em grande parte anônimos. Sirva de 
estimulo esta lição, a grandes e pequenos, pois destarte o próprio Deus 
- Senhor dos Exércitos - nos 'quer ensinar que o que lhe agrada, não 
é o brilho dos dourados, nem o fulgor dos grandes feitos, mas, simples. 
mente: a prática de sua santa lei e do dever cumprido, com generosi.· 
dade e amor, em quabtuer condição e em qualquer posto. 

MÊs DE JANEllW 

Dia 1 - Trinta soldados ms., em Roma, na via Ápia, ao tempo de 
Deocleciano. 

Dia 13 - Quarenta soldados 1bs, em Roma, na via Lavicana. 
. .Oia ·18 - Santos Moseu e Amônio; soldados ~ártires, queimados 

"'vos, no Ponto, no ano 250 . 
.Dia 19 ---'S. Canuto, rei-soLdado, ck Dinamarca. Valente desin­

teressado, generoso. Foi assassinado por inimigos em pleno ~emplo, 
em 1086. 



Patrono da. tropas de Guarda 
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Dia 20 - S. Seba.stüio. Cmt. da Guarda do imperadqr Deocle· 
ciano. Soldado intrépido, disciplinado, austero; apóstolo da caserna, 
propagador da fé. SupÓrtou heroicamente um duplo martírio, em 288. 
Patrono das tropas de guarda. 

Dia 22 - S. Aruz,stácio, soldado, .depois monge, mártir, em 622. 
sob Cósroas, rei da Pérsia. 

Dia 28 - Beato Car~os Magrw, imperador-soldado, em 814. Foi 
~_valoroso propagador da fé. Valeu-lhe o cognome de Magno o seu 
gemo militar e político. 

Dia Z9 - S. Amaro e São Papías, soldados, mártires, em Roma, 
no IV século. 

.MÊs DE FEVEREIRO 

Dia 2 - S. Cornélio, Capitão da Legião Itálica, em Cesaréia no 
l.o século. Teve a honra de ser o primeiro gentio admitido no seio da 
Igreja nascente. Por sua austeridade militar e seu bom coração, foi 
chamado à fé müaculosamente é batisado pelo apóstolo S. Pedro. 

Dia 4 - S. Filóromo, Tribuno Militar, mártir, no Egito, em 308. 
Dia 7 - S. Teodoro, Capitão, mártir em Heracléia, em 319. 
Di~ 10- Dez soldados ms., em Roma. 

\ 

MÊs DE MARço 

Dia 3 - S. Emetério e S. Caledôn~, soldados, filhos de S. Mar· 
celo, Cap. de uma Legião romana. Foram martirizados em Calahorra, 
na Espanha, no III século. 

Dia 3 - S. Marino. Soldado, mártir em Cesaréia, na perse­
guição de Valeriano, em 260. 
• Dia 8 - S. João de Deus, soldado do exército de Carlos V. 
Depois de muitas peripécias, deixou a profissão militar e entregou· 
se à vida de caridade, fundando a Ordem dos Hospitaleiros. Morreu 
santamente, em 1550. Patrono do Serviço de Saúde e dos Corpos de 
Bombeiros. 1 

Dia 10 - Quarenta Soldados, mártires, da valorosa guarnição de 
Sebaste, em 320: Cirião, Cândido, Domnus, Militão, Domiciano, Enoi· 
co, Sisinio, · Heráclito, Alexandre, João, Cláudio, Atanásio, Valente, 
Eliano, &:lício, Acácio, Vibiano, Elias, Teódulo, Cirilo, Flávio, Seve· 
riano, Valério, Codião, 6acerdos, Arisco} Eutiquio, Eutiques, Ma· 
radio IFilotêo, Áccio, Nicoláo, Lisímaco, Teófilo, Xanteas, Agias, 
Leôncio, Hesíquio, Cáio, Georjônius. 
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68 C RONOLOGIA DOS SANTOS • M ILITARES 

,. 

São Jorge, Pa trono da Cavalaria 

~ -- -..-.-------
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Dia . 5 - S. LonginiJ, soldado romano, da guarda do Calvário. 
que vareu o la~o de Jesus com a lança. ConveFtido, retirou-se para 
Capadócia, onde pregou o cristianismo e foi martirizado no 1.0 século. 

Dia 15 - S. Raimundo, em 1163, abade fundador da Ordem lVli­
litar de Calatrava. na !Espanha. Fortificou e defendeu valentemente 

· esta ·praça contra- os mouros. 
Dia 27 S. Anfilóquio , Capitão. mártir. no 2.0 sécul o. 

Dia 30 S. Qu(rino, tribuno Cmt. de coorte. mártir em Roma. 
em 130. 

MÊS DE ABRIL 

Dia ~ - S. Jorge. Por sua bravura e por suas virtudes subi,: 
rapidamente aos altos postos do exército romano, ao tempo do impe· 
rador Diocleciano. Em dado momento viu-se impelido a defender <t 
fé cristã na presença do imperador e houve que decidir-se entre o su· 
plicio e a abjuração. Não teve vacilações. Suportou com notavel ga· 
lhardia os interrogatórios c o martirio prolongado guc se consumou 
no ano 303. E' representado com a cruz na dextra fulminando os 
ídolos ou tambem, a cavalo, de lança flamejantr . ac-ometendo c- ven· 
cendo um dragão. E ' o patrono da Cavalaria. 
' Dia 24 - S. Saba~ - V.aloroso oficial romano, denunciado como 
·cristão, confessou airosamente a ff. e afronto~ o martírio com noto· 

· vel .desassombro, no ano 372. 

MÊs DE MAro 

Dia 3 - Sto. Alexandre, soldado generoso c inlr~pi d(), sofrl!u 
prolongado c terrífico martírio, durantc a perseguição de Maximili••· 

.. no, em Constantinopla, no :mo 313. 
Dia 8 - S. Vitor, soldado romano, recusou sacrificar aos ídolos 

e. suportou heroicamente prolongado martírio, em Milão. no ano 303, 
onde subsiste ma.gnifico templo em sua honra. 

· Dia 8 - Sto. Acácio, capitão do exército romano da guarnição 
de Constantinopla, acusado de cristão, preferiu o martírio ao per· 
júrio: Foi duramente atormentado e morto em 303. Seu corpo trazido 
miraculosamente à costa d~ E!'quilácia. alí se conserva em grande- V!'· 

·neração . . 
· · · Dia 12 - Santos Nerez~ d Aquileu, hatizados por S. Pedro, ofi­
ciais dà coórte da Guarda Imperial. arrostaram galhardament«:> um iu-
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tenso martírio no 1.0 Século da l~ej a, em Roma, onde têm magnífica 

igreja. , . . · - d 
Dia 21 - Santos Nicóstrato e A IÚwco, ofLC1a1s da guarruçao e 

Cesaréia de Filipos e outros soldados da mesma coórtc, por confessa· 
rem a fé, sofreram heroicamente afrontoso martirio. 

Dia 24 - S. Melécio, general do exército e outros soldados valo­
rosos suportaram corajosamente um tremendo martírio. 

Dia 25 - S. Júlio, soldado romano da guarnição de Doróstoro. 
acusado de cristão, recebeu generosamente o martírio, no ano 228-

t . 

MÊS DE } UNHO 

Dia 1 - Sto. I squirião, capitão e mais cinco soldados, afron· 
taram alegremente o martírio, no Egito, em 259 . , 

Dia 1 - S. Crescenciano, soldado, acusado de cristão, confe;­
sou a fé e foi marpnzado na ú mbria, no IV século. 

Dia 13 - Sto. ATúÕnio, em 1231, pregador e insigne taumatur· 
go lusitano. Não foi militar , mas consti tuiu-se patrono das milícias do 
Brasi l-Colôtúa . A sua imagem do Convent~ de seu nome no Rio •de 
Janeiro foi descida para a muralha do templo, durante a invasão e 
assalto de Duclerc a esta cidade, o que inspirou a máxima intrepidez 
aos soldados e ao povo na expulsão desse aventureiro. D. João VI 
deu, em 1814, à imagem do Santo do Convento de Sto. Antônio, as 
honras e o soldo de Ten. Cel. do Exército Brasileiro. Na Baia, em 
Pernambuco e outros Estados Sto. Antônio tamhem teve horu:as mili· 
tares. Eis porque o Brasil reconhece Sto. Antônio como .Patrono e 
redivivo soldado de seu Exército. 

Dia 15 - Sto . Esíquio, valoroso soldado martirizado na Mísia, 
no 111 século . 

IDia 17 - S. Montano, soldado valente, m. em Terracina, no 11 
século. 

Dia 18 - S. Leôncio, soldado romano, em Trípoli, suportou 
heroicamente o martírio por fazer 0 apostolado entre seus camaradas. 

Dia 18 - S. Hipácio, Tribuno e Teóáulo, ms., em Trípoli, coo­
vertidos por S. Leôncio. 

Dia 22 - S . Acácio, general da Legião Armena. ~le e mais 
nove mil soldados, no século 11, por sua intrepediz e retidão militar, 
tiveram a dita de ser convertidos por um anjo. Venceram um exército 
dez vezes superior, mas convidados a render sacrifício aos deuses do 
·Império, recusaram fazê-lo. Não querendo rebelar-se contra o dever 
militar, entregaram-se ao martírio côlctivo, sendo todos crucifica.dqs 
no monta Ar-acate, no ano 120. 
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, Dia 24 - Santos Orôncio, Heros, Pan.ácio, Firmitw. Firmo, Ci­
rur.co, Longino, soldados, em 318, na .Armênia, por serem cristãos· ' 'a · 
lorosos, tforam privados das insígnias militares e desterrados isolada­
mente para diversos sítio~ onde morreram firmes na fé, entre aflições 
e trabalhos. 

Mts DE ) u Lao 

Dia 12 - S. ]oã.o Gualberto, em 1073, nobre oficial, depois de 
poupar a vida a um inimigo perverso, deixou o serviço militar e fun­
dou a Ordem de Valumbrosa, em Florença. 

Dia 14 - S. Justo, valoroso soldado mártir, em Roma. 
Dia 15 - Sto. Henrique, tda Alemanha, em 1024, imperador­

soldado . Viveu, no estado de matrimônio, em perpétua virgindade . 
. Dia lú - N. S. do Camto, padroeiM e defenS<>ra do Forte de 

Counbra, onde tem sua capela histórica. 
Dia 18 - S. Camilo de Lélis, em 1614. Soldado desregrado 

Tocado pela graça, converteu-se e fundou a ordem dos CamilianQs. 
Dia 20 - S. Jerônimo Emiliano, em 1537. General, herói d!! 

CastelÍlOVO. Feito prisioneiro e encarcerado, converteu-se e fund ou de­
pois a ordem da Somo.sca. 

Dia 21 - S. Vitor, walente oficial do exército de_ M:1ximiano. 
afrontou com galhardia tremendo martírio, em 290, em Marselha. 

J).i.a. 21 - Santos Alexandre, Feliciano e L onginos, solds. ms. 
em Marselha, em 290, companheiros de S. Vitor. 

Dia 22 - S. Vitor de Mérida., Soldado m. 
Dia 31 --. Sto. Inácio. de Loiola, em 1556, valente Capitão espa­

nhol, defendeu a Pátria com galhardia. No comando de uma companhia 
de Infantaria viu-se cercado, em Pamplona, por forças superiores e re­
cusou render-se. Rompida a defesa e invadid{l a praça, o valoro.3o 
Capitão tombou ferido, com a perna fraturada e caíu em poder dos 
inimigos. Imposssibilibado, por efeito do ferimento, a prosseguir na 
carreira das armas - sua vocação favorita - compreendeu por fim 
que, na milícia do Cristo, aos guerreiros valentes, é assegurada a con­
quista do céu.. Pendurou a espada gloriosa num a ltar da Virgem e 
fundou a ordem religiosa, de que ele ~fez Comandante e a que deu 
o nome de sua grei militar: Companhla . . . de Jesm.. Sto. Inácio t! 
Patrono da Infantaria. 

Mfs DE AcosTo 

Dia 5 - Sto. Osvaldo, da IngLaterra. rei-soldado. sacrificou-se 
numa batalha em defesa da fé, em 642. 
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Dia 5 - Sto. Eusínio, sold. m. na Antioquia. Veterapo do exér· 
cito de Constantino. Aos 110 anos de idade verberou aQ próprio im· 
perador Juliano a sua apostasia e foi supliciado em Antióquia em 362. 

Dia 7 - S. Vitrício, sold. e depois arcebispo de Rouen, em 407 · 
Dia 8 - S. Fausto, so1d. m. em Mi!ão. 
Dia 9 - S. Romão, sold. m. em 258. Muito venerado em Roms. 

Convertido por S. Lourenço. 
Dia 10 - Cento sessenta e quatro solds., m.s. anônimvs, em Roma, 

no Século IV, sob o imperador Aureliano. 
Dia 13 - Sto. Hipólito, oficial da guarda do imperador Vale­

nano, em Roma, em 258. 
Dia 16 .:_ Sto. Ambró3io, cap. m. em Cnmpânia, em 304. 
Dia 16 - Sto. Arsácio, soldado e depois anacoreta, em Nicomé· 

dia, em 358. 
Dia 19 - Sto. André, Tribuno c os soldados de sua coórte 

ms. nas encostas do T.auro, em 300 . 
tDia 20 - S. Menon, cap. m., na Tracia. . 
Oia 25 - S. Luis (Luis IX de França) . Grande rci-sold~do. 

Grande monarca. Grande santo. Patrono do Duque de Caxias. Em 1270. 
Dia 26 - S. Secundo, 1cap. da L. T., m. na Ligúria, século li I. 
Dia 26 - Sto. Alexandre, sold. da L. T . . m. em Bérgaino, sé· 

culo III . 

MÊS DE SETEMBRO , . 

Dia 1 - S. /osué, valoroso Gcn. israelioo, log.ar-tenente · de Moi· 
sés. Comandou o grande exército de Deus do Egito à Palestina. 

Dia 1 - S. Gedeão, cap. israelita, bravo entre os bravos. Reali· 
zou a proêsa chamada "os 300 de Geideão' ' . 

Dioa 2 - Sto. Estevão, 1.0 rei da Hungria. Rei~oldado, pacifi­
cador de seus Estados, chefe generoso para com os adversários, 
em 1038. 

Dia 14 - S. C e leal, sold. m., em Roma, em 254·. 
Dia 20 - Sto. Eustáquio, general romano, m. em Roma em 118. 

Patrono dos Batalhões de Caçadores. 
Dia 2Z- S. Maurício, m. em 286. Gen. Cmt. da Legião Te· 

bana. Grande soldado. Grande Chefe. Grande cristão. Grande mar· 
tir. Patrono ido Exército e do U. C. M. Patrono da Escola Militar. 

Dia 22 - Sto. E:rupério, S. Cândido, S. Vitor, Sto. llUJCêncio, 
S. Jlidal, oficiais do E. M. da Legião Tebana, ms. em 286. 

Dia 22 - Seis mü e seissemos soldados da Legião Tebann, mar· 
ti rio coletivo em 286. 

' 
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Dia 25 - Sto. Herculanc, sold. m. em Roma no século 11 • 
Dia 28 - S . V encesláo, duque da Boêmia, valente· e piedosa rei· 

soldado, m. em 936. . , . 
Dia 29 - S . Miguel Arc(JJ'I.jo, Comandante-Chefe das nuhc1as 

angélicas, patrono dos Grandes Cmdos. e dos Estados Maiores . 
Dia 30 - Stos. Vitor e U rsus, da Legião Tebana, ms., em Se· 

leuce em 286. 
Dia 30 - Sto. Antonino, da L. T .. em Placência, em 286 . 

MÊS DE ÜUTUBRO 

Dia 2 - Sto. Eleutério, sold. m. em Nicomédia, em 303 . 
Dila 4 - S. Francisco de Assis, em 1226 . F oi soldado nos_ pri· 

mórdios de sua conversão. Trabalhou nas muralhas de Assis . . foi 
prisiQneiro. Pregoeiro de Deus. Patrono da Engenharia. 

Dia 11 - S. Táraco, sold. romano, m., em Tarso, em 304. 
Dia 19 - S . Varonil, sold. m., no Egito, em 307. 
Dia 20 - St. Artémio, general romano, m. em Antioquia, em ~63 
Dia 21 - Stos. Dásic , Zótico e Cáio, solds. ms. em Nicomé· 

dia, em 303 . 
Dia 22 - Sto. Heráclio, sold. m. 
Dia 25 - Stos. Teodósio, Lúcio, Marcos e Pedro, e mais 46 

solds. ms. em Roma, em 269 . 
Dia 25 - S. Miniato, sold.. m. em Floren~ em 251 . 
Dia 30 - S .. Marcelo. c-ap . m. em Tanger, em 298 . .,, 

Mf:s DE Novh mno 

Dia 6 - Beato Nww Ál·1•ares Pereira. O Condestn,·cl. Capit .~o 
portu.o"'Uês, bravo entre os bravos. Em Lisbôa em 1431 . 

Dia 9 - S. Teodcro, valoroso sold. m. no Ponto, em 30-•J. l'n· 
trono dos Bombeiros de Fortaleza: 

Dia ll - S. Martinlw. em 400. Sold . da cav. romana, dep():'l 
bispo de Turs . 

Dia ll - S. Menas, sold . m . na ~frígia. f'm 303 . 
Dia 14 - S. Serapião, valoroso cruzado inglês, depois rcligios·l 

mercedário, m. em Tanger, em 1240 . . .. 
Dia 18 - Sto. Esíquio, sold. m. na Anti oquia, em 3QtJ. . · 
Dia 19 - Sto. Az e 150 solds. ms. em lzáuria, em 304 . 

.. 
Dia 20 - Sto. Edmundo, rei -soldado da Inglaterra, m. em 370. 
Dia 25 - S. Mercúrio, sold. m. na Cesaréia . 
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Sio MartJoho 
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MÊs DE DE7.EMBRo 

Dia 3 - Stos. Cláudio,. Jason, Amaro, oficiais romanos e mais 
70 solds. ms. em Roma, em 357. 

Dia 4 - Sta. Bárbara, virgem, v.alorosa martir, em Nicomédia 
em 235. Padroeira da Artilharia . Tem sua capela secular na Forla· 
leza de Sta. Cruz . 

Dia 7 - Sto. Agatão, sold. m. em Alexandria, em 250. 
Dia lO - S. Mercúrio e companheiros, solds. ms. na Sicília , no 

século IV, ao tempo do imperador Licinio. 
Dia lO - IV. S. de Loreto . Padroeira dos Aviadores, escolhida 

como tal, visto gue, a casa de S. S. Virgem foi transportada pelos 
anjos, via aérea, de Nazaré à Loreto na Itália, em 1291. 

Di~B 18 - Sto. Auxêmio, sold. e depois bispo da Cilícia. no . c;é· 
cuJo IV . 

!Dia 20 - Stos. Amon, Zenon, 1'olom.eu, lngênio. Teófilo, solds. 
ms. em Alexandria. em 249·. 

Dia 23 - S .. Demétrio, notavel, sold. m. em 304, em Tessalo­
nica. Exercia a ação católica no seio do exército. Muito venerado 
pelos gregos como " Grande Martir". 

Dia 23 - S. Zenon, sold. m. em I icom édia, em 303 . 
Di:a 29 - S. Davi. sold., !Rei, Salmista, Profeta Valente, aco­

lhedor, generoso e compassiYo . E' çlêle e • po~ êle praticada esta nota­
vel sentença: Comandai pela verdade. pela brandura. p_ela justiça, 
e fará maravilhas vossa mão direita. 

Lam1na GlllETTE AZUl 
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A companhia de fuzileiros no 
exercito dos Estados Unidos (1) 

Tradução do Cap. Nelson Rodri~ de Carvalho 

(Do Regimento Sampaio) 

O ataque noturno 
A ORDEM DE ATAQUE : · A Companlúa de Fuzileiros pode ser em· 

pregada em ataques noturnos, o que se poderá dar quer como parte de 
ttm ataque ,de conjunto do seu Batalhão, quer ainda como principal 
força de ataque. 

Nwn ataque noturno, a ordem de ataque da Cia. deverá descer, 
necessàriamente, a menorés detalhes. Assim, o Cap. terá que prever, na 
medida do rasoável, todos os contratempos que possam ocm:rer. 

No memento que abaixo se vê, estão indicados os itens que farão 
parte da or~em de ataque de uma Cia. Fz., ~ noite: 

1 . ·a - ln.for~ações sôbre o inimigo. 
b - Informações amigas, inclusive fogos de apõio, se hou"er. 

!! . MISSÃO : 
Hora do ataque; 
Are a de Reunião à retaguarda ; 
Área de reunião avançada ; 

Linha de Partida. 

(1) Continuação do N." 359. Art igo condensado do F .M.7j l0 em 
"lnfantry J ournal" em edições sucessivas dG Janeiro, F.evcreiro, Mat·ço 
c Abr il de '1943. Observação importante : Na "Defesa Nacional " N.• 357, 
de F evereiro últ imo, apareceu uma excelente t ra duçãc do Cel. Oscar 
Rosa, " A Companhia d-e Fuzileiros:•, do The Infantry J ournal de Março 
de 1943. E' o mesmo da série anunciada acima, da qual a nossa t ra­
dução do- N.• N.• 359 abrange os originais a mericanos de Janeiro o 
F evereirp. .CPm o N.• original de Março, do 'f en. Cel. Oscar Rosa, e o 
nosso, de hoje e do original de Ab1·i1, fica f eita a t radução completa 
da série a que nos r ef erimos. 
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I 

3. a - Movimento da área de reunião de retaguarda para a ár~ 
avançada. de reunião: 
Formação de ataque; 
f Ponto inicial; 
Hora de partida da área de reunião de retaguarda; 
Itinerário; ·} 
Rítimo do movimento (a menos que o próprio Cap. seja 
o guia da Cia. se deslocando em uma única coluna). ~ 

b - Progressão a partir da área avançada de reunião da Cia. 
Formações: 
Companhia; ~ * Pelotões de Fuzileiros; * Pelotão de Petrechos; * Secção de Comando ; 
Medidas de Segurança; * Pelotão Base; 
Itinerário; 
Ritmo do avanço (caso seja necessário); 

Medidas de controle; 
Ângulo de MarCha. 

c -Assalto: 

Q~do desenvolver p~a o assalto; 
Limite da penetração em profundidade no objetivo. 

d - Conduta no objetivo conquistado: 
Reorganimção; * Missões aos pelotões de fuzileiros; * Missão ao Pelotão de Petrechos; * Designação de Apóio (reserva) e sua missão; * Meios de Identificação; 
Medidas de reforço à manutenção do sigilo. 

4. - Emprego do Pelotão de Petrechos: 
Munição n ser transportada; 
Provildências, se for o caso, quanto ·à alimentação do 
pessaal; 
Local do P.R. do Batalhão· 

' Localização do ponto de distribuição de munição do BtJ. 
(nosso P.R.). 

5. - Localização do P.C. do Btl.: 
Localização do P.C. da Cia~ (na área de reunião da reta· 
guarda e no objetivo conquistada) ; 
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·. * Log;ar do Cmt. da Cia. (durante o movimento da área de 
retaguarda para' a área avançada, nesta área e a partir do 
avanço que se inicia aí) ; 

Ligação e Transmissões (sinalização e sinais pirotécnicos) . 

?BSERVAÇÃo: O parágrafo 3 deste memento foi organizado tendo 
em VIsta a sequência normal em operações desta natureza. Os detalhes 
comuns a todo o comando estão assinalados com - X -. 

Quando .a Cia. Fz0 s . toma parte num atnque noturno no quadro do 
Stl., cabe nonnalmente ao Cmt. do Btl. fornecer os itens assinalados 
n~ memento com um-*-. Ele dirige tambem e limita os reconhe · 
c~mentos - X - de seus cmts. subordinados, dando-lhes ordens explí­
Cltas sô.bre o serviço de patrulha à noite, especialmente antes do desen· 
cadeamento do ataque c depois da conquista de um objetivo. 

Entretanto, quando a Cia. de Fz".é o elemento principal de uma 
força de btaque noturna, o Cmt. do Btl. pode prescrever todos os de­
talhes enumerados acima. Em tal situação ele fixa o objetivo, a püssão 
~a Cia. sua conduta após a conquista do objetivo e a hora do ataque. 
Estabelece ainda quais os fogos de proteção que serão fornecidos peJa 
a •. Pstr. Pesados e combina os fogos de artilharia de apôio - normal­
mente depois de consultar as necessidades do Cmt. da Cia. e ouvir a 
opinião técnica do Cmt. de seus Petrechos Pesados. 

lndependentemP.nte !<los detalhes prescritos pelo Cmt. de Btl, .o. r~o­
nhecimento à luz do dia pelo Cmt. da Cia. e seus subalternos e tndls­
pensável. Deve haver também um reconhecimento ao cair da tarde e 
à noite. Em geral não é praticavel reconhecer durante o dia um ter­
reno que não esteja de posse de •nossas próprias tropas, salvo pela · 
observação praticada de observatórios situados à retaguarda dos ele­
mentos mais avançados. E' facil de compreender que, afim de conservar 
o inimigo na ignorância do ata~e em preparação, o Cmt. da Cia. de· 
verá se esforçar porque todos os reconhecimentos assim feitos se pro· 
cessem no mais rigoroso sigilo. 

; 

ATIVIDADES AINDA DE DIA: Ainda durante o dia, o Cmt. da Cia. 
deverá fazer pessoalmente ou providenciar para que sejam feitas as 
seguintes co usas : 

expedir prontamente uma ordem preparatória com todas as 
informações de que já dispuser ; 

- localizar e fixar os limites exatos de seu obetivo de ataque; 
- designar a área avançada de reunião e a linha de partida; 

reconhecer e balizar o itinerário qúe co11duz da área de reunião 
da retaguarda à área· avançada de reunião. O balizamento é 
feito pelos guias da Cia. e dos Pels. 
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reconhecer e fazer ibalizar o itinerarário (s ) que conduzirá da 
orla exterior da área avançada de reunião à linha de partida 
(se não coincidirem) ; 
reconhecer e fazer balizar os pontos exatos onde será ultra· 
passada pelos pelotões a linha de partida ; 

.. 

\ 

F ig. 1 -O F .A. doa american os e muito s emelhante o.o non o F.M. e .é 3 

nrma coletiva d o G . C . (Squa d) 

escolher e reconhecer o itinerário de progressão para cada pc· 
lotão alé~ da linha de partida - reconhecimento a ser reali· 
zado pelos cmts. de pel.. 
fixar o ângulo de marcha para os pelotões além da linha de 
partida (o Cmt da Cia não deve perder de vista que o Cmt do 
Btl prescreve uma direção de ataque que tão sómente nbrang,t 
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o centro Õa zona de partida e o centro do objetivo, não envol­
vendo, necessáriamente, as direções particulares d~s Cias - e 
mesmo dos P elotões.) ;_ 

prever, pela observações, se praticável, as _zonas em <p:!e as 

colunas dos pels se desenvolverão em colunas de G. C. (se tais 
form~ções _ ti'Verem cabimento ) e em formações de assalto ; 
designar pontos de direção que facilitem o balizamento noturn '' 
da direç~o, tais como ~ristas, sabes, linhas telefônicas, além 
de se prestarem ainda como referência com que os homens 
se familiarizarão com · o terreno; 
expedir sua or dem preparatória em tempo bastante para que 
os subalternos possam realizar seus reconhecimentos antes do 
anoitecer (os cmst. ,Qe pels. não poderão realizar satisfatoria­
mente seus reconhecimentos a luz do dia antes que tenham 
conhecimento a luz do dia antes que tenham conhecimento do 
plano gera l de seu Cap. Os últimos detalhes da ordem de ataque 
são normalmente expedidos depois de terem eles completado 
seus reconhecimentos ) . 

O PLANO DE ATAQUE: Um plano dé ataque a noite deve ser simples 
e deta lhado. Uma p reparação cuidadosa é essenci<al, muito embora não 
~ possa adptar um método rígido. As dificuldades de manutenção da 
direção de enquadramento e de contacto vão depender do gráo de visi­
bilidade conseguido na hora do 18taque e os processos a seguir terão 
que se adaptar a esse mesmo gráo de visibilidade. Para que o Cap. 
Cmt. da Cia. possa elaborar seu plano de ataque, é preciso gue disponha 
de inform~ções tão_ coJTiplet_as e ,detalhadas quanto possível sôhre as 
forças inimigas (efetivos, composição e dispositivo para a noite ) ; sôbre 
a ação prevista para as nossas próprias tropas no conjunto do plano 
(o restante do Btl. e unidades de apôio) ; sôbre o terreno a ser percor­
rido. 

As FONTES DE INFORMAÇÕES: O Cmt. da Cia. consegue as infpr­
mações necessárias sôbre 0 inimigo de seu Cmt. de Btl. e pelo contacto 
de seus próprios elementos face ao adversário ; pelo estabelecimento de 
P .O. caso haja luz suficiente para justificá-los; pelo reconhecimento 
pessoal seu ou pelo de seus subalternos; pela interpretação de fotos 
aéreas e por meio de patrulhas noturnas. Em geral ocorre ser este 
último meio o mais adequado para se infonnar dos postos e escutas 
do inimigo com a precisão desejáveL , 

Quanto às tropas amigas, as infonnações são obtiqas ainc;la do 
Cmt. do Btl., ~através de ligações pessoai s ou por meio de seu elemento 
destacado junto aos elementos interessados. 
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Um conhecimento pormenorizado do terreno é obtido muitas vezes 
pelo emprego das patrulhas noturnas. que sempre permitem acrescentar 
alguma cousa ao que já conseguiu saber. 

A CoNSERVAÇÃO DA DIREÇÃO: O Cmt. da Cia. "procura semp~e tirar 
.partido dê cada recurso que lhe ner,.,i•a a""".D'llrar a msnmtenção da 
direção e do controle de sua Sub-Unidade. Tais meios são: 

- a utilização de J!l.!Ías para os deslocamentos da reta~rnarda e à 
fren~e da linha de partida {bons ~ias podem ser selecionados 
entre os oatrulharlnref' one iá lf'nhnm palm:Jharlo a rprr=ii'o); 

- o Pcttabelerimento ele )imites (Hnhas ), aproveitando sempre os 
acidentes inconfundíveis do ter reno, se houver: 

- inrlicação de ~n!!Ulos de marcha para çada elemento da Cia.; 
- emo'"ee:o ele fi as e oeauenos gruoos de }:ga~~n. t~tnto na'"a >'S 

lieac-ÕP.s laterais quanro nara as em orofund;darle ( "e forem 
nece~f'ários, o que será indicado pelo gráo de visibilidade exi3-
ten•e) : 

- indicação de um Pel. Ba!'e. de preferência aquele que tiver por 
. eixo um itinerário de fácil identHicação; 
- re!rulação do ritmo de pro~essiio: 
- determinando <rue a pro!!res":ío se faça por lanços (esses lan~oc; 

devem se ororesc:nr de a6dente em ar.idente, nítid<_>s, ' !"e'11p.-c 
que praticável. Se não houver, os lancos serão re!!Ulac!na 
pela obrigacão de fazer alto anós um d o:!terminarlo nerr.m c:o, 
ou depois fie um certo número de passos, ainda, decorrido unt 
tempo fixado) : 

- conserv.aç>ío da Cia. em coluna de pelotões o maior tempo 
possivel (sempre que poss.ível, a formação de assalto eleve !'er 
retardada até uma distância de 100 3 200 iarrlas do ob;etivo) : 
prescrever na ordem de ataque com os detalhes necessârios a 
missão que competirá a cada. 

A HoRA DO ATAQUE: O motivo pelo qual a hora do ataque é nor· 
malmente fixada pelo Cmt. do Btl. é que a coordenação do at·aque é 

· assim melhor assegurada, principalmente no tocante aos desloramen~os 
da Cia. de Ptr. Pooados, quando se fi zerem precisos par.a a captura do 
obietivo tais deslocamentos. Algumas .yezes, porém, um Cmt. de Cia. 
de Fz0

• pode ser encarregado de fixá-la, 0 que ocorre quando à sua Cia 
cabe o esforço principal. 

O ataque .desencadeado durante as primeiras horas da noite tem 
a vantagem de atingir o inimigo antes que ele tenha tido tempo clc 
organizar-se em suas posições ou antes que possa contar com a sua arti­
lharia de apôio. P or outro lado, p ode tambem antecipar-se às opcraçõef' 
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no~ur~as por ventura previstas ·pelo próprio inimigo. E' é aconselhável 
pn.ncLpalmente após entrechoques vitoriosos, de molde a fi-ustar ten· 
tatlVa~ de japs e nazis já derrotados de se organizarem de novo à caída 
da nOite ou de se retir·arem a salvo. 

O ataque às últimas horas da noite pode Lambem ser vantaj oso 
~omo operação preliminar para um ataque g eral ao cair do dia por 
1550 que não dará tempo ao inimigo de se reorganizar. Um tal ataque 
deverá começar por forma a terminar a completa captura do objetivo 
pelo menos meia hora antes da aurora. Tal conduta e desenvolvimento 
P~nnitirá o atacante de se reorganizar, bem como ultimar outras me· 
didas tendentes a parar os possíveis contra-ataques do inimigo, eM­
quanto é noite. A hora do ataque deve ainda ser escolhida de modo a 
~eixar uma margem para os re tardas razoáveis, tais como a espera. 

VELOCIDADE DE PROGRESSÃO NO ATAQUE: A velocidrude do desloca­
mento para a área de reunião avançada através campo é de cerca de 
urna milha por hora, .a menos que se t11ate de zona densamente arbori­
~ada. Além daquela área, a velocidade terá que ser limitada a 100 
jardas por cada seis a dez minutos, dependendo do gráo de visibilidade 
existente. Se a :velocidade for fixada pelo Cmt. do Btl., o Cmt. da Cia. 
~leverá transcrevê-la •em sua própria ordem. Na progressão por lanços, 
tal velocidade não terá oabimento e assim nada será prescrito. Sempn~ 
que tiver cabimento, porém, o Cmt. da .Cia., ele mesmo, fixará essa 
velocidade, não a devendo deixa r para ser feito pelo Cmt. de seu Pel. 
Base. 

FoRMAÇÕES: A linha de Pels. em coluna é a formaçã o mai<> 
aproprÍiada para a travessia da linha de pal_'tid.a. Se o terreno em 
frente for plano ou apresentar um dechve uniforme numa . certa dis­
tância, e ainda, se a visibilidade fôr suficiente para permitir o controle 
a ser mantido, será aconselhavel mudar a forllll!lção para linha de G.C. 
em colunas, antes de ser atingida a zona onde o pleno desdobramento 
do Pel. tiver sido prevista. Se a dis tância da linha de partida ao objetin' 
for apenas de uma centena de jardas, será também aconselhavel a tra­
vessar essa linha já em li11ha de G.C. em colunas. Quando for adotada 
a formação de linha de colunas de P el. ou linha de colunas de G.C._ 
devem tomar a coluna por dois, de vez gue tal formaçã(l dos GG tor­
nará o seu desenvolvimento mais rápido. O intervalo entre as colnn3'" 
em tal oaso deve ser tal que a formação em linha para o assalto (linha 
de atiradores) pode vir a ser tomada sem que o intervalo entre os ho­
mens ultrapassasse de duas jardas. Ocorrendo que somente os homem: 
armados de fuzil possam ser utilizados no assaltó, o desenvolvimento 
do G.C. pode cobrir, entrebanto, cerca de vinte jardas, no max.1mo. Os 
demais homens que não conduzem fuzil serão colocados à retaguarda 
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de suas respectivos G.C. ou colunas. Eles não são parte da linha para 
o .assalto, todavia acompanham .de muito perto esha linha no transcurso 
do assalto. 

O Pel. Ptr., sem os seus transportes, deve estar em condições de 
ser empregado imediatamente após a captura do objetiYo, sem que en· 
tretanto si~a tão de perto os Pels. de Fz0

S. durante a prog ressã o destes 
que possa vir a ser envolvido durante o assal~o. Deslocar-se-á, pelo 
contrário, por lanços, determinados de tempos em tempos pelo Cap. 
Cmt. 'da Cia. _:_ motivo pelo qual uma ligação particular do P el. .de Ptr. 
acompanha o Cap. em seus deslocamentos .afim de servirem posterior­
mente como guias. Quando a visibilidade fôr bôa, como em noites ele 
luar, Pel. Ptr. pode seguir de perto um elemento do esr·a lão de ataqu e. 
mantendo com esse escalão uma ligação estreitl!l por meio de um grupo 

Fig. 2 - N . T . A s Cias. de Faz•s. já dis põem de "bazookas" . D e seu 

empre~o, :1 figura acima dá uma ideia bem s uge stiva 

de ligação, ·ao · quaL por sua vez, Pel. Pt r. seg ui r á do mesmo modlt 
mantendo-o ao alcance da vista se,nundo a visibilidade existc:l te. 

A largura do objetivo ( frente) exige .muitas Yezes o empergo de 
todos os pelotões de fu zilei ros no eso3 lão da ataque. 

· O PELOTÃO R ESERVADO : Quando um pelotão é mantido em apoio 
ele !ó:C desloca normalmente com o pelotão de petrechos quando este 
pelotão acon~panha o esc~ lã~ de ataque. Se iHo niín :;e de r ele se· 
guirá de mUJLO perto .o escalao de ataqu~ mas cuficientcmente recuad0 
para eviMr .que se mJstur:- .co~ os dois pelotões dn f rente. Durante 

0 
dia, o apolO (reservas)_ e t.ndtspensavel pa ra fa zer fa<·c a um possível 

contra .ataque e se tal nao tn·er sido previsto, u m dos pelotões deverá 
ser imediatamente escalado •antes qu e o objcti 'v o \ enhn a ~·er conqui Rtado. 

PROTEÇÃO DOS FLANCOS: Comumente pequenas pa trulhas se des-

1 do a altura dos flancos de cada pclotiío é !'uficier•tc na ra a (H'o-ocan • 1 · ,... 
- d0'5 flancos c urante o :~ taque. 

teça o 

8 1 
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S URPRESA, SEMPRE SURPRES.\: Nos ataques noturnos, a surpresa 
é sempre essencial e ~ obtida principalmente atravez do segredo nos 
prep.ara tivos e na execução. 1Eis aqui algumas medidas úteis pa ra asse· 
gurar o necessário sigilo : 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

Conservar a hora exata do a taque em segredo até o último 
instante. 
Disfa rçar o número e as atividades dos elementos empregados 
nos reconhecimentos e em outros p reparativos do ataque. 
Impedir que as armas sejam <Carregadas '(armadas) até depois 
da captura do objeti;yo (se os fuzis devem ou não ser man-
tidos descarregados, é uma questão de decisão do comando. 
Porém quando as tropas que ·vão executar ataques nuturnvs 
não estão completamente treinadas ou não tem experiência 
de operações nuturnas, os fuzis não devem ser carregados. D~; 
outro modo os fuzi;> p oderão ser ocarregados e travados e ordens 
devem ser dadas a fim de que o fogo só seja aberto a ~o-
mando de oficial ) . 
P roibir que se fume, que se use luzes, que se fale (exceto as 
voze15 de comando absolutamente necessárias e ainâa assim 
quase em murmurio ), bem como preveni r os reflexos e -.>s 
ruidos de equipamentos mal ajustados. 
Instruir bem todo o pessosal que somente a ba ioneta se utilisa 
durante o avanço e o a taque e assegu rar-se de que as baio­
netas estejam armadas antes de deixa r a l inhà de partida. 
Escurecer 0 rosto e as mãos {!Om terra negra, lama ou outro 
recurso qualquer que tenha. a m ão. 
Manter o r ítmo da progressão desde a linha de partida numa 
andadura em 'que toda a companhia possa se deslocar em si ­
lencio . Esta cadência dependerá do terreno e da visibilidade. 
Utilizar patrulhas para abafar os postos de escuta do inirn igo 
e suas guardas avançadas bem antes que a força atacante 
alcance suas posições. 

C o M o R ECONH ECER E IDENTIFICAR o P ESSOAL A M IGO : Meios paru 
identificaçã o e reconhecimento devem ser prescritos para todos os ho­
mens. Se tais meios não forem indicados nas instruções do Coma~t ­
dante do Bata lhão, todas as medidas tomadas neste sent;do lhe devem 
ser participadas de maneira que todos os movimentos pura o objetivo 
antes do amanhecer possam ser identificado rapidamente. ~ menos 
q,ue sejam utilizados meios já conl1ecidos de identificação outros que 
po.ssam ser prescritos devem ser fácil .apreens.ão para todos os homens. 
Não deverri . pois ser complicados. E' preciso que possam ser di~tin­
guiâos a . umas poucas jardas de dis tância. Ruidos e palavras identifi-
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cadoras, a guisa de senha em voz baixa e sem voz sibilan te, são sempre 

aconselháveis. 
PROGRESSÃO E ATAQUE DO P ELOTÃO : 0 pelotão progride e ataca. 

lançando-se diretamente sôbre o objetivo, muito embora possam s~r 
utilizados pequenos desvios para evitar certos obstáculos. Qualque:· 
tentativa de combinação do ataque frontal com envolvimento, resuh~r.a 
sõmente em descoordenar o assalto e conduzirá os a tacantes a se divi· 
direm e lutarem entre si. 

PRECAUÇÕEs DO CAPITÃo QuANTo AOS Focos DE APOIO : O Cmt. 
da Cia. deve estar bem certo de como fará qesenoadear ou suspender 
os ,fogos de apoio. Se possível, deverá duplicar seu meios de ligação. 
utilizando por exemplo processos pirotécnicos e rádios-telefônicos. Em 
particular, devem ser bem compreendidos os se!ru.intes sinais: " objetivo 
tomado";- "enj aular o objetivo"; "suspender 

0

os fogos de p roteção'". 
!PRoGRESsÃo ATÉ A DrsTANCIA oo AsALTO, PELA CoMPANHIA : A 

progressão se realiza em colunas compactas a té que a tropa cerre sôbre 
o inimigo. E' feita em silêncio e em segredo. 

Os subalternos de cada coluna marcham à sua testa. O Cmt. rla. 
Cia. marcha onde melhor possa regular e -controlar o avanço de seus 
homens. Um sargento marcha a retaguarda de cada coluna a-fim·?e 

·evitar os retardatários e fazer cumprir as ordens sôbre a m anutençao 
do silêncio. Os subalternos do capitão mantêm-se permanentemente 
a lertas, com a direção e as ,ligações. 

Cada coluna é precedida, até o limite da visibilidade, por escla­
recedores ou pequena patrulha. Se os houver, homens que falem a 
língua do inimigo, devem fazet parte dos esclarecedores e patrulhas ou 
acompanhar os chefes de comando. Ao fim de cada lanço, esclarece­
dores ou patrulhadores fazem um reconhecimento para o lanço seguinte. 
enquanto os subalternos verificam e restabelecem as ligações, os inter­
valos e a direção. A ligação é feita com homéns especialmente desi­
gnados para se moverem das colunas dos flancos p ara a coluna d~ 
centro e vice-versa. A ordem para prosseguir é dada pelo Cmt. da Cia., 
transmitida por mensageiros ou sinais sonoros. Se uma sentinela ini ­
miga interroga, a resposta é dada na língua do inimjgo, enquanto os 
esclarecedores ou patrulhadores da patrulha de frente procuram se 
aproximar dela, à baioneta. Homens escolhidos, da testa da coluna, 
devem acompanhá-los enquanto a tropa espera. O Cmt. da Cia. deve 
se esforçar ppr evitar a a"oertura prematura do fogo inimigo, a-fim-de 
não precipitar o assalto. , . · 

A intervenção de patrulhas e guarda avançadas do inimigo, podem 
forçar desdobramento ·da companhia, no todo ou em parte, antes d<> 
tempo previsto. Os elementos que assim tenham sido forçados a pro· 
ceder, retomaram a formação de colunas logo que as resistências tenham 
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sido reduzidas. O restante da companhia, em tais períodos, faz alto 
ou pross~<YUe o movimento, a té a p arada seo<>"Uinte, e aí então aguarda 
novas ordens. ' 

As unidades elementares que tenham perdido a ligação com os 
seus visinhos esforçam-se por reatar essa ligação, enquapto que aquelas 
continuam a pressionar para frente, rumo aos seus obj etivos.. 

O desenvolvimento da companhia p ode ser forçado pela abertura 
do fogo inimigo a c~rta distância; pode tamhem ser feito diante de uma 
posição definida, ou ainda quando o Cmt . .da Cia. o determinar. O 
subalternos acusarão o recebimento de tais ordens. O desenvolvimento, 
deve ser rap idamente completado ; qualquer ; etardo a esta altura do 
ataque somente a umentará as chances do adversário. E' muito p erigoso 

Fig. 3 - N : T . As Ciaa. éte Fz0 a. doa EE.UU. vêm de wbatituir as via.· 
turaa de arm-as (vide n . 0 anterior) pelo "jeep" com reboque, como o 

mostra ,;_ gravura, para o transporte das Sec. d~ mrt 60 mm. e de 

mtr Leve, tudo doa Pela. de Ptr. O r ea,tante da guarnição vai a pé. 

um encurral~mento nesta situação. A progressão é então continuada 
a passo lento, a menos que uma repentina cla ridade tom e possivel um 
passo mais rápido. Todo esforço deve ser empregado para manter a 
linha de assalto e impedir que os homens se dispersem em grupos iso­
lados. Quando uma resistência é encontrada, os a tacantes lançam-se 
ao seu assalto. E' aí então que uma agressiva ação de comando de 
oficiais e sargentos é essencial e ~ecisiva. 

CoNDUTA NO OBJETIVO CoNQUISTADO: Tão l~o que o objetivo 
tenha sido conquistado, recomeçam-se os reconhecimentos. Medidas 
de segurança são tomadas. Um apoio adequado deve estar pronto para 
conter os contra ata,ques esperados do inimigo, à luz do dia. As armas 

8'1 . 



88 A .CoMPANHIA DE FuziLEIROS NO •• • 

de apoio são trazidas à frente, os homens se enterraram, e demais pre· 
parativos aplicá,·eis são feitos a-fim-de parar qualquer contra ata~m:. 
Se o ataque deve prosseguir logo que o dia se firme, seus preparatiVO> 
devem ser logo atacados. Enquanto perdurar a escuridão, os element~s 
do pelotão de pretechos só aproximadamente poderão escolher as pos~· 
ções de tiro e de observação que deverão ocupar - as posições defr· 
nitivas só poderão ser escolhidas e ocupadas ao romper da alvorada. 

Antes de um ataque. diurno, a ser lançado com maiores afetin•• 
- QU durante uma persiguiçãb - a companhia de fuzil eiros, ou ai· 
guns de seus elementos, podem ser orientados para se infiltrarem 
ah;avez tdos elementos. avançados do inimigo, ainda a noite, de modu 
a atingir uma área de reunião em zona hostil antes de amanhecer. A 
tarefa será então lançar um ataque, já de dia, contra a retaguarda OL 
uma posição defensiva do inimigo ou pertubar e dissocia r o coman~o, 
seus meios de comunicação e suas facilidades de suprimento. l\aõ 
operações defensivas, do mesmo modo, tarefas semi lhantes podem ~er 
determinadas. com a idéia de dissociar 0 ataque ou a perseguição .1o 
inimigo. 

O ATAQUE DIUR.'IO (CoMo É FEI'i'O): O reconhecimento c outra~ 
preparações a serem realizadas durante 0 d ia, s ão as mesmas do ataqU" 
noturno. Quando existem largas brechas entre os elementos avan· 
çados do inimigo, é possível à unidade movimentar-se em conjunto. () 
movimcnt~ é então .::onduzido como no ataque nuwrno, eexcto quantu 
a formaçao, que será então muitas vezes a de uma simples coluna. 

-Todos os esforços são empregados para evitar o contacto com patrulha~ 
'inimigas ou com seus elementos de segurança. Quando houver somente 
pequenas brechas, o movimento se fará por pequenos agrupamento<;, 
avançando por itinerários separados. A área .de reunião {ou ponto de 
reunião) assim conseguida, precisa ser facilmente reconhecida na cscu· 
ridão e to~~s _os membros de cada agrupamento devem fi car inteira· 
mente famrhanzado com sua aparência, e localização, preferentemente 
pela observação a vista e pelo estudo de fotos aéreos. Depois dec;se 
estudo de terreno, mapas e fotos, os itinerários a serem seguidos devem 
ser cuidadosamente escolhidos tode mo,do a tira r partido dos ::rci den' P.S 
naturais mais fáceis de se reconhecerem a noite. Os azimutes entre 
esses acidentes devem ser calculados com antecedência. Cumpre notar 
que o êx.i to destas missões por pequenos grupos, requer um comple'o 
treinamento em ações de patrulhamento nuturno, e uma grande inti· 
midade no uso da bussula e na interpretação de mapas, cartas e aéro· 
fotografias. 

(Continua e termina no próximo número ) 

N.T. No número passado, falámos, de maneira pouco explícita~ 
nos N.C.O. (oficiai<.> não comissionados). Agora podemos esclarecer 
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completam en te a expressão. Nos aquí grupamos os nossos quadros em 
"Oficia is e Praças", entre esta s contando-se graduados e soldados. Nos 
Estados Unidos , porém , esse grupamento é feito da maneira seguinte 
- " OFICIAIS COMISSIONADOS", que corresponde ao nosso grupo 
" Oficiais" ; e " OFICIAIS NAO COMISSIONADOS", que equivale ao 
nosso de " Graduados " (ca bo inclusive) . Assim, o nosso " Círculo de 
Sargentos " é lá N.C.O. I sto posto, onde em nossa tradução se falar 
que um N .C.O. coman da, por exemplo, uma test a de pequena colunll, 
este N.C.O. é um Sargento. 

Antonio Di Lorenzo Exportador · 
Importador e I 

- E a tivas por a t acado - - · - VENDAS DE CEREAIS ­

TORREFAÇÃO DE CAFÉ. MANI PULAÇÃO DE MILHO. FUBÃ. ARROZ. 
CANELA. CORANTE E TEMPfRO 

T ELEFONE 1 9 6 O 

ENDEREÇO TELEG RAFICO : DILORENZO 

Roa Dezembargador Trindade. 77, Bf e BS João Pessoa - Paraiba 

Cooperativa Central dos Bangueseiros e 
Fornecedores de Cana, de Pernambuco 

FUNDADA EM 25 DE MARÇO DE 1940 

Registrada no Serviço de E conomia Rural, do Ministério da Agri­
cultura, sob n . 923, em 10 de Maio de 1940, conforme Decreto­

-Lei n . 58 1, de 1.• de Agosto de 1938 
Rua do Brum n. 101, 1" andar - Séde : Edifício SULACAP -

Avenida 10 de Novembro, 111, a.• andar - RECIFE 
CAIXA POSTAL, 685 - ENDEREÇO TELEGRAFICO BANGUt 
Fone Diretoria n. 9.584 - RECIFE - Fone E scritorios n. 9.0 39 

OAPIT AL SUBSCRITO . . ....... . 
CAPITAL REALISADO ....... ·. 

Cr$ 1. 862. 300,00 
Cr$ 944. 2.53,80 

FUNDO DE RESERVA .. .. . . . . Cr$ 333 . 333,70 

Diretor-Presidente . . . . . . . . . . Dr. Manoel Neto Campelo Junior 
Diretor-Gerente._ . . . . . . . . . . Helio Coutinho 

Conaelho d a A dminiat raçã o - Dr. Manoel Neto CrLmpelo Ju­
nior, Presidente ; Dr. João Fen·eira Lima, vice-Presidt.nte; Dou­
tor Paulo Arruda Raposo, Secretario . Demais membros : José 
Canuto Santiago Ramos, Artur Pacifico de Araújo P ereira\ Abdon 
Assis I nojosa de Andrade e Jaime Arimá .de Albuquerque. 

UNICA EXPORTADORA DE AÇUCAR MASCAVO E SOMENOS 
MANIPULADOS COM AÇUCAR BANGUE:: 
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LIVROS À VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.I. "A DEFESA NACIONAL" 

Breviário do Recruta - Cap. Frederico Trota 

Cartilha da Mocidade - Cap. Micaldas Corrêa ( * ) ... 

Caderneta de Ordens e Partes •.. ...• .......... .... 

Caderneta de Ordens e Partes (blocos) ............. . 

Gadernela de Campanha do Cap. - Cap. Nelson Boiteux 

Comandar - Major Niso Viana Montezuma ..... .. . . 

Concepção do Vitória entre os Q. Generais - Capitão 

F . Mindelo ... . . . .. .. . . ........ . . .......... . 

Coletânea de Leis e Decretos 1544 a 1938 - Major Btm· 

to Lisboa .... . . . . ...... ..... .. ... . ....... . . . 

Contribuição da Guerra Brasil B . Ayres - Gen. Bertol-

do Klinger ( *) . ........ ... ......... . .... . . . 

Código de Justiça Militar - Ten . Cel. José F1austino da 

Silva ........... ... .... .. .. . ........... . ... . 

Dispersão do Tiro - Ten . Cel. Arnaldo Morgado da 

Hora ... ..... . . .. . .... ..... . .... . . . . . ...... . 

po Brasil à Itália - Gen . Newton Braga . . . . ....... . 

Educação Física Militar - Maj. Gutemberg Ayres de 

Miranda . . .. . .. . ... ........ . . .. . .......... . . 

Educação Física Feminina - Cap . Jair J ordão Ramos 

CrS 

5,00 

6,00 

11,00 

3,00 

13,00 

7,00 

21,00 

13,00 

13,00 

27,00 

12,00 

8,00 

10,00 

3,00 

( * ) - Esto sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 
"A Defesa Nacional". 
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110 tubo redutor para o tiro de instrução 

do canhão de 37 mm. contra carro" 
, 

1." T ert. Hugo de Sei Campe ia filho 

O tempo perdido pela guarnição da peça contrt:r 
carro é gaJ'llLo pelo carro para atacar, ou para ~6 
defender. Cuide-se, pois, do desembaraçc dos 
atiradores de rwssos carútões contra carro. 

Da leitura de regulamentos do Exército dos EE . U. . d~ 
América do Norte, de lá trazidos por companheiros que tive­
ram a oportunidade de nele estagiar, e, em conversa com eles 
sobre o assunto que serve de titulo á este u·abalho ; chegamos á 
conclusão da real vaittagem de termos tambem entre· nós um 
" h su ·caliber". Chamam os americanos de " sub·caliber" á um 
conjunto constituído, em ess~noia, de um cano de fuzil de cal. 
· 22, ou . 30, convenientemente adaptado no interior do cano 
do canhão 37mm, contra carro, dispondo ainda de um meca· 
nismo de disparo da citada arma. Visam com isto ter a possi· 
hilidade de exercitar seus atiradores contra carro, o ma ior nú­
mero de vezes, quer no tiro contra alvos fixos, como, principal· 
mente, no tiro contra alvos moveis, sem desgaste da a rma e 
mínimo consumo de munição. Este dispositivo ( suh·caliber ) • 
exige, toda a vez que se quiser um maximo de rendimento na 
sua utilização, a construção de um " stand" apropriado, que de­
vido ás suas pequenas d imensões e material necessário, {; de 
facil construção . 

Com o objetivo de ter para a instrução dos cadetes de In· 
·fantaria os meios modernos e de uso corrente nos grandes 

9 1 
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exércitos, empenhei-me, desde que en t/ei em contáto cem o 3í. 
em ccnseguir na instrução de seu tiro, resultados convincente-. 
que decorrendo dos meios e processos usados, podessem ainda 
servir de exem;>lo, às futuras ativida des dos noveis instrutorr, 
da Arma . 

Proourei, então, te1· um "su b-caliber", que passarei 3 
ch amar de " tubo redutor" , á semelhança do que h a entre nos· 
sos artilheiros. Levei, pois, a idéia á Fabrica do Realengo. 
onde o Sr. Maj. Le Bon se encarregou de sua execução . 
Usou ele para isto de toda sua imaginação e longa experiência . 
conseguindo o resultado que passo a explanar . 

Figura 1 

1 e 2 - Ccntradores de bronze ; 3 - haste extensível para t ransm hir 
ao gatilho do t ubo redutor toda a pressão f e ita sobre o gatilho da a r m:: . 
4 - braço de alavanca que se a poia diretamente n o gatilho do tu l>n 
r edut:> r; 5 - cantoneira de f erro para sustentar o bra ço da alavanca 4; 
6 - Cunhas de bronze que mantem o t ubo r edutor preso ao canhão. 

" O tubo redutor'' foi confecionado, ttsando-se um cano d" 
Fuzil Ordinário, mod. 1908, com caixa da cu1ati·a, mecanis· 
mo da cu la tra e mecanismo de repetição, judiciosamente adn· 
pcidos à dois cenfjradores de · bronze, 1 e 2 , da fig. 1, de sor-
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Fig u1•.1 2 

O . ub o rc<iut nr cvlocado n o c:anh5o 37 mm. 1:\ote-s:! que pura ist o proc.e ­
detH<f' h dc!"montagc::r. do meca nismo da culatra dn arma. 

u :~ 
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te que se obtivesse a coincidência do eixo do cano do canhíi'.l, 
com o eixo do cano do F. O. Estes centradores são presos au 
cano por meio de par:afusos de aço e para maior resistência ao 

cano por meio de parafusos de aço eparama ior resistência ao 

recuo, o centrador maior é 'Preso á uma barra transversal de 
aço que faz as vezes de parachoquc da coronha. Para a trans· 
missão da pressão exercida pelo atirador sobre o gatilho, .fJara 

Figura 3 

Silhueta de um carro para do, visto de frente, utilizada na pr imeira expe­
riencia de tiro com o tubo r edutor . Vêem-se os oi t e;. impa ctos, todos, sôbre 

a superfície do a lvo. 

que se produza o disparo, dispõe o tubo redutor de um meca· 
nismo de disparo constituído por uma haste extensível, 3 fig. 
1; por um braço de alavanca, 4, fig. 1 ; que é fixado á arma 
atirador• por íntermedio de um parafuso com porca . Finalmen· 
te, para que haja engrenagem deste dispositivo com o mecanis­
mo de disparo do canhão é preciso que se prenda a extremida· 
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de sinuosa da haste 3, fig . 1, ao gatilho manual da arma e a 
extremidade do braço de alavanca 4, fig. 1, fique em contáto 
com a tecla do gatilho do tubo redutor. Para que o conjunto 
mediante uma cantoneira de ferro, 5, fig. 1 . Esta cantoneira 
prende-se ao quarto orifício inferior do protetor do braço do 
seja fixado ao canhão existem duas cunhas de bronze, que são 
colocadas nas corrediças do bloco da culatra, 6, fig. 1 . 

Foram feitas experiências no sentido de verificar se os 
projetis to,cavam no interior do cano. 

a. 

Figura 4 

Urn exempLo de alv-o compensado. Em a o alvo que deve ser visado. 
Em b o alvo que deve conter o impacto 

Para isto, à distancia de 25m, oi colocado um catxa :~ 

com 80 quilos de estopa e sobre ele foram feitos vários dispa­
ros . Logo após foram retiradas do interior da estopa todas as 
balas, que se encontravam sem mossas, ou arrebentamentos da 
camisa• notando-se sómente o forçamento normal . Verificou· 
se tamhem que só se deve usar nas distancias até 25m a mu­
nição ogiva!, pois a munição com bala B2M, dá grande nume­
ro de impactos de costado, devido á pouca estabilidade deste 
projetil no inicio de suas trajetorias . Verificou-se, a inda, que 
até 25m, pode-se executar o tiro visado o objetivo com o pon­
to de pontaria do centro do retículo .da luneta, não precisando 
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que o âlvo seja compensado. A' maiores distancias e ta~bem 
para que se possa empregar todos os pontos de pqntana do 
retículo, é necessário que os exercícios sejam feitos sobre al· 
vos. compensados, isto é, dispondo de um visual sobre o qual 
é feita a pontaria e outro ende devem ser encontrados os impa· 
ctos . - Fig. 4 . 

Como indica a fig. 2, para que se possa utilizar o tubo 
redutor; é necessário que se proceda á desmontagem do meca· 
nismo da culatra do canhão. 

' 
As vantagens que sua utilização na instrução pode apre· 

sentar, são, ao meu ver, as seguintes : 

a - economia de munição e desgaste nulo do cano 
do canhão; utiliza-se uma munição barata (a de 
F. O . ) , que não atrita o cano do 37mm. 

h - economia de tempo; é utilizado em qualquer 
"stand" ou quando se quiser um resultado mais 
eficiente, num "stand " espeoial, facil de con:i· 
truir, mesmo nas imediações do quartel. Evit<t· 
se assim as saídas aos campos de tiro, ex.igid~s 
quando se usa a munição real da arma. 

c - Pode-se com este aparelho iniciar o adest1·amen· 
to e atingir notavel desembaraço na instrução de 
tiro contra alvos n xos e moveis . 

- d - torna a instrução do atirador a traente, podendo­
se tarnbem treinar todo o grupo de tiro da arma· 

A fig. 3 apresenta o resultado de um grupamento de oito 
impactos sobre a silhueta de um carro visto de frente e parado 
a 25m. 

Fica neste trabalho o inicio de um outro maior, que é o de 
tornar acessível á cada Unidade de Infantaria de nosso Exér­
cito, o uso do tubo redutor, mas estou certo, que, para i sto~ a 
D. M. B. não medirá esforços, caso a idéia seja aceita. 
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FALA O COMANDANTE 
HUGO SILVA 

Com mereoiclos aplausos foi coroado o lindo discurso da 
senhorita Sussen, seguindo-se no uso da palavra o sr. tenente· 
coronel Hugo Silva, Comandante do 14.0 Batalhão de Caçado· 
res e da Guarnição Federal, que proferiu o seguinte discurso : 

"Atentai bem - todos vós que viveis bem êste momento! 
- para a sua grandiosidade e alta significação. 

Fixai bem toda esta vibração cívica a agitar essa imensa 
mole humana. 

Eis que uma nova· página da História de Santa Catarina, 
está sendo iniciada neste instante. 

Porque· filho's deste bêrço de bravos preparam-se para 
continuar a escrever com o seu sangue novo, em terras dalém· 
mar. as mesmas páginas de bravura e glória iniciadas a mais 
de um século em plagas deste continente com o sangue gene­
roso dos primeiros barrigas-verdes, tombados em defesa da 
grande Pátria. 

E porque sorris - máu brasileiro! - duvidando do va· 
lor dos teus patrícios ? 

Cessa de sorrir - homem incrédulo! - e abre um com­
pêndio de história de tua pátria. Procura vencer o teu egoís­
mo revoltante, a tua preguiça ~ental, e vai folheando as pá­
ginas que descrevem os feitos dos teus ancestrais . E já deixa­
rás de sorrir, porque encontrarás episódios que jamais sonhas­
tes; façanhas que nunca imaginastes podessem ser realizadas 
por brasileiros como tú, mas que não se assemelham a ti, por­
que não possuem o teu egoísmo, a tua displicência, a tua co· 
vardia, a tua· incapacidade de sentir e amar o Brasil. 
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Porque julgas que os brasileiros de hoje, que vão lutar 
contra os exercitos aguenidos de Hitler, são menos valorosos 
que os brasileiros de ônterri· que dOuberam vencer os bravos 
soldados de Solano Lopez ? 

Porque não acreditas que os teus patrícios, desde que dis­
ponham do mesmo material bélico dos seus fórtes aliados, se· 
jam capazes de ombrear com êles na prática dos mesmos he· 
roismos contra o poderoso inimigo· comum ? 

Já que ignoras a complexidade imensa do trabalho de or· 
ganizar, transportar e alimentar em terras dalém-mar um Cor· 
po Expedicionário, porque f&zes comentários tolos e ·ridículos, 
que só servem para evidenciar a tua incapacidade mental e mo· 
ral de compreender a delicadeza da situação ? 

Porque propalas boatos de fatos imaginários e versões 
inverídicas de casos vividos, no afa n criminoso de abala r o 
ânimo dos que se preparam para partir ? 

Porque procuras impopularizar esta guerra, a que fomos 
arrastados contn nossa vontade, atribuindo-a mais a um êrro 
político do que à conting~ncia dos acontecimentos intemacio· 
nais ? Ainda que tivesse havido um êrro político inicial, - ad· 
mità.mos esta hipotese apenas para argumentar, - ousarás não 
reconhecer ter imediatamente desaparecido tal êrro, desde que 
os nossos navios indefesos foram postos a pique em aguas na· 
ciona is com a carga mais J>reciosa que lá poderíamos ter ? 

Cessa tua ação criminosa, - máu brasileiro ! Qualquer 
que tenha sido a tua anterior orientação política, deves agóra 
reconhecer que não é possível, sob pena de incorrer em crime 
de alta tTaição, desejar a vitória dos sicários que lançaram ?s 
aguas do oceano mulheres e crianças brasileiras, para que fo-:~· 
sem devoradas por tubarões vorazes. 

Cessa de sorrir - homem incrédulo! - e vem apre01ar 
êste espetáculo grandioso. 

E verás : governantes e governados, autoridades e popula­
res, sacerdotes e soldados, empregados e empregadores, ho-­
mens de todas as classes sociais e de tôdas as a tividadés pro­
fissionais, mulheres brasileiras e colegiais de hoje que serão 
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os dirigentes· do· B1~asll de amanhã, soldados que partem agora 
e soldados que partirão depois, - todos irmanados na mesma 
vibração. cívica e no mesmo transbordamento de emoções. 

E verás iôda uma cidade engalanada em festa, ,porque sabe 
estar vivendo um momento histórico. Porque desta mesma ci· 
da?e outros contingentes de hrasifeiros partiram um dia e re­
gressaram depois cobertos de glórias e das bençãos da Grande 
Pátria agradecida. 
· · · E vós; - ·- · soldados do primeiro contingente eXlJedicionário 
~o 14.0 Batalhão de Caçadores! - pa1tí na convicção de que 
Ides ·defender uma ·causa justa, porque é justa a imperiosa 
obrigação de uma resposta altiv~ aos nossos covardes agres­
sores. 

Mas, - tenhamos a coragem de assumir atitudes defini· 
das, neste momento históricO", - combater o nazismo traiçoei­
ro e brutal não é pactuar com o comunismo sanguinário e nãú 
menos traiçoeiro. Combater uma doutrina materialista e av.il­
tante não é aderit a outra ideologia, ~arentemente sua inimi­
ga, mais acertadamente sua aliada, pela identidade de bárba· 
ros processos de atividade · anti-democrática e de propósitos 
desmascarados de destruição de tôda civilização cristã. 

Não importa que a imprensa publique, com o nome pom· 
•poso de marechal, o retrato de um sanguinário que ha alguns 
anos era mero salteador de estradas. 

Não importa que patrícios covardes e sem personalidade. 
amedrontados com a possibilidade de uma completa subversão 
socia'l após a guerra; mercê de sua deficiência visual, manifes­
tem maneirosamente idéias• que lhes sirvam de tranpolim para 
o salto mortal capaz de lhes salvar as vidas, embora com sacri­
fício de bens~ parentes, amigos e até mesmo do próprio senti· 
mênto de dignidade humana . 

Infelizes visionários! Em sua ridícula ingenuidade, jul. 
gam que, com atitudes dúbias e covardes, esquivar-se-ão de Í :i· 

zer companhia, junto do muro dos fuzilamentos, aos que, ali­
oorçados por sep;ura formação religiosa, têm a coragem de de· 
fi.nir, em público e em altas vózes, a sua orientação futura. 
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Mas,- tenhamos fé em Jesus Cristo Todo Poderoso! ·­
nossos soldados voltarão vitoriosos da luta contra o nazismo e 
esmagarão novamente qualquer tentativa dos Sem Deus, si pre· 
tenderem repetir aquelas cênas vandálicas de Novembro de 
1935. 

Soldados expedicionários do 14.0 B. C. ! 
Ides partir em defesa da nossa terra, dos nossos lares, da 

nossa fé. 
Recordai~ então, que sois filhos deste bêrço de heróis• que 

deu ao Brasil -
- uma Anita Garibaldi, a imortal heroína de dois muit· 

dos; 
um Fernando Machado, tombado como um brvao na 
Ponte de Itororó; 
um Batoví, Manoel de Almeida da Gama Lobo d'Eça; 
o destemido comandante do 1.° Corpo Provisório de 
Artilharia no ataque a Curuzú. 

Lembai-vos que sois soldados de um Exército que sempre 
se ~obriu de glórias em tôdas as campanhas, a que os acontt>· 
cimentos internacionais o arrastaram. Um Exéroito que deu 
à Pátria: 

- Um Caxias, na Ponte de Itororó, embora já sexagená· 
rio, e apezar do mortífero fogo inimigo, lançou-se à frente de 
suas trópas, arrebatando·as e arrastando-as à vitória, cg((l 

aquelas palavras imortais : - "Sigam-me os que forem bra· 
sileiros ! " , 

- Um Osório, "que era a bravura em pessoa, que era a 
garantia da vitória até mesmo antes de travada a batalha"; 

- Um Porto Alegre, Manoel Marques de Sousa, que em 
Curupaiti• ao vêr a mortandade dos seus soldados, mercê da 
inépcia do Comando de Mitre, exclamou desafiando o fogo 
paraguaio : -~'Só para mim não há uma bala!" 

- Um Antonio Sampaio, que em Tuiutí, continuava à 
frente de sua Divisão, a celebre Divisão Encouraçada, apezat 
de já duas vezes ferido, e que, ao reoeber o terceiro ferimento, 
limitou-se a mandar dizer a Osório, por um oficial do seu Es· 
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tado Maiór, com aquela calma característica de cearense : -
"Diga ao General que eu acabo de receber o terceiro ft'ri­
mento. 

- um Andrade Neves, que no seu leito de m01te em As­
sunção, delirando em febre, ainda se julgava à f rente de sua 
Cavalaria de Doidos, que tantas vezes levara de roldão os bra· 
vos soldados de Solano Iopes, e exclamava: - "Mais um:.t 
carga, camaradas ! " 

- um Antônio João, a sobrepujar• com os seus 15 com­
panheiros da Colni~ Dourados, a um Leônidas e seus 300 es­
partanos, nas Termépilas. 

Desnecessário se torna continuar. Porque longo seria i-ler­
correr a galeria infinita dos nossos heróis. 

E' grande, pois, a vossa responsabilidade - Soldados e~­
pedicionários do 14.0 B.C.! 

Sabemos, porém, que dela sois dignos . 
Sabemos que tudo fareis para que possamos continuar 

como filhqs livres e orgulho.sos desta grande Pátria dadivosa e 
bôa : - o nosso Brasil o nosso. im01tal Brasili" 

... 

lepruent~~es e tente Propria FDHf 1264 Endere(t Telegr11ica: lEIS 

F. Reis & Cia. 
==== Rua .João Suassuna, 35 =="--==== 

João Pessõa Estado da Paraíba 

filial: IUI CHILE n. o 221 - Bata! - 810 Grande do norte - Hi~SIL 

ARMAZEM DE ESTIVAS 
CEREAES EM GERAL 

~DI Dmm. Trindade 6-12 
Telefone K. 143D 

.lOS É MARTINS 
JOAO PESSOA --Telegramas: "Estivas" - Estado da Paraíba 
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Não garantem ... 
Há quem acredite em mas­
cotes. Mas é preciso cons­
t ruir o futuro sôbre bases 
maia sólidas. É por isso que · 
o Sr. já deve ter pensado 
no seguro de vida, garantia 
de tranquilidade futuro para 
o Sr. e para os seus. O Agen· 
te da Sul Am éri c a mos­
trar-lhe-á, sem compromis· 
so, qual o plano de seguro 
que melhor se adapta ao 
aeu caso particular. 

~ 
~ 

Sul Ameriea 
<.:ia. Nacional de Segw-oe de Vida 

Fu.ndoula em. 1895 

J.W. T. 
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Principais vantagens e inconvenientes 
dos diferentes meios de transmissõés 

Meios d e 
Tranaminões 

1 - Mensageiro 

2 - Estafeta> 

., 
EsTUDO DO Cap. Eduardo Domingues de Oliveira, 

Vantagens 

- Meio simples e se­
guro. 

-Possibilidade de em­
prego em todas as 
c1rcunstânctas. 

-A cadeia ao longo 
de um circuito tele­
fônico fiscaliza a li ­
nha e repara def ei-
tos. 

- Ma.is vantajoso que o 
mensageiro, em ter­
reno e circunstâncias 
que permitam seu 
emprego. 

Inconveniente s 

- Desfalca o pessoal de 
e s c ó I dos efetives 
combatentes. 

- Expõe esse pessoal 
a graves perdas. 

- Empreg.o dependente 
do terreno e das cir­
cunstâncias do com­
bate. 

--------7_-----7--------------------~-------------------

3- Pombo 
correto 

- Grande facilidad e e 
regularidade de em­
prego, mesmo sob 
violentos bombardeios 

-Velocidade grande : 
média de 60 km / 
hora. 

- Permita a escolha dos 
pontos de regresso. 

- Gat·antia de disrri­
ção: mínima proba­
bilidade de captura. 
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- Comunic:tç410 unll:lternl. 
- lncerte1a da chegada no dts· 

tino. 
- Necessidade d e retransmis. 

1 ão entre o pombal e o des· 
tinatario, quando este s se 
acham afastados . 

- Pe rmanencia mlnima d e 4 
dias no novo local do pom. 
bal, 

- A cerraçno e as chuv~s for· 
te~ dific ultam o võo. 

- O pombo, em geral, '6 vôa 
de dia 

- Neces,ldad e de especialistas 
para trntnmento dos pombos. 

- Nccessldode de clftaçüo da s 
mensaiens. 
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Meio5 do 

Tr&Daminõea 

4 • Gão­
estafeta 

6 - Telefonia 
com fio 

6 - Telegrafia 
com fio 

PRINCIPAIS VANTACENS ••• 

Vantagena 

-Velocidade muito 
grande. 

- P o u c a vulnerabili­
dade. 

- Facil emprego. 
- E' o meio suscetivel 

de maior rendimento. 
- Assegura o contacto 

direto de chefe a 
chefe. 

- Facil f.ormação de 
especialistas p a r a 
co-nstrução das linhàs 
e exploração telefô­
nica. 

-Exige número muito 
reduzido de especia­
listas indispensáveis. 

- Meio seguro, rápido, 
discreto e de rigoro­
sa exatidão. 

- Assegura transmis-
sões a maior d)s­
tância. 

-Permite utilizar a 
mesma linha para 
várias transmissões 
simultâneas. 

- Pode utilizar as li· 
nhas telef~llicas. , 

r 

Inconvenientes 

- Treinaolento difícil. 
- Rendimento incerto. 
- Tt·ansmissão geral-

mente unilateral. 

-Muito tempo e ma­
terial para. a constru· 
çã.o das linhas. 

-Vulnerabilidade das 
linhas. 

- Indiscrição do pes· 
soai de serviço. 

- Possibilidade de cap­
tura das conversa­
ções pelo inimigo. 

-Necessidade de bom 
isolamento das linhas. 

- Necessidade de pes­
soal especializado, de 
aprendizagem longa. 
'para mànejo dos apa· 
relhos. 
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Meios ele 

Tranamiuões 

7. RB,dio­
telegrafia 

8- Rádio· 
t.lefoola 

9 - Telegrafia 
ótica 

' 

I 

A DEFESA NACIONAL 

Vantagens 

- Instaiações pouco vi­
síveis e pouco vulne­
ráveis. 

- P e r m i t e organizar 
transmissõ,es regula­
res.-.entre duas auto­
ridades que não :>t! 

podem comunicar por 
telefone. 

- O facil transporte do 
posto permite acom­
panhar o desloca­
men~ de um P.C. 

- Notavel capacidade 
de difusão. 

- M e s m a s vantagens 
que a ra<liotelegrafi~. 

- Não exige conheci­
mento do alfabeto 
Mone. 

- Permite n conversa­
ção. 

_ Grande alcance, pre­
cisão e rapidez. 

- Grande rendimento 
nas transm~ões. 

- Assegura as trans­
missões da frente 
pãra a retaguarda e 
lateralmente. 
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Inconvenientes 

- Indiscrição : necessi­
dade de cifras. 

- Localização de um 
posto emissor pela 
radiogronioinetria. 

- F r a c o rendimento: 
150 a 200 palavras 
por hora. 

- Interferência dos poa­
tos inimigos e dos fe­
nômenos atmosféricos 

- Necessidade de pes­
soal escolhido e cui­
dadosamente instrui­
do. 

- o ·origação do pesosai 
permanecer na es . 
c~ta. 

- Mesmos inconveni-
entes que a radiote ­
legrafia, agravadO"s 
por : 

- mais ampla interle­
rência._ nci:s oomunic:.-
ções; , 

- alcance mais redu­
ziqo ; 

- maior facilidade do 
inimigo em tirar par­
tido do- seu serviço 
de escuta. 

- Depende da naturezn 
do terreno. 

- lnataluçào delicada. 
- Di.ficil procura do 

correspondenie. 
- A transmissão da re· 

taguarda para a fren· 
te p6de ser captada 
pelo inimigo e pro-­
voca.r seus tiros. 
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Meios de 
Tranamissões 

10 - Sinalização 
ótica 

U - Sinalização 
a braço 

12 - Sinalização 
por painéis 

13 - Sinalização 
p ja.rtificios 

14- Porta­
mensagem 

PRINCIPAIS VANTAGENS •• . 

Vantagens 

- Facil instalação. 
- Transmissões laceis, 

principalmente em 
terreno acidentado. 

- Assegura a s trans­
missões da frente 
para a retaguarda e 
late.ralmente. 

-Muito prático, não 
exigindo instalação 
alguma. 

- Facil instalação. 

~ Muito prático para 
as comunicações sob 
bombardeio. 

-Manejo simples. 
-'- Dificuldade de preci-

sar o ponto de lan­
çamento, aando mat·-
gem a enganos. 

Inconvenientes 

- Depende da naturez:1 
t erreno. 

- Fraco rendimento. 
- As transmissões da 

r etaguarda, para a 
frente podem s e r 
captadas pelo ini­
migo e provocar seus 
tiros. 

- Rendimento ~ alcance 
muito reduzidos. 

- Ligação unilateral, 
exigindo o emprego 
combinado de outro 
meio. 

- Pequena. variedade de 
sinais. 

- Visibilidade 
vezes difícil. 

muitas 

·- Não se presta parn 
comunicãções bi-late­
r ais . 

-Pequeno alca nce. - Assegu1•a a transmia­
são para pontos ina­
cessíveis. 

- ------;·--- --- - - - -:-- - -----"--~-

15 - Mensagem 
lastrada 

16 - Apanha­
mensagem 

- Permite a rápida r e­
messa de informaçõ~s 
e de croquis. 

-Permite a ligação do 
avião coin unidades 
isoladas; situad~s ou 
destacadas em mis­
sões de descoberta. 
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-Transmissão unilote· 
r ai. 

-Exige cuidados espe­
ciaie para evita r . a ci­
dentes. 

- Necessita de amplo 
local desembaraçado. 
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Meio• de 
Tranami .. õea ! ·············· 

------'--

Vantagena 

- Presta serviços par- - Possibilidade de in-

17 - Acústicos 
(!>.irenes, cla­
rins, etc.) 

ticularmente à noite terpretações errôneas. 
e em easo de cerra- - Düiculdade de pre-
ção. cisar o local de onde 

- Facil emprego par:t partem os sinais. 
sina·is de alarrrie. -------

- Fontes de consult.a : 
- Reg. 84 - Para a Organização das Ligações e Transmissõe~ 

em Campanha; 
lnstrution sur la liaison et Transmissions en Campagne. 

f&odtreco Teleglllico: CIIST&l I 
C i a. 

Codigos: Ribeiro, Mascare, União e Parliculms 

ABILIO DANTAS 
COMPRADORES E EXPORTADORES DE ALGODÃO 

USINAS: ITABAIANA E BANANEIRAS - FILIAL: CAMPINA GRANDE 

Matriz: Prata Aotenor navarro. 53 

Pnc-,iradtDia • fdlllcie R. S. Laz • foae 2e55 • tuliiJbl 
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' 
JoiD Pess6a - Panlba 

fMPBfliS lfUBIDIS 
S. PADLO·PIRiftl' Uf. 

Fene 4-G880 

SID Paula-raritiu 
Yiageas diarias em 

Oni~us Li11usiae 
de Lm 

lua lald, 671 • flf. Til. «Pilllllat:t ·S. Plule 
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------~---------------~~~~--------------------------

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S. A. 
Capital sub scrito e r eallzaôo Cr$ 4 .000 .000,00 

Enôereçoe: TELEGRÁfiCO ' FELIPÉIA" - CAIXA POSTAL, 84 - RUA IIACIEL PinHEIRO, ZSZ 
Codlgos : MASCOTE 1.a e 2 .a EDIÇÃO, BORGES, RIBEIRO, BENTLEY'S 

E PETERSON ' 

1oão · Pessoa - Parafba 

fAZ TODAS AS OPERAtÕES HAH[ÁHIAS, fi[EJO UMBIO 
Dascontos 

Cobranças 

Emprestimos em contas correntes -

Ordens de pagamento sôbre o País 

Depósitos em cont,u correntes - Depósitos a prazo fixo 

DIRETORIA 

MIGUEL FALAO DE ALVES - Diretor-presidente 
JOSt MARTINS RIBEIRO - 1.0 Secretário 
LUIZ RIBEIRO DOS SANTOS - 2.0 Secretário 

NÃO obstanle todas as 

dificuldades causadas 

pela guerra, a Anglo- Mexican mantém as suas llliais e agencias 

para a venda dos produtos S H E L L de N orte ao Sul do pais, 

cooperando e tudo fazendo no sentido de bem sen ir ao Govomo 
c as industr1as naclorlll is 

ANGLO. MEXICAN PITROLEUM co. LTD. 
PI.A(A U Cll NOVI:IIC.\tO. Y0 ·MO ot IAHUIO - lUA OI. fAt( .lO H\110, U · l • • \AO ,._ ..... 0 \~ 
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GOIANIA 
.. , ... · . ' 

Capital do Sertão Brasileiro-
Conferência pronunciada pelo 2.0 Tenente Mauro Borge~ Teixeíra ria 

Bibliotéca Pública da cidade de Santa Maria, Rio Grande do Sul. 

Vou escrever acêrca de Goiânia. E' necessano dizer que não me 
animaria falar sôbre assunto aparentemente de ' caráter local, sem a 
~enor relação com o Exévcito, ou com outras partes do. Brasil; se não 
f?~se o ambiente nacional favoravel a tudo que seja manifestação qe bra­
Slhdade. Em outros tempos, naqueles em que campeava apaixonada a 
luta política e o baixo regionalismo tomava ares de coisa muito natural 
e até mesmo louvavel, não seria temeridade falar do sertão brasileiro, 
ern outras plagas que não lá. Porém, seria um desafio ao ridículo, 
uma demonstração de espírito fantazista. Vários superiores, camarnd.as · 
e até mesmo extranhos denotaram interesse em saber qualquerr coisa 
sôbre Goiânia. Fiquei contente de vêr, cá no extremo meridional · da 
Pátria, esse interesse por uma cidade que nasceu ontem c está a mi· 
lhares de quilômetros daqui. 

Em Santa Maria, nesta terra que é o coração do Rio Grande, assm.t 
como Goiaz o é do Brasil, não seria demais falar sôbre um aconteci­
mento que foi uma clarinada chamando o povo goiano à realidade do 
progresso contemporâneo. O povo Goiano não teve, como o vosso, ::;;. 
tristes lembranças de ver no seu território os fumos de um acompa· 
rnento inimigo. A guerra nunca nos bateu às portas. Também nunca 
fomos sacudidos pela brutalidade da guerra civil, como a vossa doe 
Farrapos. Não ouviram os chapadões goianos o tropél da cavalaria 
dos Farrapos. O seu passado militar foi vivido sempre longe da terra, 
pelos bravos que invadiram o Paraguai e, posteriormente, fizeram :t 

Retirada da Laguna, feito mais glorioso do que a retirada dos 10.000 
de Xenofonte. · 

o.A par dessas diferenças provocadas pela posição geográfica de 
centro e ex-tremidade, existe um grande sentimento comum que nos 
identifica sobremodo. 

tsse sentimento é o de brasilidade. 
O povo •gaúcho sempre esforçando para manter intacta a civili­

zação que o luzitano plantou e defendeu de cubiças estranhas. 
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Senhores! Alguem disse: "As fronteiras do sul foram marcadas 
a ponta de lança e a patas de cavalos". 

Isto basta para mostrar a vontade do gaúcho de conservar-se bra· 
sileiro. 

Os goianos do mesmo módo, procuraram 
mais lídimas tradições de brasilidade, como se 
nassem. 

. l 

como guardas fieis as 
eles próprios as encar· 

Eis, pois, o élo mais fórte desta corrente sentimental, o que me 
faz falar tão alto aqui, como se falasse lá. 

Haveri~ de ter um motivo para êsse interesse, pois, Goiânia airi'da 
é uma cidade relativamente pequena e quasi sem tradição. O motivo, 
por certo todos estão conjecturando; é o modo por que foi constituída e 
as -duras condições em que essa construção se processou. 

Senhores! - para que se possa formar um juizo seguro do que é 
Goiânia é necessário, imprescidivel mesmo, que se faça uma evocaçã?. 
do passado e do ambiente daqueles imensos desertões onde outróra 
habitavam a aguerrida tribu dos Goiases - foi no ano de 1725 que 
Bartolomeu IBueno de Silva, após longas pe·regrinações pelos · imenscs 
altiplanos goianos, chegou à uma região montanhosas que, pelo in· 
tenso brilho de suas massas graníticas, foi ·batizada com o sugestivo 
nome de - Serra Dourada. 

Durante muitos anos não somente a montanha era dourada, tudo 
mais o era. 

Bartolomeu Bueno, o Anhanguera, nome que os indios lhe deram 
pelas suas pretensas mágicas, ameaçando incendiar as águas, fundou 
na região mais aurifera a Vila Bôa de Goiaz. 

Durante anos a fio o ouro goiano percorria, nas costas dos índios 
e no lombo dos burros, os invios caminhos que iam para as terras de 
Piratininga e dai cruzava o Atlantico a bordo dos Galeões portuguesft<~, 
para o uso e perene gozo dos Braganças. 

Assim, bafejada pelos ventos da fortuna, em plena idade do ouro, 
Vila Bôa de Goiaz ia crescendo salpicada pelo pó amarelo do ouro 
de aluvião. A vila espraiava-se engolfando as reentrancias da grande 
bacia, ou fundo, formada pelas montanhas ao redor. Não tardou porém, 
que passasse a fébre do ouro. 

Vila Bôa de Goiaz sentiu a amarga realidade daqueles que sabem 
que já deram tudo que se lhes permitiam as forças, sem saír da medio-
cridade. . 

Conformou-se. Ficou vivendo da cultura e do amor de seus extre· 
mosos filhos. 

Foi envelhecendo é ficando tropéga. Não haveria remédio qu(: 
pudesse revitalizá-la. O seu mal era congenito: 
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T rouxeram braços .para o trahalho, dinheiro e idéias novas. 
Goiaz seguiu o exemplo da América ·do Norte quando fazia pro­

paganda da cida de que seria o modelo de urbanismo das outras cidades 
americanas. 

'Refiro -me à cidad~ de Radh~. 
. T ambérp seguimos o exemplo da propaganda feita na União Sovié-

hca, pa ra que se construísse na região · dos Urais a cidade de Magnitu· 
gorsk, que é tid,a como m odêlo das cidades que se constroem naquela 
república. 

H oje, a construção de uma cidade moderna não tem os caraterís­
ticos que tinham as cidades f eitas a propósito, no passado. Antigamente 
tal idéia era, geralmente, uma preocupação e megalomania. Eram geral­
mente cidades condena das a ter vida parasitária, pois as condições 
economicas nem sempre eram consultadas. Nos dias hodiernos em que 
a humanidade está numa fase bastante industrial, a cidade moderna 
é um centro de tra balho, um centro completo de educação para o físico 
e espírito do homem. Deve ser também um núcleo de produção de rique­
zas e fonte de alegria para seus habitantes. 

As cidades modernas devem ser os centros nervosos, os órgãos $ie 
comando das várias a tividades nacionais. 

Após tantas considerações, restava saber se o governo goiano tinha 
meios para tão alevantado empreendimento, como sej a o de construir 
Uma cidade moderna. • 

Aparentemente, nã o os tinha. Em 1930 o Estado de Goiaz rendia 
anualmente cerca de quatro mil e novecentos contos, quantia verdadeira­
mente irrisória, menor gue a renda· de algumas prefeituras de São 
Paulo. Hoje a r enda anual de Goi az é de Cr$ 32.000.000,00. Por isso, 
muita gente dizia que a futura cidade morreria antes de nascer. · Porém, 
o lntel'Ventor P edro Ludovico Teixeira respondia à essa objeção de­
clarando que sua prdenção era modesta, desejando apenas construir 
uma cidade moderna num local tecnicamente escolhido,. constituindo 
somente 6 prédios para estabelecimentos públicos e sessenta casas par <:t 
residência d~ funcion ários. . 

Com o decorrer do tempo e à medida que fosse ao Estado possível, 
ir-se-ia completando a obra. Muito melhor agi r assim do que m od i­
f icar uma cidade velha, de ruas estreitas e tortuosas, c·>m todos os d~­
feitos de construção da época colonial e, ademais, de péssimas condições 
topográficas e m al s ituada, em relação ao território Goiano". Assim, 
em lO de Maio de 1933 foi decretada a zona escolhida para a futura 
cidade. Em 24 de Outubro de 1933, data da vitória da revolução de 
1930, foi lançada, numa linda manhã, a pedra fundamental de uma 
cidade que só para alguns era uma grande utopia . . . LOCAL: O loca! 
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foi magnificamente escolhido. Acha-se situado no centro de gravidade 
da zona économicamente mais rica e mais habitada do Esta do. 

Está próximo à estrada de ferro e é facilmente acessível p or todo!' 
quadrantes. 

Está num imenso planalto com leves ondulações do terreno de 
modo a permitir que a vista se alongue ;1>8ra muito longe, por sôbre 
verdejan tes campinas. A a}guns quilômetros do local da cidade, co~eça 
uma grande mata que cobre centenas · de quilômetros quadrados mdo 
até ao majestoso Araguaia. 

CLIMA : Se a latitude é baixa, influindo pa ra que seja alta a tem­
peratura naquelas regiões, em compensação, a altitude é efevada corri­
gindo perfeitamente o fator das temperaturas altas. A altitude média 
no local escolhido para a cidade é de mais de 800 metros, sendo que 
no planalto central propriamente dito há regiões com 1.800 m . de 
altitude: O clima é, então, muito bom. 

Quanto à água a região é perfeitamente feliz. O precioso liquido 
existe em grande abundância e de tal maneira puro que torna desne~ 
cessário qualquer tratamento para o seu uso pela população. 

TRAÇADO DA CIDADE: Dois grandes urbanistas nacionais, 
Armando de Godoi e Atilio Corrêa Lima, projetaram, r espectivamente, 
a zona Sul e Norte da cidade. 

A cidade modelo americana, de Radburn --:- inspirou grandei"nente 
os urbanistas patrícios. Nenhuma regra empírica, como a de só se 
construir ruas largas, foi levaria em conta. A la rgura da rua é função 
~o seu destino. O beru estar do homem, sim, p residiu a todas cogitações 
dos que planejaram à cidade. 

ZONEAMENTO : Damos a palavra ao urbanista Corrêa L ima, que 
em seu relatório ao Dr. Pedro Teixeira assim se expressou, sôbre o 
setor norte da cl.dade : "O zoneamento da cidade é feito procurando 
satisfazer as tendências modernas, de localização dos diversos elementos 
da cidade em zonas demarcadas afim de não só obter melhor organi· 
zação dos serviços públicos, como tambem para facilita r certos pro· 
blemas técnicos, econômicos e sanitários, não falando aqui em estética. 
Se em todas grandes aglomerações modernas, o zoneamento constitue 
um p roblema de dificil solução, para nós que recebemos um campo' 
limpo; a tarefa foi facil, mas por isso mesmo nossas responsabilidades 
são consideráveis se ela não for rigorosamente obedecida, constituindCt 
um verdadeiro crime a não observância do que prescreve o regulamento 
das zonas. E' claro que o zoneamento não póde ser levado aos ex­
tremos, como querem alguns profissionais, como por exemplo uma zona 
residencial com multiplas sub·di·visões. 
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Mas a divisão dest-a em duas zonas princip~is: zona residenc·ia~ 
urbana e zona residencial suburbana é bastante razoavel e não cerceia 
demasiado a liberdade do proprietário. 

CENTRO ADMINISTRATJVO: - ··aqui serão construidos todos 
edifícios públicos administrativos, quer federa·is, estaduais e muuicipais, 
sa lvo aqueles que po1· suas condições particulares exigem outras loca­
lização, como por exemplo o edificio dos Correios e Telégrafos quf'. 
de preferência, deve ser acessível ao grande púbrico. e que por conse­
guinte, deveria estar na parte mais central da cidade. Como foi dito 
acima o centro Administrati<Vo embora seja de facil acesso não é local 
de passagem para grandes comupicações o .que o torna um tanto tran· 
<Jni lo, como convem às repartições públicas". 

CEN'I'RO COMERCIAL: - "Como centro comercial designamos 
~ área mais central da cidade onde gravita o comércio, onâe a construção 
e mais densl1. Esta zona, onde a circulação é mais intensa, possue um& 
rêde de avenidas .com largura suficiente para satisfazer ao tráfego por 
várias décadas, e com possi.bilidade de alargamento das áreas de tráfego. 
s em desapropriação. Todos as quadras desta zona dispõem de áre;lS 
públicas, internamente, para uso do comércio. que poderá fazer decarg11 
de mercadorias, sem interrupaçã~ e sem os longos estacionamentos nas 
vias públicas. Assim a CQleta do lixo far-se-a l ivre elo des~grad~n el 
aspécto que apresentam mesmo as grandes cidades. lndependente destas 
áreas, para servir as casas comerciais foram previstos 11a, quadras 
21, 23, 38, 51, c 52 áreas maiores para o " Parking". isto é. o ponto 
d e estacionamento• de veículos de aluguel." 

ZONA INDUSTRIAL: - "Sua localização na parte mais bai u 
<ia cidade, onde a planicie se extende, justi fica-se pela necessidade que 
Lcm a indústria de ocupar grandes á reas c pela si tuação geográfica 
11a região onde, futuramente, C"om a construção _da c-str~da de fer~·o , 
esta terá maior facilidade em estabelecer sua estaçao de tn agcm. desv10s 

<: onde o acésso é natural. ,. 

ZONA R!ES-IIDENCJAL: - ·'Divide-se em duas secções principai~. 
·· A,. ou urbana e "B" ou suburbana, ambas ocupando sempre situac;iic• 
rnais favoráveis e tranquilas, longe dos centros mo' imentados , . . 

ZOl'IA RURAL: - " Todo o t erritório não compreerdido nas zonas 
p1·ecendentes é destinado à c ultura do sólo e à pequena agric-ultura.-­
- Dentro deste quadro geral que acabamos de ex pôr, senhores, a •lO\ a 
(.apitai do Estado foi crescendo dia a dia. As dificuldades para sua 
<·onstrução noram muito grandes e por vezes tão l'lérias que mesmo os 
mais entusiastas pel-a idéia mudancista se entibiavam. 

Senhores, para a construção de Goiânia foram (;ousultados os 
s upremos interesses do homem. O nome da cidade foi escolhido ew 
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concurso pelos jornais da terra. Entre todos, foi escolhido êste - Goi­
ânia. Nome suave, fácil o sujestivo. Goiânia muito significa para () 
Brasil Central. 

Foi ela a i nspiradora, a precursora da marcha .para o oeste. ~or· 
n o u-se ~pois, vanguardeira dessa idéia. Quando o Presidente V angas disse 
em memornrel discurso, "o verdadeiro sentido de brasilidade é a marcha 
para o Oeste" os corações sertanejos pulsaram mais fórte .e tivera m mais 
orgulho em serem brasileiros. 

Aquela gente de têz morena e olhos negros abandonou a sua carate· 
rística atitude contemplati;va e f icou de pé. 

!Ficou e está pronta a produzir, se o governo lhes der meios de 
transportar o f ruto de seu trabalho. 

Lá estão eles esper ando, de braços abertos, os seus irmãos do 
litoral, prontos a mostrar ao homem . citadino as grandiosas possibili­
dades sertanejas. Decerto não esperarão muito . . . 

O Brasil deseja entrar em p osse de si mesmo. 

E' neste fáto que reside a nossa esperança de ver em brev<.'S :w ns. 
surgirem florescentes, novas goianias, nesses imensos brasis. O Presi­
dente Vargas assim falou em insesquecivel oração : " A civilização bra· 
sileira, mercê dos fatores geográficos, estendeu-se no sentido da lon · 
gitude, ocupando o vasto litoral, onde se localizaram os centros p rin­
cipais de atividades, riqueza e vida. 

Mais do que uma simples imag«tffi, é uma realidade urgente e ne­
cessária galgar a montanha, transpor os planaltos e expandir-nos no 
senti do das latitudes. 

Retornando à trilha dos pioneiros que pla ntaram no coração do 
continente em vigorosa e épica arremetida, os marcos das nossas fron­
teiras territóriais, p recisamos de novo suprir obstáculos, encurtar dis­
tâncias, abrir caminhos e extender as fronteiras econômicas, consoli­
dando, definitivamente, os alicerces da nação. O verdadeiro sentido 
de brasilidade é a marcha para o oeste". 

"No século de XVIII, de lá jorrou a caudal de ouro que trans­
bordou na Europa e fez da América o Continente das cobiças e tenta­
tivas aventurosas". 

"E lá teremos de ir buscar: - dos v3 les férteis e vastos, produtos 
'das culturas variadas e fortes, das entranhas da terra o metal com que 
forjar os instrumentos de nossa defesa e do nossso progresso indus­
trial". 

"•Pa ra tanto, empenharemos todas as energias disponíveis. Não será 
certamente obra de uma única geração, mas é a que tem de ser feita, 
e ao seu inicio queremos, por isso, consagrar o melhor dos nossos es­
forços. Persistiremos na disposição de suprimir as barreir-as que se­
p aram zonas e izolam regiões, de sorte que o col'po econômico nacional 
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possa evoluir homogeneamente, e a expansão do mercado interno se 
faça sem entraves de nenhuma especie. Reequipando portos, r emode­
lando o materia l ferroviário e construindo nova~linhas, abrindo ro­
dovias e aparelhando a frota mercante, con~auiremos ·articular, em 
funçã o desse objeti:vo, os meios de transpor os escoadouros da pro· 
dução". 

. " Em conexão com tais empreendimentos, usando, precisamente, faci-
htar e garan tir à sua execução, instalaremos a grande siderurgia, se 
necessário fôr por conta do p róprio-Estado, ativaremos as pesquisas do 
petróleo e continuaremos a estimular a utilização, em maior escala, do 
carvã o mineral e do a lcool combustível ". A posição estratégica do 
planalto central é sobremodo importante como locâl de instalação das 
nossas indústrias p esadas. As nossas indústrias básicas, estando lá, no 
meio do continente, estarão ao a brigo de qualquer ataque, parta de 
onde partir. A Uniã o Soviética tem tido, na indústria instalada nos 
Montes Urais, o seu mais .poderoso basti ão de defesa, pois, está ao 
abrigo dos ataques dos seus prováveis inimigos do ocidente e do ori­
ente. Não devemos desprezar um tão grande ensinamento como êste. 
Só os nescios aprendem com a experiência própria. 

Não creio que seja p ara a nossa geração a povoação das vastas 
regiões que vemos comumente no mapa do Brasil. com a seguinte dc::no­
minaçãC?: " Zona p ouco explorada", isto é, regiões ao oeste do Ara­
guaia, os vales do Xingú, Tapajós, etc... Há, porém, regiões plena­
mente ser tanejas nos Estados de Mato Grosso, Goiaz, P ará, etc. que 
são de acésso muito praticável c que ser ão logo fata lmente povoadas. 
Se aindll não o foram é devido ao esquecimento ~ abandono dos go­
Vernos passados. O planalto central do Brasil póde ser o celeiro da 
Nação. 1 aquelas vastas planícies situadas às grandes a ltitu de:;, até 
de 1.800 m., o clima e · a terra são magníficos. Lá existe principal ­
mente níquelt crista l ·de rocha, ouro, babassú e trigo. As maiores 
jazidas de níquel do mundo lá estão em São José do Tocantins. Kas 
regiões de cistalina há crista l do mais puro. Lá o trigo é cultivado 
desde o Império, chegando até ser exportado para outras regiõ_es. Noli' 
vales do Ara~ruaia e Tocantins existe densas matas de babassu. 

b 
Afinal, aquelas regiões são t ão belas c ricas que descrevê-las seria 

dim.inuí-las. E' necessário que sejam vistas. A posição geográfic:.~ du 
planalto goiano é tal fórma previlegiada que os seus p odutos podem 
ser exportados pa ra o sul, isto é, para o p orto de Santos ou Angra dos 
Reis, também podem escoar para o Estado da Baía e ainda para Belém 
do P ará. Quando à navegação do Tocantins e Araguai esti\ er 
dotada de meios própr ios às condições particulares daqueles r ios, as 
comun icações do Brasil Central com os grandes mercados consumidores 
ficarão sobremodo facilitadas. As 'produções do Brasil Central que se 
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destinam à ex:portação extrangeira se escoam ger a lmente a trav_és de 
Minas Gerais. São Paulo c daí são embarcadas no porto de ~antos. 
Daí serão dirig idas para o nórte até Belém do. Pará e d aí a Amén ca do 
~orte. As m'ercadorias que .vão ter ao~ mercados europeos tamben• 
f azem 1«rande percursos para o nórte costeando o Brasil. Rep ar ando 
o nosso"' mapa podereis logo concluir o quanto é longa e di!ô'pendiósa 
essa róta. Já tivemos opor LU nidade de navegar em q uasi todo curso 
do Aragu:.~ i a e em grande parte do Tocan ti ns. Vimos que a navegação 
é feita sem nenhuma melhoria no rio, sem uma boia luminosa qul" 
seja, para assinalar a presença de um rochedo e com o mate r ia l nave· 
gante impróprio. Mesmo assim essa navegação é a única via de quP 
se servem as populações dos vales desses grandes r ios. O muni cípiv 
de Ma rabá, principa l produtor de castanha do "P ará, acha-se a montante 
da cachoeira de rtabóca que é o principal obtáculo à navegação do 
Tocantins. 

Não é propó;;ito nossõ estudar a navegação dessas duas grar.dcs: 
a rtér ias q ue correm do sul pa ra o Norte. M as, não poderemos deixa r 
de mencionar a Estrada de Ferro de Tocantins que fo i feita m argeandn 
o rio no seu trecho encachoei rado. para evitar a uavegação Jl'':;,.,c 

trecho difícil e perigosc. Essa estrada já quasi terminada, fal tando 3() 
quilômetros apenas, está desde muitos anos estacionada, sem p ocler 
cumprir a missão a que se destinava. Façamos a n avegação ÜttensÍ\'H 
do Araguaia e Tocantins e teremos ligado 0 Brasil Central ao estsuá ri<) 
do Amazonas. O Brasil tem nos seus rios inter iores uma costa tão 
grande como a que tem no Atlântico, dizia Couto de Magalhães. Te­
remos tambel'n mantido por essa rota interior, as l igações dos_ Estado 
sulinos com o norte do Brasil. Bem sabeis q uão insegura e p rohle· 
mática está sendo a nossa rota marítima 11 0 momento a tua l. 'Indo nel oJ 

(ienlro encurta remos as distâncias, fa remos obra de patriotismo e .uã u 
teremos pe rda!j. Poderemos ir de São Paulo a Belém em cêrca de I Z 
dias, no caso de ser racionali zada a navegação daqueles rios. 

Goiânia pe la sua posição quasi centra l em relação ao Brasi l, sr•· 
VJ ra de apoio, será a articulação do norte com o sul. 

Como já podeis conclui r, Goânia será, no Brasil Centra l. a chavr 
dos transpor tes terrestres, aéreos e indiretamente dos fluviais. Quanlo 
á povoação do " hintcrland '' brasileiro, Goiânia constitui uma verdadcim 
ponta de lança demográfica na direção oeste, Goiâ nia é o maior uúcl co 
de população do Bmsil Centra l, que está a oeste do formoso merid iano 
das Tordesilhas. Estamos, pois, comp letando, com o povoamento, o 
trabalho dos bandeirantes. 

Fizemos com a construção de Goiânia, um verdadeiro aproveita· 
mento do êxito da vitória dos bandei rm1tes. 

1\ s constituições brasileiras do per íodo republicano. cxcepc;ão da 
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última , diziam q ue a Capita l Federal deveria ser mudada oportuna­
mente par a o p lanalto Central à o BrasiL Porém, ao que parece houve 
essa op ortunidade. . -

No momento atual, não será fantazia relembrar essa velha idéi2. 
Ao contrári o, devemos afirmar: a C apital do Brasil deve ir para o 
planalto Central. 

A Capital F ederal no centro do Brasil traria benefícios tão visíveis 
que é desnecessário me r ep ortar a eles. -

. . Não pensem os pessimistas que a mudança da Capital Federal sig­
mflCa construir outra Rio de Janeiro em pleno sertão. , 

Construi r-se-ia a m olde de Washington uma cidade de Adminis­
tração que, com o correr dos a nos, ir-se-ia tornando uma cidade completa. 

A recente inauguração ou batismo cultural de Goiânia, veio rea­
\'ive r nos patri ótas o sentimento de con fiança nos nossos homens e nas 
nossas caoisas. 

Disse um escr itor a lienígena ·'onde medra a bananeira não nasce 
uma civilização" Goiânia é o mais formal desmentido conl ra essá triste 
profécia. 

O prog resso de Goiânia é verdadeiramente esp anto:-o : u ltrapassou as 
ma is otimistas previsões. 

· Com 7 a nos apenas a " cidade menina" j á possue : 20.000 habitant~ 
na cidade c 50.000 no município; uma faculdade de Direito, 3 estabele­
l' Ímentos de ensino secundário, 24 de ensino primário, 1 escola técnica, 
l aé reo clube. 3 linhas aéreas semanais, tJ hospita is. 287 casas comer­
ciais, l OtJ. indústri ais, 3 cinemas. 31 casas de hospedarrem, J es­
tação de rádi o, 2 j orna is, 1.200 veículos, 348 aparelhos de rádio. Possu~ 
tambem <:êrca de 10 km de aveni das asfaltadas. 

Goiâni a nasceu e está crescendo; muila coisa já está feita mas 
há m uito o que fazer. Sabemos que Roma não foi feita num dia. 
Goiânia não é para ser vista, é, para ser compreendida. 

Para fi nalizar, diremos o que alguem j á disse : " Goiânia ! Sínte<:e 
da vi talidade· de um p ovo e do espírito realizador de um homem". 

_ ..... ____ __ 
----

A QUfMICA NAS AÇõES DE GUERRA 

O artigo, sob 0 t ítulo supra, de autoria do Major Alfre do 

F auroux M e rcie r, progr.amado para ê ste número, por ser um 

. :pouco long o, foi retardado para o núme ro próximo vindouro. 
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Cerâmica- São Caetano · S/A 
ESCRITóRIO CENTRAL LOJA : 

Viaduto Boa Vista, 68 - 6.0 andar Rua Boa Vista, 25 

\ 

Secção de Refratários - 3_4952 \ Chefia - 24329 
Fones: Secção Interior - 24.229 Fones : l Vendas - 2-3429 

Gerência e Compras - 2. 7636 Caixa - 3-2047 
Caixa Postal 278 - Telegramas "ACIMAREC" - São Paulo - BRASIL 

·Ji'ábrioa ·em São Caetano (S.P.R.) - Rua Casemiro de Abreu, 4 -
Fot:.e 1124 - Linha 140 

TELHAS "BRILHANTES" 
LADRILHOS Vermelhos - Amarelos - Marrons c Pretos 

TUOLOS PRENSADOS para degraus - pingadeiras - pisos - colunas e outros 
MATERIAIS REFRATAlliOS I 

de alta classe, para todos os fins industriais 

Fornecedora das principais indústrias do País -
____________ ...:.F:..:n::::br íca peças especiais de qualquer formato 

I 

Os materiais refratários 

" Sã o Caetano" 
I •• • se caracterizam pel& sua qua-• . 

. .. lidadc e esmerada fabricação 
' . 

Carlos Guimarães & Cia. 

SERRARIA A VAPOR - MOVELARIA - CARPINTARIA EM GERAL - BEBI DAS 

m aô!Ziras ôiZ toôus as classes : Pinho ôo Paraná, mod!Ziras do Pará em 
larga IZ9Cala, mou!Ziarla, Carpintaria I! S!Zrrarla a uapor. SlocR piZrmanente 

ÔIZ laboas para soalho, for ro, barrotes , pranchas, t o ro, etc. 

Telegramas: Joafred., - Codlgos: Ribeiro A 8 C 5a. od. ·a Particulares 

P r o r. o Atuara mochaõo, 39-55 João Pusôa - Paralba do Hcrle 

Ora~:as, P rodutos Qutmicas e Farmacrutlcos - Perfumarias - Acessarias 
tm partaçã > daretn dos principais Labomtorlas e Cancessionarios 

DROGARIA CAHINO. 
End. Teleg CA 111 NO - Tel efone, 1920 - INSCRIÇÃO 1383 

F . CAHINO & IRIVIÂ.O 
Rua Maciel Pinheiro, 88 - J O À O P E s 5O A Paraíba 
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PONTE T ARRON 
(ContinuaÇão) 1.0 T en. Luiz Gonzaga de Mello 

CAPíTULO QUINTO 

Lançamento '-- Colocru;ão do taboleiro - Recolhimento 
e desmontagem 

LANÇAMENTO 

Antes de executa r o lançamento · de uma ponte Tarron é necessário 
preparar, em cada m argem da brecha a transpôr, uma plataforma de 
madeira roliça ou de p ranchões solbre a qual repousará a peça de 
encontro da ponte correspondente. 

As plataformas das duas margens devem estar no mesmo nivel 
para que o taboleiro da p onte lançada fique na horizontal. 

O lançamento de uma ponte Tarron pode ser feito por dois 
processos ger ais : por contrarpeso ou por cabo-guia. 

O lançamento por contra peso não exige obrigatoriamente a pas-
sagem preliminar de homens para a segunda margem. ' 

O la nçamento por cabo-guia, pelo contrário, supõe a passagem 
preliminar para a segunda margem de a lguns homens e de m aterial, 
conduzido por e les ou passado por um vai-e-vem. 

LANÇAMENTO POR CONTRA-PESO 

Descrição sumária do processo 

107. - No lançamento por contra-peso (fig. 52) . a ponte é pro­
longada atraz de uma peça de encontro por um quadro M P escorado 
nela. Este quadro recebe em sua extrenüdade um contra-peso P ; a ação 
deste contra-peso é transmitida à outra peça de encontro por meio ele 
um cabo P Q R M' qu~ passa sobre os orgãos de transmissão, tomando 
apoio sobre o primeiro encontro e sobre uma ou várias peças de 
ponte. 
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122 PoNTE TARRON 

A ponte se acha assim equilibrada sobre uma peça de encontro M 
e pode ser colocada inteiramente em balanço. Dá-se-lhe, então, M 

deslocamentos necessários para a colocar no lugar. 

o 

Fig. 52 - Lançamento por· contrapeso. - M P, qua<lro de contrapeso: 
P, contrapeso; M Q. O R, orgãos de transmissão; P Q R M', cabo 

Tais deslocamentos são : mais com umente, um a rotação em torno 
de uma extremidade de uma peça de encontro; excepcionalmente, se~ja 
um avançamento (no sentido do eixo ) . seja um avançamento após uma 
rotação. 

Explicação teórica do processo de lançamento 

108. - Em uma ponte Tarron, a natureza e o modo de conjugar 
os ~l~mentos foram escolhidos segundo o esforço sempre no mesrov 
senado ao qual estes elementos estão submetidos; são incapazes Cle 
restsl.Jr a um esforço de sentido contrário; o equilíbrio da pont~ 
por meio de um contra-peso necessita pois, de disposições especiais 
tendo por fim só fazer os elementos e suas conjugações suportarem 
esforços no mesmo sentido que aqueles para os quais for:~rn 
p rf~Yistos. 

p 

Fig. 53. - Esforços na ponte equilibradas. Peças comprimidas: 
Peças tendidas 

Durante o lançamento, os montantp.; dos quadros devem ser com· 
primidos e 'os tirantes tendidos. Somente os Lirantes 'hori zontais, pot 
s ua natureza e modo · de conjugação, podem fazer exceção a esta 
regra. Ver-se-á que efetivamente eles são comprimidos durante o lan· 
çamento, e é a razão pela qual são confeccionados de madeira e 
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não de arame ou cabo metálico. A figura 53 indica o sentido dos 
esforços aos quais as peças estão submetidas .. 

109. - Determinação das ligações entre o contra-peso e a. ponte. 
- A -ponte estará equilibrada sobre o encontro M {Fíg. 52), se, 
fazendo-se agir uma força em M '. sua componente vertical, dirigida 
de bai xo para cima, seja igual à metade do peso da ponte .. Determina· 
l:-e esta força, coro um contra-peso, cuja ação, é transmitida à extre­
midade M' da ponte, por um cabo passando sobre o vértice Q de uma 
tábrea. 

Se esta cábrea é muito a lta, um outro órgão de transmissão e 
inutil ; a linha Q M ' será sensivelmente vertical e a ponte estará sub­
metida quasi que exatamente aos mesmos esforços que se ela estivesse 
simplesmente assentada n o solo por seus encontros. {Fig. 54). 

Se a altura da cábrea diminue, o cabo Q M' ,não é mais vertical 
e produz sobre a ponte, nó sentido do comprimento, um esforço de 
compressão; êste esforço se traduz por uma diminuição da tensão 
do tirantes h orizontais e de certos tirantes oblíquos. Se a cábrea dimi· 
nui-'--Se a inda de altura, aconteceria que os tirantes horizontais e certos 
tirantes oblíquos seriam comprimidos; esta compreSGão, admissivel para 
os tirantes hori zontais, de madeira, não o é para os tirantes oblíguos, de 
fios metálicos flexiYeis. 

Q 

' . 

Fig. 54 . ..,__ Lançamento por contra-peso, corn wna cábrea mrâto alw. 
(Este caso é pràticamente irrealizável) 
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Como por outro lado as (llturas .pràticamente realizávei~ pa ra a 
cábrea dão necessàriamente lugar a êstes esforços de compressao, recor· 
reu-se ao artilfício st1:,ouinte, que os torna admissíveis para os tirante.; 
horizontais e os evita para os tirantes oblíquos. 

f 
I 

-- --- ---0. 

- -- · õ.- -

l 

' 

1• transmHsi o 

' ' 

Fig. 55. - Lançamento por contra-peso 

O cabo de transmissão. em vez de reunir diretamente o vértic•' 
da cábrea à extremidade da ponte, passa sobre outros órgãos de tràm:· 
missão e portanto sobre as peças de ponte (Fig. 52 e 55) ; a a ltura 
e inclinação dêstes novos elementos são determinadas de modo que. 
a ponte estando equilibrada pelo contra-p eso, . os tirantes metálico~ 
estejam todos tensos e os tirantes horizontais pouco comprimidos. 2stes 
últimos, antes do lançamento, são, além disso, reforçados, em razão 
dêste esforço p revisto, sobre a metade do comprimento que é próximo 
ao contra-peso, por varas ligadas a êles. 

Descrição detalhada dos órgãos de lanÇilmento po r contra-peso 

110. - t stes ó11gãos, são : 
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um quadro de contra-peso; 
uma cáhrea; 
um ou vários quadros de transmissão; 

cabos metálicos (cabo-guia) . 

Quadro de contra-peso (Figs. 56 e 57) 

l Jl. - O quadro se compõe: 
de dois montantes P; 
de uma travessa A; 
de duas soleiras B; 
de um contraventamento em Cruz de Santo André. 

125 

' 112. - Os dois montantes são paralelo~, suas extremidades mais­
finas voltadas para o mesmo lado. 

113. - A travessa compõe-se de dois páus roliços ligados juntos 
P_or amarrações de arame, um A', de comprimento igual à parte inte­
nor dos montantes do quadro, o outro A, ultrapassando de cada la:lo­
a parte interior destes montantes de 0,50 m. 

8 
X--

8 

1\ 

Corte X y 

Fig. 56. Quadro de contrapeso. - A, travessa; B, soleiras; 
P P' montantes; d, contraventamento 

Est\ travessa é fixada a um metro das extremidades grossas dos 
montantes : a mais curta colocada por baixo para manter o afasta­
mento dos montantes, e a mais longa ligada solidamentt- sobre eles 
por meio de amarrações cruzadas de arame. 

114. - As soleiras B são pedaços de madeira roliça aplainado& 
sobre uma face, pela qual cada uma repousa, de uma parte, sobre a 
travessa e da outra, sobre a extremidadede um montante, entalhado 
para isso em bizel em C (Fig. 57) , 
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São fixadas p or ligações de arame sobre os montantes da tran~s · 
sa. Suas faces superiores, estão em um mesmo plano .inclinado a 1/ G 
sobre o plano dos montantes. Determina-se, em consequência, a espes· 
sura do p áu roliço superior da travessa e a i mportância do entalhe -

em bizel dos montantes. 

Fig. 57. - Perspectiva da extremidade do quad ro de contrapeso e da! 
amarração dos cabos. - A, A ', travessas; B, soleiras; C, entalhes 

em bizel ; P, montantes 

Cábrea 

115. - A cábr~a empregada no lançamento por contra-peso dcs· 
~na-se, não a elevar um fardo, e sim, a servir de transmissão aos 
cabos passando por seu vértice. 

Compõe-se de dois montantes convergentes, mantidos afastados 
por meio de contraventos, e reunidos na extremidade superior por 
um chapuz de ma deira resistente pregado a eles e providos na extre· 
midade inferior de duas talas. 

Os montantes são reunidos na extremidade superior por um para· 
'fuso com porca ou por uma ligação de arame fino alojado em ranhu­
ras q ue a impedem de deslisar. 

As extremidades inferiores são enta lhadas segundo uma direção 
normal ao eixo da cábrea; as talas apenas ultrapassam as extremi­
dades dos montantes da metade da espessura da peça de encontre 
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sobre a q ual a cábrea de:v~ assentar. A largura da cábr..ea no p é; é 
indicada no n .0 119. 

c 
I 

A 

A 

- - 8 
r :::~ .. -_-.JY.1 ~ : : : : :·: .- .--·- ~ : :::_-___ ::J 

' Fig. 58. - Cábrep, simples. - A , montante; B, tala.; C, chapuz: 
M, peça de encontro 
' 

. 116. - Cábrea dupla. - Para os g randes vãos, os montantes das 
cabreas deveriam ter uma secção de tal modo consideravel-, que não 
seria f acil encontrar sempre as madeiras necessárias. 

Neste caso, emprega·se uma cáhrea dupla. 
CompÕe·se ela de duas cábreas simples de mesma altura, tendo 

uma delas uma lal\:,aura total no pé igual à largura no interior dos pés 
da outrâ. 

Os quatro pés assentam sobre a me...cqna peça de encontro; os vér­
tices das duas cábreas simples são espaçados de 0,80 m por meio de 
um páu roliço R, de 0,20 m a 0,25 m de diâmetro, mantido no lugar 
por meio de duas travessas M, a ele ligadas. e que abraçam as cábreas 
pelos vértices. 

Utn contraventamenlo reune entre si os montantes das duae 
cábreas. 

117. - Um 
paralelos tendo. 

Quadro de transmtSsao 
quadro de transmissão se compõe de dois montantes 
dirigido para a extremidade superior , um taco T 
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(ou dois, para as pontes de armações secundárias ) ligado ~om a~ame; 
sobre este taco repousa nm páu roliço (ou dois páus rohços h gados 
por meio de travessas, para as pontes de armações secundárias) , de 

Corte AB 

· .... ) 
Fig. 59. - Cábrea dupla. -:- C, contravento reunindo as d~ cábr~ 

simples ; M, travessas; R, páus roliços mantendo o afastamento 

N o t a As talas dos montantes não estão representad~. 
Ver sua disposição na Fig. 58. 

0,08 m a 0,10 m, mantido solidamente por .uma ligação de arame. 
Esse páu roliço constitue o chápeu do quadro. 

O quadro é completado por um contravent.amento em Cruz de 
Snnto André. ' 

Cabos metálicos de lançamento 

118. - Os cabos de lançamento são de aço, com o com_primento 
de 65 metros, de 7,2 mm de diâmetro, de 6 elementos de 7 fios número~. 
providos numa extremidade de uma alça costura da guarnecida de um 
casquilho. Podem suportar normalmenac um esforço do 1.300 kg. 
São em aço mais duro que aqueles para os tirantes. 

O aprovisionamento necessário para lançar por contra·peso uma 
ponte de 35 metros se compõe de 12 cabos metálicos. 
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c 

T 

. ' 

Fig. 60.- Quadro de transmissão. -C, páu roliço; T, Taco 

DISPOSIÇÃO DOS ORGÃOS DE LANÇAMENTO E DOS ORGÃOS 
PONTE UNS EM RELAÇÃO AOS OUTROS 

Conjugação do quadro de contra,.peso e da cábrea sobre 
a peça de encontro 

119. - A cáhrea é inclinada aproximadamente de 6/ l para traJ: 
da vertical ; o quadro de contra-peso é inclinado aproximadamente de 
l j 6 sobre o plano horizontaL 

Os montantes do quadro de contrapeso apoiam-se pela extremi­
dade m enor contra a peça de encontro, entre as ta las do quadro de 
encontro e tocando-as: como consequência, a largura do quaaro f ica 
determinada. 

Os montantes do quadro de contra-peso apoiam-se pela extremi­
entre os de encontro; a largura da cáhrea é tão grande quanto possível, 
com a reserva dos montantes do qua dro de contra-peso p9derem achar 
lugar contra o encontro entre as talas da cábrea e as do quadro de 
encontro. 

Os montantes da cábrea são reunidos ao quadro de contra-peso por 
quatro contraventos : dois, A B, pelo meio das peças ; os dois oulros, 
D E , de um metro aproximadamente, colocados quasi na vertical, para 
impedir que o pé dos montantes do quadro de contra-peso (que são 
desprovidos de ta las) deixe o encontro (Fig. 62) . 

Conjugação dos quadros de transmissão e da ponte 

120. - Um quadro de transmissão assenta ·por seus pés sobre 
uma peça de ponte e aí é mantido por a lguns pregos grandes. 
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Apoia-se por seu vértice, seja contra um chap~u 
superior (Tipos n.0 1 e 3), seja contra um falso chapeu 
4 e 5) como está indicado nos quadros C. 

da armação 
(T. o ? 1pos n. -• 

Fig. 61. - Vista perspectiva da peça de encontro de partida (Lança: 
mento por contrapeso). - A, montante de encontro; B, peça ~ e ~~(i 
contro; C, cábrea; P, montante do quadro de contrapeso; T, ti rrmttf. 

horizontal. (O contravento D E não está representado) 

, , 
'A 

, 
, , , 

, , , 

, , 

, , , , 

'€. 

Fig. 62. - Cábrea e contrapeso. - A B, D E, contraventos 
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O quadro é mantido provisoriamente contra 0 chapéu ou falso 
chapéu por uma ligação, que deve ser retirada ao iniciar o carrega· 
mento do contra-peso. 

Conjugação dos ca.bos metálicos com os orgãos de lançamento 
e com o encontro de chegada 

121. Os cabos são divididos em dois feixes formando um X. 
(!Ujo ponto de cruzamento está no vértice da cábrea. 

O feixe que é amaiTado ao montante da direita do quadro de 
<Jontrapeso é pois amarrado à extremidade esquerda do encontro d'c 
chegada . 

Antarrp.ção de um feixe de cabos a uma peça qualquer 

, 122. - a) Amarração de um cabo - Qar tantas voltas secas 
quantas forem necessárias, e, em qualquer caso, três pelo menos, ,de 

. , 

/ 
/ 

/ 

,\ 
' t'\ 

.., 

/ 
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r·, 
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I ' ,, 
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Fig. 63 - Lançamento por contra-peso e rotação 
Plataforma e deslisadores. 

Le~enda A, pivot; c, pranchão; ab, bc, cd, deslisadores; Mm, M'm', 
posições extremas do encontro ; p, estacas. 
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modo a só conserva r o comprimento de cabo bastante para fazer os 
três ou quatro, meios-cotes por que termina a amarração; 
· b) AmarrfP;ãO do feixe - A metade dos <;abos deve passar de 
um lado e a outra metade do outro lado da peça a amarrar, de maneira 
aa não provocar rotação da peça sobre ela mesma (precaução muito 
imporumte) . 

AmarrfP;áO do feixe de cabos ao quadro de contrapeso 

123. - Os cabos são amarrados, como já foi dito, sobre o& 
montantes do quadro, a prumo do meio aas soleiras, depois que foram 
esticados os fios passando sobre a travessa (Fig. 57) . 

Posição dos cabos sobre os orgãos de transmissão 

124. - a) Sobre a cábrea - Os cabos cruzam-se sobre o chapéu~ 
ligeiramente escavado para os receber. São fixados por meio de uma 
amarração; 

b) Sobre os quad ros de transmissão - Os cabos ficam sobre -> 
chapéu ou sobre os chapeus ligados por travessas; em cada feixe, 
eles são repartidos igualmente de cada la do do montante e mantidos 
contra ele por meio de uma ligação de arame que permite aos cabos 
o deslisar. 

Amarração dos cabos ao encontro de che15ada 

125 .. - Cada feixe é amarrado à extremidade da peça de encon· 
tro, contra os montantes, no interior, e se necessário, no exterior desses. 
montantes se o número destes cabos o exige. 

Os cabos de cada feixe dão duas voltas secas, uma<> ê m um sen· 
tido, e as outras no out ro, como prescreve o n.0 122 b. 

PREPARAÇÃO DO LANÇAMENTO POR CONTRA-PESO 

126. - Esta p reparação compreende : 
- preparação da plataforma e dos deslisadores ; 

colocaÇã o dos orgãos de lançamento; 
carregamento do contra-peso ; 
preparação do movimento da ponte . . 

Preparação da plataforma e dos deslisadores 

A. - Lançamento por rotação. 

127. - A •ponte de\'e girar em volta de uma extremidade da 
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peça de encontro de partida, a \ outra extremidade descrevendo um 
arco de círculo. Durànte esta rotação o encontro permanece por dois 
pontos, a prumo dos montantes do quadro de encontro, um sobre um 
" pivot" e o outro sobre deslisadores. 

Nivelar o solo no setor do círculo a ser percorrido pela peça de 
encontro ; preparar o escoamento das águas que poderiam tornar o 
terreno compresivel. 

128. - Colocar o "pivo't" - Colocar, sobre um plataforma rle 
pranchões, tanto mrus larga quanto mais pesada for a ponte, um páu 
roliço de 0,20 m de diâmetro (0,30 m para as pontes de armações 
~cundárias), comprido de 1 metro a 1,50 m, aplrunado sobre a face 
mferior e ligeiramente entall1ado sobre a superfície superior. 

Este último entalhe deve ser feito de modo a permitir que a peça 
de encontro tome suas duas posíções extremas (Fig. 63}. 

O " pivot" é colocado perpendicularmente à posiç!io do encon­
' tro, no meio de seu deslocamento. 

129. - Colocar os deslisadores. - Descrever wu arco de cír­
culo, com o meio do " pivot" por centro e com um raio de 4 metros, 
(4,50 rn para vãos superiores a 30 metros} . 

Estabelecer d~ um lado e de outro deste arco uma plataforma de 
pranchões ou de pedaços de madeira esquadriada grosseiramente. ·dis· 
postos em leque, enterrados, e ao nível do solo. 

Fig. 64· - Elevação de uma cábrea cuja altura é superior a 8 metroi 
Início da operação 

MC, cábrem; a, vara menor, em ação; b, vara maior, livre 
Fim da operação 

MC, cábrea; a, vara menor, livre; b, vara maior, em a~ão. 
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Para as pontes dos tipos n.0s 3, 4 e 5, os pranchões devem estar 
juxtapostos. 

Marcar com traço, sobre estas peças, o arco de círculo. Dispôt 
segundo um polígono inscrito neste círculo, 3 ou 4 peças ab, bc,. cd, 
de O 15 m a 0,20 m de diâmetro, apresentando uma face esquadnada 

' • o pela qual repousam na plataforma (para as pontes dos tipos n. 3, 
4 e 5, aplainar igualmente a face superior), sua parte superior estando 
ao mesmo nível que o fundo do entalhe do " pivot". 

Estas peças devem estar dispostas de maneira que a passagem du 
peça de encontro de uma a outra se faça sem dificuldade. Para este fim. 
as peças são dispostas em um plano como indica a Fig. 63, cada umn 
delas ultrapassando a anterior de 0,50 m aproximadamente. Além disso, 
na parte ef, os d~süsadores apresentam uma rampa, sobr:e a qual o ''!n· 
contro engaja·se progressivamente antes de deixar a peça p recedente. 

As extremidades e devem estar a 4 ou 5 em abaixo do plano '>U· 

perior dos .deslisadores, na previsão ào amontoamento que pode se 
produzir na passagem do encontro da ponte. · 

Duas estacas, cravadas como indica a Fig. 63, op õem·se ao deslo­
camento dos deslisadores: a cabeça destas estacas deve estar igualmenl<' 
a 4 ou 5 em abaixo da face superior dos deslisadores. . 

B. - Lançamento por avançamento no sentido do eixo. 

130. - São estabelecidos deslisadores segundo os mesmos pricí· 
pios, mas seguindo duas linhas paralelas; as peças, escolhidas tão cum· 
pridas quanto possível, devem, no seu emparelhamento, uxtapôr-se 
num comprimento de 0,50 m. 

Colocação dos orgão.s de lançamento 

131. - Colocar no solo o quadro de contra-peso, as extrerpidades 
dos montantes calçados por canteiros, na altura da pe~.a de encontro 
de partida e apoiadas contra ela. 

,Deitar a cábrea sobre o quadro de contra-peso, com as talas do pé 
abraçando o encontro. 

Fixar no vértice da cábrea os dois feixes de cabo como foi dito 
nos ns. 121 e 124 a. 

Equipar a cábrea, para a elevar, com duas plumas do lado da 
ponte e com uma contra-pluma do lado oposto. 

AJçar a cábrea inicialmente a braço, em seguida com as plumas; 
termina r o movimento quando a cábrea tiver a inclinação de 6/ 1 e se 
achar à retaguarda da v~rtical, em relação à ponte. 

I 
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Se a cábrea é p esada e tem uma altura superior a 8 metros, equi­
pa-la ainda mais com varas de comprimentos diferentes como foi 
feito para a lçar um quadro (n.0 84) , (Fig. 64). . 

Estas varas só são retiradas depois da cábrea estar completamente 
alçada. 

P ode-se ainda ·facilitar a elevação da cábrea servindo-se de uma 
ta_lha ; conservar,além disso, por segurança, as pumas, com as quais se 
da uma volta seca em estaca solidamente cravada. A talha é amarrada 
seja a um cordame, seja a qualquer dos cabos de lançamento; neste 
neste último caso, os cabos, -a uma extr emidade dos qua is está . fixada 
a talha (l), amarrados por sua outra extremidade à peça de encontro 
de partida, depois de terem sido enrolados ao longo dos montantes da 
cábrea. 

. 5e a cábrea é dupla, podem ser a lçadas separadamente as duas 
cabreas simples, e reunidas depois de alçadas. 

\ 

Elevar o quadro de contra-peso 

132. - Elevar a braço o quadro de contra-peso, e estaiá-lo quando 
estiver inclinado de mais ou menos 1/ 6 sôbre a horizontal. 

A presença de obstáculo (taludes, rochedos) que imp~.am a ro · 
lação do quadro d e contra-peso pode conduzir ao aumento da incli­
nação. A inclinação das s oleiras em relação aos montantes deve !!er, 
então, a umentada igualmente, para que as mesmas estejam sempre na 
horizontal quando 0 quadro estiver colocado. 

Colocar os quadros de transmissão 

133: - Colocá-los como manda o n.o 120. 
Para o tipo n.0 5, os chapéus dos quaci;os de t~ansmissã~ só pode~1, 

por causa do contraventamento da armaçao supenor. c;er f, ·<ados apos 

a colocação destes quadros. 

Colocar e amarra.r os cabos 

134. - Fazer pousar os cabos sôbre os quadros dr transmissiiu 

(n.0 124 b) . 
Amarrá-los ao quadro de contra-peso (n.o 1231 c.. em seguida à 

peça de encontro de chegada (n.o 125) . 

(l) Esta extremidade deve ser a que leva a alça wsturada; o 
gato da talha é passado em uma coroa de arame que passa, ela mesma, 
nas alças dos cabos utilizados. 
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í 

Deséalçar com cuidado o quadro de contra-peso. Se um cabo está 
mais tenso que os outros, afrouxar um pouco a sua amarração sôbrc 
o encontro; se está men~s tenso, tesá-lo, depois de ter preliminarmente 
elevado o quadro de contra-peso. 

Fixar, neste momento os contraventos que r eunem o quadro de 
contra-peso à cábrea (n .0 119). 

Carregamento do cont~pcso 

135. - O contra-peso é constituído: 
- por vigotas do taboleiro, colocadas sôbre as soleiras do quadro ; 
- pelos pranchões e madeiras excedentes. 
Manter as vigotas das exlremídadcs, se elas são toscas, por cunhas 

ou por h gações às soleiras. Obtem-se facilmente um aumento de a lgu­
mas centenas de quilos fazendo alguns homens se assentar sôbrc o 
contra-peso. 

!Repartir o contra-peso de modo que o seu centro de gravidade 
esteja sensivelmente sôbre a vertical do ponto de amarração dos cabos. 

Quando o ca rregamento tiver sido iniciado e os cabos colocados 
em seus logares sôbre os orgãos de transmissão, retirar as ligações qw· 
mantêm os quadros de trans..;, issão contra os chapéus ou falsos chapéu.; 
{n.0 120). 
136. - ~uando o contra-peso ultrapassa de 6.000 quilos é cômodo 
utilizá-lo, parte em ma~eira, parte em terra (Fig. 65). 

Fig. 65 - Contra-peso de terr~ 

Faze1· um tablado com as vigotas do taboleiro colocados sôbm as 

l!Oloirus. Ligar solidamente as vigolus das extremidades. ' Sôbt·<' clns 
ligar vigotos empilhadas, formando unlcpuro para a Lerra que é joga­
d a, em seguida, c repartida igualmente. 

137. - Durante o carregamento, quatro homens fazem, de tempos 
em tempos, esforços sôbre o encontro de chegada. O número de homem, 
estritamente n ecessário para elevar n ponte indica qual o gráu de 
equilíbrio obtido. 

Concluir o carregamento quando um só homem elevar fa cilmente 
o encontro. 
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O s out ros homens devem esta r prepa rados para , apoiando-se sôbre 
o encontro, impedí-l o de se elevar sozinh o. 

Prepar%ão do movimento da ponte 

138. - Lubrificar os desü sadores com sabão negro, graxa de 
viatu ra, e na falta destes, com terra gorda molhada . 

. Estas pre1)auções sã o inúteis para os pequenos vãos, se, como 
deahsadores, foram emp regadas madeiras verdes cuja casca é reti r.lda 
no mom ento do lançamento. O lançamento deve ser produzido por a la­
vancas in troduzid as sob a peça de ponte, e, se o pcl:lo du ponte o ex.igc, 
com uma' ou vá rias talhas dispostas come é indicado nos números 
seguintes. 

139. - a ) - Lançamento por rouu;ão. - P assar, na extremidade 
movel do encontro, uma corôa de corda, à qual será presa a talha. 

P reparar, p ara um outro gato da talha, dois pontos de amarração 
P P1, servindo, um a o começo, e o outro ao fim do movimento (F1g. 66) · 

Legenda 

,.. 
Fig. 66 - Disposição da talha 

- Mm, encontro antes do lançamento ; 
após o lançamento; A, ·' pivot"; 
P P 

1
, e!'ltucn<>; O, amarração para a 

Mt mh encontro 
B, desllsadore:, 
talha. 

140. . b ) - Lançamento por avançamPnto. Pl'cpurnr OI•Í!-

p ontos de amarração, próximos à margem, e fora do loc-nl do eucoutw 
de partida. Prender neles, a priucípio por cordas, e depois diretamcntt:. 
duas talhas fixadas por sua outra extremidade na peça de encontro d <: 
partida. 
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Execução do lançamento por contrarpeso 

141. - Três turmas são necessárias: 

L • - Turma do contrarpeso. - Eleva ou a baixa, o contra-peso 5em 
jamais fazer esforço sôbre ele, para ajudar o movimento de rotação: 
os movimentos verticais são obtidÇ>s p or meio de varas ou de corda!;. 
Os homens devem manobrá-las sem se colocarem debaixo do contra· 
peso. Os movimentos verticais a serem dados ao contra-peso devem ser 
fracos; se for necessário aumentar-lhes a amplitude, reforçar a turma 
do contTa-peso: a ponte, com efeito, está e!D equilíbrio instavel e o cs· 
forço necessário para conduzí-la à sua posição de equilíbrio é tanto 
mais consideravel quanto mais dela se afastou. 

2.• - Turma do encontro. - Os homens, munidos de alavanca!', 
fazem girar ou avançar o encontro, tendo o cuidado de agir sucessiva· 
mente, para dar à ponte um movimento uniforme. 

3.' - Turma da talha. - Agir sôbre a talha sem sacudidelas e pa· 
radas, o movimento da ponte sendo facil de entreter e: difícil de co· 
meçar. 

142. - A ponte estando no lugar, descarregar o contra-peso, e 
desmontar os orgãos de lançamento. Os quadros de transmissão são 
retirados mais facilmente após a colocação do taboleiro. 

No tipo n.0 5, é necessário, para retira r os quadros de transmissão. 
desmontar inicialmente seu cha'péu ( n.0 133) ; é necessário, portanto, i r 
alguem sôbre a armação superior, o que entretanto só deve ser feilo, 
por medida de prudência, após ter sido aumentada a estabilidade da 
construção, colocando primeiramente o taboleiro. 

Em instrução, os quadros podem ser apenas deixados sô:bre. a ar· 
mação superior, na previsão do recolhimento. 

LANÇAMENTO POR CABO-GUIA 

Este lançamento se faz obliquamente ao eixo ou segu,;do 0 eixo 
da ponte. 

A. LANÇAMENTO OBÚQUO. 

I 

Descrição sumária do processo 

143. - O lançamento oblíquo por cabo-guia (Fig. 67) consiste 
em suspender a ponte por um de seus encontros M' m', a cabos-guia 
estendidos através da brecha, suportados por duas cábreas cc' e 
ancoradas. 
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A cábrea C da margem de partida é mais alta que a da margem 
de chegada, de tal sorte que o encontro de chegada da ponte Lendo 
sido preliminarmente alçado para ser suspenso aos cabos a uma de.er­
minada altura, só lhe resta ~escer pelos cabos para chegar ao seu lugar 
sôbre a segunda margem, enquanto que o encontro de partida desloca-
se sôbre a primeira. · 

/ 

. . 

c 

I 

Fig. 67. - La.n.çamento oblíquo por cabo-guia 

Legenda - M m, M' m', ponte antes do lançamento ; Mt mt. 1\f1' 
1 M M2• 

m1' ponte durante o a nçamento ; 2 m2, 
m2' ponte lançada ; C, C', Cábreas; P. P ', ancora­
gen~; P C C'P', cabos; M M1 M2 m mt m2, deslisa­
dores; D J)', limite do recuo . 

Explicação teórica do processo de lançamento oblíquo 

144. - Deslocamento da ponte no plano. ~ Sendo dl!_das as po­
sições da ponte antes e após o lançamento, quaisquer que elas sejam 
umas em relação às outras, é possível sempre fazer pass:u a ponte da 
primeira posição à segunda, dando no meio do encontro de chegada 
um deslocamento que, no plano, é a linha reta A B, ligando suas posi · 
ções inicial e final. 

Há mesmo uma infinidade de soluções diferentes, porque o en­
contro de chegada deslocando-se segundo C C', o encontro de par:ida 
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pode ir, por uma infinidade de caminhos diferentes, ~e su~ posição 
inicial à posição final; estes caminhos podem ser escolh1dos a Yonta_de, 
guardadas as reservas seguintes, segundo os casos, ligeiramente d1fr· 
rentes: 

145. - 1.0 caso. - Os ângulos que o eixo da ponte antes e a;oc;,, 
o lançamento jaz com a linlta C C' são, um nwior, e o outro menor que 
90 gráus (Fig. 67). Durante o deslocamento da p onte, há, necessari&· 
mente, um certo momento em que o eixo fica perpendicular a C C'; 
nCrSte momento, o encontro de partida está a "Uma distância de C C' 
igual ao vão da ponte, donde esta condição imposta ao trajeto do meio 
deste encontro: o meio do encontro de partida, dura nté o seu deslocr~ · 
mento, deve atingir, sem a ultrapassar, uma linha D D' conduzida para· 
lelamerlte a C C', a uma distância igual ao vão da ponte (1). Esta 
linha é chamada: limite do recuo. 

Deve ser observado que ~este momento, o eixo da ponte sen~1o 
perpendicular a C C', o eixo do encontro coincide com a linha D ])". 

146 . - 2.0 caso. - Os ângulo do eixo da ponte com C C siin 
todos os dois m(!JI.ores que 90 gráus. - (Na prática este caso será bem 
raro). Não é necessário, então. que o LTaçado do caminho percorid•· 
pelo meio do en contro de partida atinja o limite do recuo: mas ~te 
traçado pode tocar este limite. sem todavia ultrapassá-lo (Fig . 68) . 

. ' 
Fig. 68 - Lançamento pqr cabo-guia 

Caso em que o encontro pode não tocar o limite do recuo. 

(1) Teoricamente esta distância não é rigorosamente exata ac. 
vão da ponte, mas à projeção horizontal do eixo da. ponte no momento 
em que ele é perpendicular a C C'. Pra ticamente, estes dois compri­
mentos diferem muito pouco para que se os possa confundir no traçad.> 
dos deslisadores. 
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147. - Deslocamento da ponte em altura. - Foi visto no n.0 143, 
que o encontro de chegada era preliminarmente suspenso aos cabos a 
uma certa altura . · 

O ponto que se desloca sôbre os cabos descreve uma .elipse, n~ 
qua l os vértices da cábrea são os focos. - Esta elipse deve, teórica­
mente, sa tisfazer a única condição de que seu ponto baixo, isto é, o 
ponto onde a tangente à curova é horizontal, ~ja precisamente o ponto 
de chegada d o encontro sôbre a margem oposta. 

' 

• : ···:---· ... -- · ··- · ····· -· ·-
' 

Fig. 69 Langamento por cabo-guia. 
Determinação das çábreas. 

A construção, que permite determinar as alturas das cábreas par~ 
que esta condição seja satisfeita, é a seguinte (Fig. 69) : conduzir do 
ponto de chegada b duas retas bc, bc', igualmente incünadas sôbre a 
horizonta l: c b c' representa a forma dos cabos no final do lançamento ; 
escolher sôbre estas duas retas dois pontos quaisquer c c' situado cada 
um em uma margem : estes pontos serão teoricamente os vértices das 
cábreas. 

P rà ticamente, como o encontro da ponte é suspenso aos cabos por 
um disp ositivo com uma altura de 3 metros, e como é prudente dispôr­
se de 1 m de J.O<TO as alturas das cábreas assim determinadas devem 

o ' 
ser aumentadas d e 4 m (Fig. 70 ). 

148. - As rew.s bc, bc' devem ser muito pouco inclinadas para 
q_ue não haja cábreas muito altas e suficientemente, entretanto, pura 
evitar uma tensão exagerada dos cabos. 

Enfim, o logar de colocação das cábreas deve ser escolhido tão 
próximo às margens quanto o permita a disposição da ponte, visanJ•> 
diminuir o comprimento de cabo necessário. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DOS óRGÃOS DE LANÇAMENTO 
OBLíQUO POR CABO-GUIA 

149. - Os órgãos de lançamt;nto oblíquo por cabo-guia são : 
- uma cábrea de partida ; 
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urnna cábrea de chegada; 
- cabos de lançamento; 
- uma amarração em cada margem ; 
- um sistema de suspensão da ponte. 

Cábrea de partida 

150. - E' idêntica à cábrea do lançamento por contra-peso r: 

tem, além disso uma soleira análoga a do enco~tro da ponte. 
Sua largura na base é de 4 m (5 m para as cábreas de altura su· 

perior a 12 m ) . 
Quando a ponte a lançar tem vão sup~rior a 20 m, é bom empregru· 

uma cábrea dupla. 
I 

Cábrea de chegada 

151. - E' sempre simples. Sua' largura na base é de 2 a 3 metros. 
f 

Cabos de lançamento 

152 . - Os cabos de lançamento são os mesmos que para 0 law 
çamento por contra-peso. 

IFig. 69 bis. - Ancoragem. 
Legenda - A, pranchão de cutelo ; B, páu roliço; C, cabo metá­

lico; D, coroas de arame; L, páus roliços juxtapostnr ; 
P, plataforma; R, páu roliço de amarração. 
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Amarração 

153. - A amarração que convém melhor é uma ancoragem com 
plataforma no fundo de um poço, modificada da maneira seguintE': 
-envo~ver as extremidades do pau roliço B (Fig. 69 bis) por coroas de 
arame grosso. Passar na parte superior destas coroas um madeiro de 
.amarração, de 2 metros aproximadamente, colocado sôbre o solo. Neste 
pau roliço é que serão amarrad<?s os cabos. O volume do poço deve 
ser determinado na razão de 1 ma por mil quilos de esforço a suportar 
(Ver, no n.0 157, o valor âesse esforço). 

-.-~ . . • . .... 
.. ... ..... . 

. . . . : ... ~ -

B L l t 
p-

q_ _ 

~ -- - ~ -1!.. --
R 

Esta ancoragem pode ser estabelecida num solo li~eiramente incli­
-nado, aumentango um pouco os dimensões do poço dt> ancoragem. 

154.. - Se há escarpas rochosas impossibilitanrl? a ancoragem 
por pdço, cada cabo pode ser amarrado a uma barra de ferro, in!ro-
1luzida, e, se necessário, chumbada em uma escavação. 

As árvores fornecem uma excelente amarração, desde que sejam 
de raizes profundas. • 

Sistema de suspensão da ponte 

155. - O encontro de partida é provido (Fig. 70) de uma sus 
pensão em triângulo BAC. O vértice A está a 1,90 m acima da partP. 
inferior da peça de encontro. 

Os lados BA, CA são constituídos cada um por um colar de <'•IT· 

clame ou de arame, com duas vezes o comprimento AB. Os colares cujos 
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· ta-0 em BC sob 0 encontro, são dobrados em dois, as extremÍ· 
meios es ~ · · - dos 
dades de cada um ligando-se em A. Para opor-se a apr~~maçao d 
pontos DC, dois páus roliços de 0,10 m a 0,15~ m d e dJamet~o, e e<;~ 
O 50 m <le comprimento, são ligados em cruz sobre ? encont).o e "d 

' d ·~ t 1 ..,ado no centl o coram-se contra um páu roliço de mesmo 1ame ro, Iç • -

do comprimento e sôbre o encontro. 

\ 

Fig. 70. - Lançamenlo por cabo-guia. Suspensão do. P.ncon.lro de 
chegada. 

Legenda - M', encontro de chegada ; AB, AC, AD, coroas de 
cot"dnme ou de arame; E, conjunto. 

A suspensão em triângulo é reunida •por uma coroa de cordame 
ou arame a uma roldana passada nos cabos; o comprimento da coroa 
é tal que haja pelo menos três metros entré os cabos e a parte inferior 
da peça de encontro. 

Para os vãos superiores a 18 metros emprega-se um conjunto do 
duas roldanas mantidas ligeiramente separadas por duas peças juxta· 
postas e, ligadas nas quais, se engasta o p é dos tgatos das· roldanas. 

PREPA.IM.ÇÃO DO LANÇAMENTO OBLíQUO POR CABO-GUIA 

156. - A preparação do lançamento oblíquo por cabo-guia com· 
preende as seguintes operações: 

- determinar os dados numéricos do lançamento ; 
- preparar os deslisadores; 
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- 1preparar a suspensão da ponte e equipar o conjunto das rol­
danas ; 

estabelecer as ancoragens ; 

preparar os feixes de cabos : 

alçar as cábreas ; 
regul~r a fl exa dos cabos e amarrá-los. 

Determinação dos dados numéricos do úmçam enlo 

157. - Os Quadros D não fornecem imediatamente os dados nu­
méricos do lançamento para cada vão, como para o lançamento ·por 
~ontra-peso, po11que para um mesmo vão, as condições locais poder.1 
lrnpôr as disposições mais diversas. 

Das posições da ponte, antes e após o lançamento, dependem a 
distância das cábreas do lanç~mento e por conseguinte, suas altura, 
resistência.,.. o comprimento e a for~ de resistência total dos cabos de 
lançamento, e a resistência das ancoragens. 

Os Quadros dão, em função da distância AB que percorrem o en­
contro de chegada (Fig. 67) : 

1:;0 
- Diretamente as alturas das cábreas; 

2.0 
- Os esforços sôbre as cábreas e cabos, supondo-se um peso 

de mil quilos suspenso aos cabos. 

Deduz-se imediatamente o esforço produzido pelo peso realmente 
~uspenso (o peso da ponte é dado no Quadro D: a metade deste peso 
e suspensa) s&bre as cúbroas c sôbrc os cnbos. 

Conhecend9 a altura das cábreas e o esfo1·ço que elas suportam, 
encontra-se nos "QUadros D3 e D4 o diâmetro dol:; montantes. 

Os cabos são empregados em número suficiente para apresentar -
a resistência total achada (1.300 kg por cabo descrito no 11 .0 118). 

Enfim, a resistência das ancoragens deve ser pelo menos igual ao 
esforço verdadeiro de compressão que foi achndo p a ra a cábrea maior. 

Um exemplo de determinação do la'nçamento de uma ponte é dnd:J 
no n.0 197. 

Preparar os deslisa.dores 

158. - Os deslisadorcs são estabelecidos pelos processos e com 
as precauções indicadas no n.0 129; para vãos iguni!l, tr m que suportar 
uma carga 4 vezes menor que no lançamento por contra-peso. 
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Seu traçado é fei to da maneira seguinte: 
as posições da ponte antes e após o lançamento, são suposta~ 
escolhidas (Ver n°S. 177 e 178) ; 
traça r no solo o limite do recuo (l J { n.0 

] 4·5) . 

] 59 . - Se se t.rata do 1.0 caso, ( n.o 14·5 ) tomar sôbre esta linha, 
à ,·ontade. dois pontos M1 m 1 (Fig. 67 ) afastados de 4, m (ou 4,50 m 
para os vãos superiores a 30m ) que serão os pontos onde os deslisa­
dores tocarão a linha de recuo. 

!Ligar estes pontos por linhas retas aos pontos Mm, M:! m 2, do en­
contro de partida antes e depois do lançamento. Os pontos Mm d es­
creverão, durante o lançamento, respectivamente, as linhas M M 1 l\'b 
m m1 m2, se.:,"'Undo as quais os deslisadores devem ser estabelecidos. 

A escolha dos pontos m t Jltl 1 é unicamente imposta p ela condição 
de rgue nenhum obstáculo at.rapalhe o estabelecimento dos deslisadores, 
cujo traçado J:? Ode. a lém disso, não ser 1·etilíneo. 

160. - Se se trata do 2.0 caso, o traçado de um d os deslisadores 
p ode ser qua lquer, com a única reserva de que ele estej a todo inteirl) 
entre CC' e D.D' t Fig. 68). 

O traçado do segundo deslisador se deduz do do primeiro: por :Jrn 
ponto qualquer M :1 do traçado facultativo de M M2, conduzir uma linha 
M3 m:1 = Mm, e perpendicular ao eixo da ponte; 110 momento em 
que seu encontro está em Ma, ma é um ponto do segundo deslisador : 
determina r assim alguns pontos intermedi ários que, com m e m~ bastarão 
para i ndjcar no solo o traçado desl!! deslisador. 

Preparar a susp ensrio da ponte e equiprtr o conjunto das roldanas 

J 61. - Preparár a suspensão como está dito no n. 0 155. 

( 1 ) O traçado do limite do recuo pode ser feito no solo do modo 
seguinte: seja A B a lin.h~ que deve percorrer o rnei~ do encontro tle 
chegada, sendo A, a pos1ça o deste ponto antes d~ lançamento; seja AD, 

rna linr1a qua lquer traçada na margem de part1da ; conduzir Cd para­
~ela a AR T omando sôbre AD um ponto D, tal que AD = 10 Ad, 
tem-se um p onto D da linha procurada . 
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Equipar da maneira seguinte o conjunto ( Fig. 72): f ixar ao gato, 
próximo ao pé: 

l.o - duas cordas suficientemente longas para transpor a brecha, 
destinadas uma a se opôr e a oulra a ajudar o movimento 
do conjunto; 

2.0 
- uma terceira corda, curta, permitindo amarrar o conjunto 

ao vértice da cábrea antes do lançamento. · 

Estas cordas { 
são 

chamadas 

Corda de retensão } 
Corda de traçã o ' do 
Corda de amarração 

Estabelecer as ancoragens 

conjunto 

162. - As ancoragens são estabelecidas. em conformidade com 
as indicações dos n°s. 153 ou 154, a uma distância suficiente das c:á­
breas p ara que, os cabos tenham. da ancoragem a cábrea, uma incli-
nação de 45 gráus no máximo. ' 

A ancoragem deve ser estabelecida de maneira a resistir um es· 
forço igual ao esforço de compressão sôbrc a cábrea. deduzido do 
quadro D2 • 

Preparar os feixes de cabos 

· 163. - 1F.'ormar com os cabos tantos feixes quantas são as rol · 
danas do conjunto, e reunir os ~abos de cada feixe, de dois em dois 
metros, por meio de algumas voltas de arame. Esticar. igualmente, os 
cabos durante essa operação. Passar os feixes nas ro~dadas do conjunto. 

Alçar ~s cábreas 

164 . Preparar, inicialmente, urna plataforma hori z.:>ntal de pran· 
chões, sôbre a qual as soleiras da cábrea assentarão. 

Prever, com cuidado, o escoamento das águas. 

165. - Cábrea de partida. - rCravar fortes estacas impedindo a 
soleira de girar durante a elevação da cábrea. 

Equipar a cábrca de partida como prescreve o n.0 131. 
•Antes de a elevar, tomar as disposições ~cguintes : 
a) - Amarrar, próximo ao vértice, cordas ou melhor, cabos nll'· 

táticos, destinados a fornecer uma amarração suplementar opondo-se 
à inversão da cábrea que tende a produzir a desigualdade da incli­
nação dos cabos, de um lado e de outro da cábrea. 
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Esta amarração deve resistir a um esforço igual à diferença e~lre 
a compressão sôbre a cábrea e a tração .,nos cabos (Quadro D2): 

b) - Prender no vértice da cábrea um arame fino, suficiente 
mente longo para transpor a brecha, e destinado a senrir, por ocoropa· 
ração. à regulação dos cabos . 

. c) - Fixar sôbre o vértice da cáhrea os cabos de la nçamento; 
alguns desses .cabos estão em parte colocaaos do lado da ~coragé~ 
de partida, enrolados em volta dos montantes e amarrados como esta 
dito no n.0 131, afim de serem utilizados para a elevação da cáhrea. 

d) - Amarrar o conjunto no vértice da cábrea com a corda des· 
tinada para êsse fim (n.0 161). 

e) - Fazer passar para a outra r:J'Jargem a extremidade dos feixes 
de cabos, que aí deve ser amarrada, e o arame fino acima referido . 

Quando estas medidas tiverem sido tomadas, alçar a cábrea (n.o 
131). utilizando, depois, na margem oposta, os ocabos metálicos como 
estais - A soleira da cábrea deve estar a 2,50 m do meio do encontro 
de chegada antes do lançamento, e perpendicular a CC' (Fig. 67) . 

166. -' Cábrea de chegada. - Dotá-la de 4 estais. Alçá-la, -a so· 
leira estando colocada como a da cábrea de partida (Fig. 67). A 
cábrea deve estar um pouco inclinada par a a ancoragem. · . 

Doi s estais são amarrados do lado da ancoragem ; dois outros 
amarrados p ar a a margem, são destinados a se opôr a todo 0 desloca· 
mento da cáhrea quando se esticam os cabos. 

Colocar os feixes de cabo sôbre o chapéu, na mesma ordem que 
para a cábrea de partida-; amarrá-los provisoriamente à ancoragem. 

Regular a flexa dos cabos 

167 . - A flexa dos cabo;> deve ser tal que o encontro de chc 
gada se apresente na segunda margem na altura do logar que lhe está 
preparado. 

A regulação se fa7. em duas operações: 

a) - Aproximadamente, por comparação com um arame fino 
(n . 165 b ) preliminarmente regulado ; 

b) - Exatamente, suspendendo a ponte aos cabos. 

168. - a) - RegulaA;ão aproximada . - Passar o arame fino 
sabre a cábrea de chegada e amarrá-lo, deixando dêle um comprimm· 
to tal que um peso suficientemente pesado para o esticar, suspenso a 
um ba11'hante de 4 m, se encontre exatamente como lugar e como al­
tura no- ponto em que deve repousar o meio do encontro de chegada 
(Fig. 7l ). 
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c 

C' 

Fig . 71. - Regulação da tensão dos cabos 
Legenda- C, cábrea de pru·tida; C'. cábrea de chegada; B, pon:o 

de chegada da ponte; CbC' , fio de arame da reg u· 
lação. 

Retirar o peso para abandonar o a rame a s1 mesmo e esticar ns 

cabos até que sig!lm a mesma curva que o arame. 
Amarra r solidamente os cabos na ancoragem (n. 122) . 
Durante esta op eraçã o o conjunto das roldanas deve ser mantido 

contra o vértice da cábrea de partida. 
169. - b) - Regulação definitiua . - Deixar o conjunto aÍ!ls· 

la r-se a 5 metros da cábrea de partida. Ligar sobre os cabos, acima 
do conjunto das roldanas e contra êle uma talha equipada e alongada 
(Fig. 72) . 

Se a ponte é de vão superior a 18 metros, passar sobre os cabos. 
a 0,20 m abaixo do conjunto, o gato de uma segunda talha. dada a 
insuficiência de 1 só para elevar a ponte. 

'• 

Fig . 72 . - Equipamento da cábreu parn o lançamento 

Amarrar ao encontro de chegada um cordame (Cordame de rt'-
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tenção da ponte, fig . 72), para _opor·se a_o movimento lateral que ela 
Lerá tendência a tomar durante a elevaçao . . 

Elevar a ponte por meio da talha, (ou das talhas), f.azendo agtr 
progressivamente um número de homens calculado à razão de 1 ho· 
mem por 100 kg. a elevar. 

Cessar o movimento desde que a ponte se eleve : a flexa que to· 
roam os cabos nêste momento deve ser igual à que toma o arame per· 
feitamente tenso quando êle é carregado no mesmo ponto em que ,)s 
cabos. ' 

Deixar repousar a ponte, distender a talha de elevação, e modi· 
ficar, se for o caso, a tensão dos cabos até a regul.ação exata. 

LANÇAMENTO DA fONTE 

170. -Compreende duas operações: elevação e lançamenlo pro· 
priamente dito. 

Elevctção 

171. - Amarrar, a estacas, o cordame de retenção do conjunt:J 
e o cordame de retenção de encontro. 

Passar para outra margem o cordame de tração do conjunto. 
Elevar a ponte como está dito no n. 169. 
Deslocar , soóre os delisadores, o encontro de partida, em busca 

do encontro de chegada, de La_l sorte que o meio dêste se encontre sem· 
pre sobre o alinhamento dos vértices das cábreas. 

Quando as polias das talhas de elevação se tocarem, suspender a 
ponte ao conjunto, como está dito no n. 155, distender -e retirar a 
talha. " 

Lançamento propriamente dito 

172. - Desprender. com cuidado, do vértice da cábrea maior, 
o cordame de amarração do conjunto, depois de ter esticado fort e· 
mente os C'ordames de tensão do mesmo e os do encontro . 

Deixar, a princípio, o movimento da ponte se produzir· lenta· 
mente, permitindo o dedisamento suave dos cordames de retensiio. 
No fim do lançamento, ajudar o movimento por meio do cordame de 
tração. O movimento do encontro de partida é produzido por alavan· 
cas. Êsle encontro se deve deslocar sobre os deslisadores; no 1.0 caso 
examinado no n. 145, êle começa por recuar, pura depois, avançar. 

O movimento do encóntro de partida deve ser constantemente feito 
por solicitação do de chegada, de maneira a manter o meio dêste 
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sobre o alinhamento dos vér lices das cãbreas, do contrário os cabos 
sairiam do p lan o vertical no qual se encontram normalmente, e p('· 
deri am ocasionar a inversão lateral das cábreas. ou pelo menos, utMt 
repartição desigual do esforço sobre os seus montantes. 

O oficial deve se colocar sobre êsse a linhamento e daí dirigi1· a 
manobra. 

173. - A peça de encontro de chegada. ao se aproximar do h!­
gar em que f icará, dois casos podem se apresentar: 

l.o - ela vai chegar um pouco .alta : - Terminar o lançament~. 
calçar a peça de encontro, distender os cabos. e pousar em seguida 
a peça de encontro no seu lugar, sup~rlando -a com alavancas: 

2." - ela vai chegar um p ouco baixa : - Engajar. sob a peça de 
encontro, f ortes a lavancas com o ponto de apôio sobre a margem, fa­
zendo esforço para elevar a ponte, ao mesmo tempo que se a faz avan­
c;ar nas t alhas . 

B . - Lan'ç{lmento segundo o eixo 

174-. - O princíp io do lançamento segundo o eixo é análogo ao 
do lança mento oblíguo. Agora, porém a ponte avança, desde o início. 
na direção que 9-eve ter uma vez co locada JI O lugar . 

São empregadas q.uatro cábreas, em vez de duas. supor1ando du ll!' 
ordens de cabos e dois conjuntos. 

lA ponte é suspensa diretamente pelas extremidades do encontrl) 
de chegada, por f ora dos tirantes horizont ais e c011tra êles. A a ltu ra 
de suspensão é apenas de 2 metros . 

As cábreas de p artida são bastante espaçadas (pelo menos de fl 
metros)· nara deixar passar a ponte entre ela.;. Ficam a 5 metrO!' dm 
margens. 

As clilireas de chegapa têm os vértices no espaçamento dos mon­
tantes da ponte e estão a 2,50 m do lugar do encontro de chegad:t. 

As operações sãd mais ou menos as mesmas que as do lança ­
mento oblíquos. A única diferença é que a ponte de,·endo passar enl rr 
as cábreas, as ordens de cabos não podem ficar sobre todo o compri­
mento nos planos verticais, por causa do espaçamento dos 'érti t\!s dn,. 
cábreas de p ar tida, que é pelo menos de 8 metros, pois que a ponte só 
tem 4, melros de largura. Disso resulla uma tendêncin da· cábrem: pa1 '' 
a inversão l atera l . Is to é remediado: 

] •
0 

- a ncorando os cabos do lado de pa rtida. em dois poços d" 
anc01·agem. de uma c onlra parte da direção médi a do caho; 

2."- colocando esta is laLE'rais. bem sólido~. na~ níhrea!-' de p:l r· 
Lida ; 

3.0
. - deixando descer o conjunto Lão ltmge quanto pos~Í\cl an­

tes da elevação: 
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4.0 - dando, à medida que for necessário, no curso do lançamen· 
to, um ligeiro deslocamento a cada cábrea de partida; para isto, fa1e! 
girar a soleira em torno de seu meio, com maços ou macac~s, de mn· 
neira a fazer com que o plano da cábrea seja perpendicular ao plano 
vertical contendo os cabos próximos a o vértice .. 

COLOCAÇÃO DO T ABOLEIRO 

174. bis. - O taboleiro de uma ponte Tarron é ordinàriamente 
composto de ;vi gotas madeira tosca e de pranchões ( 011, na falta d<'s· 
tes, de páus roliços serrados ao comprido ou não) . 

Vigotas 

O número das vigotas (5 a 8) de cada lance, variavel com o com· 
primento dêste e. com as dimensões das madeiras, é dado no Quadro 
Anexo E. 

Estas vigotas são aplainadas em cad; extremidade segundo umR 
face e pela qual repousam sobre as peças de encontro e de ponte. 

i,_ 

Fig. 73. - Vigota do taboleiro, de madeira roliça, aplainada 
1 

em suas extremidades ' 

!Pau que os pranchões assentem todos sobre as vigotas de um 
lance, é preciso que estas últimas tenham sido cortadas com a mesma 
espessura em suas extremidades; a dimensão das faces planas de apôio 
deve ser regulada em conseqüência (Fig . 73) . 

Pranchões 

Os pranchões (ou páus roliços) do piso são mantidos em cada 
lance, como nas p ontes militares em geral, por duas vigotas de ro· 
da pé escolhid~s entre as de secção média. Seu comprimento não deve 
ultrapassar de 3,90 m, afim de evitar que êles repousem acidental· 
mente sobre os tirantes horizontais . 

RECOLHIMENTO E DESMONTAGEM 
174 ter . Estas operações executam-se como o lançamento e mou· 

tagem, mas na ordem inversa. 
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Três anos de trabalho e de 
realizações importantes 

Como foi comemorado o terceiro aniversário do govêrno Fer· 
nando Costa em São Paulo 

Em pleno esforço para corresponder à expectativa do país 
inteiro, nesta hora suprema de intenso preparo para vencer a 
guerra, São Paulo viu 'Passar o terceiro ano de administração 
de seu atual governante, o ilustre Interventor Fernando Costa. 

Quizeram o povo, as olasses conservadoras e os círculos 
pclíticos e sociais promover grandes festas para solenizar o 
feliz evento. Contrariou-os, no entanto, o chefe do Executivo 
paulista que, agradecendo o propósito sincero de seus gover· 
nados, observou que a hora é de trabalho incessante e que esse 
trabalho. não deveria sofrer o mais ligeiro hiáto para dar· logar 
a festividades demoradas, que tomassem tempo a toqos quantos 
Lrubalham pela grandeza de P iratininga e potencialidade do 
Brasil . 

Não poude, n'o entanto, o Interventor Fernando Costa ne· 
gar-se a aceitar o almoço que os prefeitos municipais decidiram 
oferecer-ll1e, no Ginásio do Pacaembú, precisamente no dia em 
qne passava seu terceiro ano de governo. Era, esse almoço, um 
meio de ficarem reünidos todos os prefeitos do interior ao lado 
do experimentado administrador que, sem alarde, vem colo· 
cando Piratininga na situação excepcional que, pelo trabalho e 
pelo esforço esplêndidos, sempre lhe coube dentro da grande 
família nacional. 

Como falou o lnterverwo·r Fernando Costa 

Agradecendo tão merecida quanto espontânea homena· 
gem, partida daqueles que são seus corretos e prestimosos co-
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laboradores na grande tarefa de luta r por São Paulo, o Int~r· 
ventor F ernando Costa pronunciou o seguinte e memoravel dis· 

curso: 
" Senhores Prefeitos Municipais - Senh ores Represen· 

tantes de nossas Cla sses Conservadoras e 1,-iberais - Meus se· 
nhores - Quiz a vossa generosidade homenagear-me no ~e~· 

~ ceiro aniversá rio de meu govêrno, e concretizastes a vossa Jnl· 

ciativa nesta festa esplendida, de apreço e de solidari~dade~ de 
que participa m, tambem, representantes distintos ·das nossas 
classes conservadoras - da Agr icultura, da Indústr ia e do Co· 
mércio, e das Classes Liberais de São P aulo. 

E neste convívio, tão agradável para mim, neste contato 
amistoso com os elementos operantes das nossas classes sociais, 
eu sinto que se renovam as minhas·energias para prosseguir no~ 

árduos trabalhos, cheios de resp onsabilidades, que pesam sobre 
os meus ombros de chefe de administração pública d o nosso 
Estado. 

Os homens d e govêrno, meus senhores, recebem, repetida· 
mente, no seu posto de comando, o embate das ondas adversrí· 
rias, soerguidas por espíritos negativos, que não sabem coope· 
rar no sentido da conveniência comum, mas que se aprazem, coJll 
aquela orientação malévola , no acoroçoamento de ambientes de 
confusão e de desarmonia, que criam sérias d i.ficuldades e sé· 
r ios embaraços para a marcha regular dos negócios públicos. 

E' então que se evidencia a importâ ncia da serenidade 
como traço marcante no carater daqueles que governam. " 

A calma, com que se há de fugir às preocupações irrilan· 
tes e aos excessos impulsivos, mantem a tranquil idade de c~· 
pírito, economizando te~;npo, energias, bom humor, afim de e 111 · 

g:>regâ-lo no trato serena dos problemas administrativos, pa ra 
as soluções que melhor convenham aos interesse da comuni· 
dade. 

Mercê de Deus, nestes três anos de govêrno, que já real i· 
zamos em São Paulo', como delegado da confiança do Senhor 
Presidente da República, temos recebido do povo de nos&<! 
terra um ap oio decidido e generoso, que mantem e!'isa atmos· 
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fera sadia, de paz e de trabalho ordeii·o, que domina em todo o 
Estado. 

A não ser as dificuldades e perturbaÇões econômicas, de­
correntes ua situação de guerra que atravessamos, e manifes­
tadas, principalmente, no encarecimento da vida pela elevação 
de preços dos recursos de primeira necessidade, nada mais h:í 
que P?rejudique ou embarace a vida pacífica e operosa da 
nessa população, quebrando-lhe o ritmo acelerado do trabalho 
costumeiro. 

Pelo contrário, a nossa iniciativa cria, a oada passo, nova 
possibilida de de progresso; as nossas fontes produtivas se mul­
tipl)cam; os resultados do nosso trabalho se acentuam em todos 
os setor.es da nossa a tividade, estabelecendo-se uma situação de 
segurança e de prosperidade para a nossa economia. 

E vós, senhores agricultores, industriais e comerciantes, 
vós sois os grandes esteios dessa organização econômica gigan­
tesca que tem feito o desenvolvimento e a grandesa de S. Paulo. 

Os agricUltores rateiam a terra e dela retiram a roesse 
abundante e variada, que é a nossa produção rural . 

Os industriais, numa atividade ininterrupta que as chami­
n~s fumégantes de n ossas fábl'icas denunoiam, transformam a 
matéria prima nes~a multiplicidade de produtos industrializa­
dos que compõem os "standards" de nossas manufaturas. 

E o comércio faz a distribuição da produção, em mercado 
que a clarividência econômica há de saber manter, represen· 
tando, sem dúvida, um dos elementos fundamentais sobre 
que se assenta a nossa prosperidade e a nossa riqueza. 

Na locação inteligente da produção há de empregar·se por 
certo, boa parle da té~nica que condicione o progresso eco· 
nômico, afim de se vencer, com habilidade e com os resultados 
previstos, a competição dos interesses autagônicos do produtor, 
que pleitea a alta de preços para melhor compensação do seu 
trabalho, e do consumidor que exige o barateamento da merca­
doria para equilíbrio da sua situação orçamentária. 

A reação contra a concorrência está, sem dúvida, na produ­
ção racionalizada; mas está, tambem, na racionalização come1-
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. àiciona· 
cial que regulada pela lei àa oferta e da procura, con . l" 
se pela 'possibilidade orçamentária do meio econômico·sociab e. 

~ . .. so r 
.Q Chefe do Governo de Sao Paulo discorre, ent~o, Ab . or· 

os grandes responsabilidades que cabem aos prefeitos. , . 
. . vanos 

da, em seguida, com clareza e profundo conhecimento, 
d E d 

. . • 1 'd 5 outros problemas o sta o que governa, mmtos Ja reso VI o • . 
. ~ l . d . oratoria em v1as de soluçao, para oonc mr sua a miravel peça 

com estes períodos : 

"Meus senhores : 
· · a to· Ao encerrar estas minhas palavras, quero expnm1r 

dos os que me honraram com esta• homenagem o meu profundo 
agradecimento . 

Guardarei para sempre uma lembrança muito grata desta 
vossa festa magnífica e tão generosa, qlte há de ser um ince~· 
tivo a mais para o meu espírito público, afim de que· eu multl· 
plique os meus trabalhos e os meus esforços pela prosperidade 
e pela grandeza do nosso querido Estado . 

Sejam ainda as minhas últimas palavras um apêlo no 
sentido da continuação da vossa solidarje.,dade irrestrita ao go· 
vêrno da República . 

Cautelosos, guardemos bem a nossa união como a grande 
condição da paz e da tranquilidade que desfrutamos, paz e 
t1·anquilidade tão necessárias para que os homens de govêrno, 
em ambiente de serenidade, possam desdobrar os seus esforço~ 
e a, sua dedicação pelo progresso e 'Prosperidade da Pátria 
B~asileira . " 

FARMACIA E O_ROGARIA LONDRES 
1 Completo aortlmcnto de drogao o produtoo quhnlcoo noclonalo • cllrongelroo - PREÇOS 

DE DROGARIA - Manipulação eocrupulooa • eomerodo 

FARMACEUTICO, R o B E R T o G o N ç A L v E s 
MA TRIZ : FILIAL: 

llua Maciel Pinheiro, 128 Orogaria Ame rica na-R. Vise. Pelota. 90 

Entr-ega rapld a a dornloltlo- JOAO PESSOA- Paraíba 
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REVISTAS EM REVlST A 
DA ~!::V l 1ST A MIL ITAR DEL PERú (novembro de 1943) - La Cabat-

~t-ia en la Guer ra Moderna pelo T en.-Cel. Juli.o E. Mavila. 

de C 0 al"ticulistSt começ~ expondo a crise em que se encontrou a amu1 
guir a\ra}a'l"ia durante a guerra de 1914-18 e nos anoo que se lhe se­
n"'" atn. Os cavaleiros habituados a galopar, parar e observar, apoiados 
~ .. estt-·b sote ~s, t endo em frente os amplos horizon tes, passaram a atua1· 

a a l"l"ados em trinch eiras. P.or outro lado, novas idéias surgiram contra 
E l'nl.~ no que r espeita a seus m eios de ação, suas possibilidades, et c. 
• ratn idéias lógicas e que tinham além de t udo a sanção esperimental 
uo ca-

•••Pe> de batalha. 
A.rguta-se a seguinte: 

1 
l - O poder , cada vez maior, das armas automáticas e a grance 

vu nel"abilidade da Cavalaria, impedem a presença desta arma na guerra 
model"na . 

. ll - Na expl{)ração a Cava laria é substituída com vantagem pela 
AV1ação, que vê do alto e, por conseguinte, a maior distancia. 

l ii - A Cavalaria ce>mo orgão de manobra, como elemento velo7, 
corno m eio r á pido de transporte de forçaos, como elemento de grande 
mobilidà.de estratégica e t á tica, f~i substituída, com larga margem de 
supetiorida de, pelos meios mecânicos. 

O articulista não se dá a o- luxo de contestar esses pontos. Inteli­
gentem ente, em vez disso, considera cada um em face de uma Ca>a­
laria t ambém evoluída. 

Se é certo - diz ele _ que a potência e rapidez de tiro dfl s 
annas a utomáticas tem aumenta do, não se deve esquecer que cr1m 
essa s m esmas armas se vem dotando a Cavalaria e que esta, uma vez 
a Pé, enfrenta um adver sário que possue elementos análogos aos de 
que ela dispõe. Quanto à vulnerabilidade, seria de temer-se se r emcn­
tassemos à época ·em que a Cavalaria combatia a cavalo, com espada c 
lança e forma ndo um quadrado ao r edor da I nfantariL.. Hoje, no que 
toca à m obilida de, tanto estratégica como tática, não será menos vulne­
ravel uma Divisão Moto-Mecanizada, que tem uns 800 veículos e utiliza 
a o máximo os caminhos, do que uma D.C., que pode diluir-se e avançar 
fa ci lmente a t ravés campo. 

P elo que toca à Aviação nas missões de observação, o que estâ 
certd é que essa arma c a Cavalaria se completam. Aquela proporciona 
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dados sôbre as via5 de comunicações e outros objetivos não precisado~ 
na carta; as fotografias aéreas permitem ter detalhes sôbre algul:S 
caminhos e sobretudo sôbre ·as obras de arte; os cavaleiros, emboin 
atuando num raio bem mais restrito, podem infiltrar-se pelos te1Teno; 
cobertos e fornecem dados inteiramente vedados à observação aérea· 
E sta é uma prerrogativa da Cavalaria, seja a cavalo seja moto-meca· 
nizada. 

Vale a pena reproduzir a f eliz comparação aduzida pelo Ten.-Cei. 
Ma vila: "A aviação explora e busca o inimigo com o amcnio de un1 

telescópio, enquanto que os cavaleiros empregam o microscópio". 
A consideração de que a Cav-alaria "como elemento de m a nobra 

ou meio rápido de transporte de forças, foi substituída pelos elementos 
moto'rizados, é que não nos parece ter sido suficientemente r ebat.id-1 

pelo articulista, cem uma simples interrogação do .seguinte t eor: "Aca~? 
ct~m esta nova: forma de guerra (referc-sa à Blitzkrieg) surgiu algul!1 

novo princípio?". Na verdade, é forçoso reconhecer, a manobra r ápicl:t 
e fulminante, na guerra dos nossos dia<S, faz-se com o a uxílio d<>s m.:;iGS, 
motorizados. As reservas móveis a cavalo ainda podem intervir, mas 
serão certamente excepcionais as suas oportunidades. 

Em todo caso, só se pede acompanl!.ar o articulista quando ajunP 
que nada do expo'3to justifica a condenação da Cavalaria e que, soLre· 
tudo nós sul-americanos, devemos ter em conta .que é um pouco utopic<i 
contar, num futuro próximo, com esses famosos meios moto~mecan;­
zadcs, tal como estão constituídos e combatendo nos diversos teatro: 
da guerra atual. 

A certa altura, estudando as missões eternas da Cavalaria, 9 srf­
culistli raciocina assim: trata-se de dQiS termos antagônicos, a mobi­
lidade, que requer rapidez, e a potência de fogo que, tacitamente signi­
fica. lentidão; em conciliar esses dois t ermos diametralmente opo:rto~ 

reside a arte de organizar esta arma e é este o grande problema que 
preocupa os cavalerianos. Sim, e acrescentamos nós, é este problr,nJa 
que conduz a Cavalaria à moto-mecanização, que encerra a fórmul:~ 
conciliatoria. · 

Sôbre a participação da Cavalaria na gu~rra atual, o Ten.-Cel. 
Mavila confessa que um ou outro comunicado lacônico fazendo r efo.:­
rencia à ação de elementos ligeiros de Cavalaria na P olonia, na Fnmç<t • 
e na Russia, é tudo que nos chega. Só ultimamente, através do livro 
" As f orças militares da Russia", do Cap. Kurnakoff, é que nos foi 
da da conhecer algo sôbre ~ papel que a Cavalaria tem desempenhad<' 
na frente criental. 

o Exército Vermelho, que ao iniciar-se a guerra dispunha no mí­
nimo de 4·3 D.C., pos:sue hoje a melhor e mais numerosa Cavalaria do 
mundo. O Marechal Budeny, chefe supremo da Cavalaria soviética, 
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havia definido a questão da sua a1·ma ao proclamar que para o Exér­
cito russo nã.o se tratava de escolher entre cavalo e motor, pol1qUê em 
\lerdade a necessidade é de motor e cavalo. 

E assim for&m o0s germânicos surpreendidos com as novas aplica­
ções dadas à Cavalaria Vermelha, isto é, emprego em massa de cava­
leiros para atacar colunas de "tanques", atirando-lhes garr~fas cr,m 
líquidos inflamáveis ( cocktail ' Molotov), infiltração- através de caminhos 
só accessiveis ao cavalo, ataques de surpresa empregando modernos e 
Potentes mei<Os de fogo. 

O. fato é que, entre as causas palpáveis do• fracasso alemão na 
' Russia (alargamento exagerado das suas linhas de comunicações; inca­

Pacidade da Luftwaffe para destruir o sistema de transportes soviético: 
a nova e .eficiente doutrina defensiva da Russia, em que a concepçã:• 
linear de frente e retaguarda, cedeu lugl\1' a um dispositivo em profun­
didade sôbre uma: faixa de terreno denominada " zona de hostilidades'', . 
na qual atuam tropas de choques) está, proeminentemente, o erro de 
haver sido subestinado o emprego das grandes massas de Cavalaria 
C!Ue se opuseram aos "tanques" e autos blindados, :10 longo de quasi 
toda a frente oriental. 

Já na campanha da Pol()nia a Cavalaria polonesa, que era nume­
rosa e aguerrida, foi esmagada pelas Divisões Blindadas. 

A história não conhece - confessa b articulista, uma derrota ma1s 
completa; não pôde ser •evitada nem com o sacrifício total da Cava­
laria. E isto f()i devido ao fato de que os poloneses mantiveram grandes 
efetivos mo0ntados, sem admitir moto-mecanização. Não fizeram como 
os l'ussos - cavalo e motor. 

Na França, em 1940, as Grandes Unidades Moto-Mecanizadas aie­
rnàes, desempenhando funções genuínas da Cavalaria, efetua1·am ac;õe:; 
decisivas, •obtendo rápidos 1·esultados. Assim, cons idera o Ten.-C('I. 
Mavila, muda a organização, mudam o~ meios materiais , a conduta 
tática, mas as missões da Cavalaria permanecem intangíveis e serão. 
no futuro, cumpridas com cavalos-vapor. 

A'S conclusões finais são as seguintes, muito precisas e perfeita-
mente justas: 

qua, obtida uma brecha ou vislumbrando-se a possibilidade de 
operar em um f lanco do inimigo, lançam-se as Divisões Blin­
dadas para explorar ao máxim o as características próprias da 
Cavalaria; 
que as Divisões Blindadas foram em princípio empregadas no 
quadro das missões assinaladas às G. U. de Cavalaria é qut.. 
estas ações se harmonizam perfeitamente dentro das missões 
da Cavalaria àntes, durante e depoi-s da batalha ofensiva, UH 

uma brecha, em um f lanco ou na r etaguarda do inimi~o. 
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.. 

que 0 êxito surpreendente das Divisões Blindada s, nas cam· 
panhas rápidas, não l'esulta tanto da capacidadE' das máquin~ 
blindadas, mas das caracteristas dessas Divis ões, isto é, mobl· 
lidade e potência de fogo, características que são e ser ão senl· 
pre da Cavalaria; 
que as Divisõe~. Blindadas, por sua arganizaçã o, armamento, etc., 
possuem qualitativamente as mesmas possibilidades que as D.C., 
embora. enormemente ampliadas; 
que é falso crer que a Divisão Blindada seja concludente para 
romper frentes defensivas fortemente organizadas em Pt:ofun· 
didade, A brecha é obtc_ida com a s armas clássicas (Infantaria, ' 
Altilharia, Engenharia e Aviaçã.O') e uma vez conseguida por 
ela são lançadas as Divisões Blindadas, que, tirando partido 
de suas possibilidades,. e atuando em terreno apropria do p!ua 
a manobra. clássica da Cavalaria, pJ;"ovocam uma. rápida decisão, 
ultimam e corõam os resultados da batalha; 
que r esulta evidente a semelhança. no modo de combate Ja; 
pivisões Blindadas e da Cavalaria do passado, pois aquelas, cnl 
presença de u"ma frente defensiva continua., em princípio se 
absteem de um ataque frontal; tomam contacto rapidamente, 
buscam o flancO'" inimigo e o desbordam para atuar. à sua reta· 
guarda; 
por fim, que o'S alemães surpreenderam o mundo não pela ap~i­
caçã.o de uma doutrina de guerra. n~va, senão pelo emprego de 
meios particularmente poderosos e rápidos na execução dr.s 
clássicas missões da Cavalaria. 

Em suma, conclue o cavaleiro orgulhoso e cheio de fé na sua arma : 
a Cavalaria. atravessa uma. época de transição, não uma crise. Outras 
hão passado já e de todas tem surgido, pujante e magnífica~ sna tra~ 
dição• de honra e heroismo. Não faltam espíritos adiantados que com~ 

preendam as leis que regem a transformação dos meios de faze1· u 
guerra I 

Telegrama • FIAÇÃO ,. Fone 9317 

[ia. ln~u~trial fiatão e Te[i~n! de fioiana 
Goiana • Pernambuco - Brasil 

Emilorio de lnformatões: 
Av. Maquez de Olinda, 274 Recife - Pernambuco - 811sil 
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LIVROS NOVOS 
INTRODUÇÃO A O EST UDO DA ESTRA TIEG IA - Cel. l nacio José 

Veriasi m o _ Biblioteca Militar - 1944. 

O que primeiro nos acode ao considerar essa Intr odução ao E studo 
da Eatrategi.a é o próprio conceito de estrategia, extremamente elástico, 
su~eito mesmo a declaradas controversias e até confu!>ões. Há uma 
dificuldade a n tiga para. estabelecer distinção entre t ática e estratégia. 

De fato, no ponto em que se tocam, não é possível fixar uma delimi­
tação prec isa entve essas duas noções. Ambos os termos exprimem a 
mesma idéia fundamental, ligada à arte de conduzir operações militares. 
A diferença cifra-se, essencialmente, numa questão de grau, a tática 
significando a conduta das operações num grau menor, a<> passo que a 
estrategia é <> grau superior. Compreende-se que liberdades resultmn 
da natureza dessa distinção. Os alemães chegaram até, para fugir às 
frequentes confusões, a suprimir a palavra estrategia dos programas dos 
seus cursos, adotando as designações específicas de tática d as pequenas 

unida d es, t ática d as grandes u nida d es, t á t ica d os exér ci tos. 

Uma classificação devida a Swetchine dá a ciência militar com<' 
constitui da em: "tática - o que se refere ao combate e à execução da 
batalha; operativa _ diz respeito a um conjunto de batalhas; estra­
tegia - que se refere à conduta da guerra, diretamente ligada à 
palitica!". 

Nem dentro desse esquema, diga-se de passagem, cxtremanH•nte 
sedutor, conseguimos situar com exatidão a estrategia como a encara 
o estudo• do Cel. Inacio José Verissimo. Enfim, trata-se, segundo ns 
suas próprias palavras, "d·os assuntos que :formam aquilo que chamain0s 
aspectos gerais das operações". Logo a seguir o autor distingue entre 
operações táticas e operações estratégicas, estabelecendo que todos os 
problemas daqué!as "são problemas ligado'S ao fogo - um fogo que 
avança, um fogo que para, um f ogo que r econhece" , no passo que os 
problemas das operações estratégicas ligam-se "a dire~:.'io - ação para­
lela, açã.CY convergente, a ção divergente" ou "aos esforços - açãc> 
principal, ação secundária, ação simulta nea, ação sucessiva ". 

Dentro dessas fronte)ras, por certo rigorosamente verdadeiras, em­
bora restritas, pois que não abrangem o território estratégico em toda 
a sua amplidão, desdobra-se o estudo do Cel. Inacio J osé Verissimo. 

Novamente aqui, como na " Iniciação Tática", é espantosa a obje­
tividade da exposição, tudo decomposto e arrumado em esquemas en-
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cadeados, de uma transparoocia levada ao último grau. T endo essa 
caracteristica em conta, será justo o batismo Introdução ao Estudo d• 
Estrategia. Na verdade, p~rém, esse termo introdução se aplica comu· 
mente aos estudos de caráter muito geral, sôbre um determinado assunt~· 
De nenhum modo, entretanto, se nos afigura ra:wavel o desenho 08 

capa do volume. Aquele quadro de oficiais, num alto, sondando 
0 

horizonte com binoculQs é um quadro tipicamente tático. 
T er-se-á uma idéia mais precisa da natureza do nov.o estudo do 

Cel. Verissimo tomando CO'lltacto com algumas das suas páginas. 
Ora tem o leitor nítidos desdob1·amentos esquemáticos de noções 

convizinhas, como neste caso em que se estabelece a distinção entre 
segurança estratégica e segurança tática: a primeira consiste em "ter 

as informações necessárias afim de que o chefe: - possa tomar Ull
111 

decisão lógica e, em consequência, montar a manobra que realiza :l 

sua decisão; - possa modificar, se necessário, 0 dispositivo inicí111 

tomado, variando a dosagem dos seus meios; - possa modificar cert:l5 

direções conf.o'I'1Tle os movimentos do inimigo. No quadro tático a segtl~ 
rança visa: - dar segurança m~terial à tropa contra 0 fogo inimigo '' · 

"E assim uma completa a outra porque uma (segurança estraté~ 
gica) monta a manobra e permite modüicações nelas; a segunda (se~ 
gurança tática) garante a execução d~ combate nas melhores c:>n~ 

dições" · " 
Ora são postas questões peculiares às cO'lldições sul-americanas e 

então surge a judiciosa observação do Gen. Noel de que a guerra nll 
América do Sul "terá aspectos de guerra napoleônica e de guerf11 

moderna". Tudo vai consistir - "em dar, desde lQgo, ao Grupament0 

de Forças uma direção e uma dosagem lógica; _ em constituir e be111 

colocar as reservas; - em organizar os serviços de retaguarda cor:l 
toda a elasticidade de modo a permitir, aos Grupamentos de Força, Jac1~ 
!idades nas s uas mudanças de direção", 

Não deve ficar sem menção um capítulo que é verdadeira obr11 

riJDa. de construção psicológica, aquele em que se estuda o "pr<>­
:lema da resist encia", comparando a psicologia do combatente que atac~> 

ma do combatente que se defende. "No ataque - fala o Cel. VerJs~ 

c~o _ bá a sensação de potência, de superioridade, de dominio sôbl'6 

51 dversário. Na defesa dá-se o contrário: o combatente perde a ini~ 
0

, ati'"a. aguarda a hora incerta da ação inimiga; vive a mercê da ativi~ 
c1a • • · 
dade contrária. P o_r isso, en~uanto o ataqu~ desperta, no combatente, 

estado de entus1asmo, de animo, de espiuto de luta; na defesa esse 
um do é 0 de inquietação, de incerteza, de ,angustia n·a expectativa do 
esta 
erigo" · P Os exemplos de Canudos e CQntestado veem a talho de foice. E 

tor coloca-os na sua chave psicológica com as seguintes palav.:-as: 
0 au 
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"Como explicar a capacidaqe de resistência daquela genliê inculta, sem 
recursos técnicos, sem conhecimentos militares, sem organização disci­
plinar, sem sistema de comando - quase sem a r mas - fora do quadr0 
psicológico; fora da unidade .aspiritual; fora da hipnose de uma idéia 
que os fez indiferentes à dor, ao sofrimento, à vida ? Como explkar 
a tenacidade daquelee combatentes barbaros sem a presença de uma 
idéia que os espiritualizou num conceito imaterial e os colocou acima 
dos instintos e acima de si mesmos ? ". 

Sua conclusão é que a defesa "é sempre um ato de vontade", ao 
Pa&so que no ataque há o impulso-· da emoção, "o entusiasmo co·ntagiante, 
o elan· co-municativo; o despertar quasi inconsciente do bárbaro que 
há em cada homeY1íl ". 

Compreende-se, assim, o fenômeno de desmoranamento sestemátit:o 
das muralhas na guerra atual: a Marginot, a Mannerheim, a de Hitler. 
Só os russos foram irremoviveis nos seus finca-pés de Leningrado, 
Moscou e Stalingrado. E' que a lém da extraordinária organização mi­
litar p.ossuiam aquilo que fez Canudos e o Contestado. A Alemanha, 
que pretendia sustentar mura lha.. com as duas aperfeiçoadissimas mJ.­
quinas de sua propriedade - a máquina militar e a máquina humr.na 
- vem fracassando desastradamente. E no entanto, que eficiente, que 
arrazador instrumento ofensivo era a W ehrmacht ! 

Tcdn isso confinna de uma forma impressiona'llte o quadro psico­
lógico fixado pelo Cel. Verissimo. 

AVANÇA PARA O JAMARf - Gen. Lobato F ilho - Ed. Henrique 
Velho _ 1944. 

Este é um o.púsculo em que um oaqueles abnegados e valorosos 
oficiais que integraram a Com'saão Rondon, conta os trabalhos de pene­
tração de uma das suas obscuras t urmas. O objetivo era a linha do rio 
Jamarí e estavamos pelas alturas de 1910. 

A Seção do Norte, batismo que recebeu a referida turma, dei­
xando para trás a cidade de Manaus, em pleno fastígio milionário, por 
eonta da borracha, começou a subir o rio Madeira . Até Sto. Antonio 
do Madeira é a viagem -civilizada do gaiola, embora já se apresentem 
qua<h;os desolados de povoados em ruínas, de barracõts ao abandono, 
tudo sinais do extermini.o ou da expulsão do homem pelas febr es im­
placáveis. 

O martirio dos expedicionários de Rondon começa quando começam 
os seus trabalhos propriamente ditos. A Seção do Norte estabelece o 
$CU acampamento inicial, "à m~rgem do Madeira~Mamoré, à meia dis­
tância entre Porto Velho e Santo Antonio do Madeira" e a turma do 
picadão se lança à derrubada, para perfurar a selva bravia. Não tarda 
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a manifestar-se o paludismo que ceifa ou paraliza aquele grupo heróico, 
já submetidc a tão duras provas pela própria natureza da sua missãc. 
O Gen. Lobato assim descreve o ambiente que depressa se instalou 110 

acampamento: "pequenas enfennarias pOT toda parte; baixas e !llta, 
todoo os dias; m<>rtes, enterros e embarques para Manaus; gente cadn· 
verica; à noite, delírios, gemidos e lan{entações; conversas e troca de 
idéias, sórnente de desanimo e aborrecimento; cada um dos ainda não 
visitados pelo paludismo, esperava a sua hora. Quasi todos recolhinnt· 
se cedo às barracas e, silendosarnente, tornando pulso e experimentando 
a sensibilidade das pernas para verificar se já estava ai a febre, ou 
o beri-beri ". 

E com efeito, em 4 meses; de 280 homens da Seção só restavam 
21 úteis. 

Pois bem, apesar dessa devas taçã-o e de todas as adversidades, o 
avanço para <> Jarnari pross·eguiu, a missão foi cumprida. E' verdade 
que depois a Seção se revistalizou éorn a ajuda de urna turma de tra· 
balhadores regionais contratados por ordem de Rondon. Mas a crise 
aguda tinha sido dominada antes, com os próprios recul'Sos e com o 
valor moral dos homens da Seção. 

Tem, pois, toda razão o Gen. Lo bato quando diz que "nos anni~ 
do Exército, a Comissão Rond<>n figurará ' sempre wmo uma notavel 
escola de renuncia, de resignação, de coragem, de trabalho, de eXIle· 
riência, de iniciativa". 
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NOTICIARIO & LEGISLAÇAO 

ATOS OFICIA IS DO MINISTÉRIO DA GUERRA DE 
20 DE MAIO A 20 DE JUNHO DE 1944 

A 1o.a COMPANHIA DE TRANSMISSõES (Efetivo) 
- A 10.• Companhia de Transmissões (Fortaleza - E. do Ceará) tem 
efetivo idêntico ao de Companhia Independente de Transmissõ~. -
Aviso n. 1. 354, d~ 24 - D. O. de 26-5-944) . 

ADMISSÃO DE VOLUNTÁRIOS - (Autorização). 
- Autorizo a admis~.ão de volunllários, na a.· Região ::\lilitar, para plC• 
t>nchimento das vagas de soldados existentes nos Pelotões Independentes 
de Fronteira. 
O candidato a êsse voluntário podel'á ser reservista ou não, mae devem 
::atisfazer às condilões estabelecidas nas letra!': a, b, c, d e g do art. 85 
da Lei do Serviço . Militar. 
Aviso n.• 1587 de 14 - D. O. de 16-9-944. 

ALUNOS DA ESCOLA .MiLITAR, E. DEINTENDENCIA, E DAS E. PRE­
PARATóRIAS - (Reforma). 
E ste decreto-lei entra em vigor a partir da da ta de ~ua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 
- Para apücae}áo do die.,os,to na ali nca d e no § }.o do art. 76 do De· 
cr~to-lei n.0 3.94{), de de7-embro de 1941, os alunos da Escola MilitPr, 
da Escola de Intendência do E.xército e das Escola~ Preparatórias são 
assim consideredos : 
a) Cadetes e alunos da Escola de Intendência do E.xército: qualquer 
que sej a o ano - Aspirante n Oficial. 
b) A I unos des Escolas Preparotorias: 
1.0 ano - soldado engajado. 

2.0 uno - cabo. 
3.0 ano - 2. 0 sargento. 
Se o aluno, ao efetuar mátricula, fôr praç.a, vigorará para ide a maior 
graduação: a do ano que pertencer, ou a que tinha anteriormente. 
Aplica-se o Jisposto no artigo anterior a partir ele 16 ele dcumbro ilc 
1941. • 
Dcc. -Lei n.• 6564 de 7-6-944. - D.O. de 9-6-9-14 . 

. \ SPIRANTE DA RESERVA DE 2.• CLASSE - <Estagio) 
- Afilll de que possa requerer dentro elo prazo da l<'i (dois meses) o se· 
gundo estágio previsto nos arts. 1&.0 e 9.<> do Decreto Lei n.0 4. 271, de 17 
de Abril de 194.2, o Mpirnnte a o ficial da reserva ele 2.3 classe deve ser 
notificado pessoalmente e em tempo útil de que foj con&irll'rado insu{icicnt<' 
no primeiro estágio . 
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A Defesa Nacional 
Matéri!a para o número de 1 O de agosto 1944 

1.o- EDITORIAL. 

2.o- A INVASÃO- Ten.-Cel. Limá Figueiredo. 

3.o-A CAVALARIA MODERNA - Ten.-Cel. Esteva.D1 
Carnaú)>a. 

4 .o- EVOLUÇÃO DA ENGENHARIA - Ten.-Cel. Este­
varo Felisberto Batista. 

S.0 -ARTILHARIA MOVEL DE COSTA NA DEFESA D'E 
PRAIAS- M:~j. Newton F . Nascimento. 

6.0 _,...ORGANIZAÇÃO DOS ABRIGOS SEGUNDO O SEU 
DESTINO- Maj. P·astor Almeida. 

7.0 -A CAVALARIA MECANIZADA NO EXÉRCITO 
AMERICANO- Cap. Tasso de Aquino. 

8.0 -A DOUTRINA DE GUERRA FRANCESA E A CAM· 
. PANHA DE 1940- Cap. Heitor A. Herrera. 

9.o- A INSTRUÇÃO DE TIRO DE F. O. - Cap. Marilio 
Malaqui'as dos Santos. 

to. o- O SOLDADO FERROVIÁRIO- J.O Ten. Lidenor de 
Melo Mota. ' 

11.0 - O OFICIAL DE LIGAÇÃO NA ARTILHARIA -
Trad. Ten.-Cel. Armando Vasconcelos. 

12.0 - ENSAIO DE PSICOLOGIA DA FALTA DISCIPLINAR 
NOS CORPOS DE TROPA - Cap. Carlos Coary de 
Iracema Gomes. 

13.o- A INSTRUÇÃO ANTI-CARRO NA ARTILHARIA -
Trad. Ten.-Cel. Armando Vasconcelos. 

t4.o- PONTE TARRON -· 1.0 Ten. Luiz Gonzaga de Melo. 

15.0 - LIVROS DO EXÉRCITO. 

t6.o -REVISTAS EM REVISTA. 

t7.o- NOTICIARIO & LEGISLAÇÃO. 
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Compete essa no\ificeção ao comandante do corpo. ou fonnação de sen;ço 
em que foi feito o estágio. 
Aviso n. 1475 de 5. - (D . O . de 7-6-944). 

ATESTADO DE RESERVISTAS NÃO COJ\TVOCADOS ( Declaração). 
- Havendo-se tornado frequentes, ultimamente, os requerimentos de re­
servistas, que pedem às autoridades militares: quer certificado de que 
noo se acham convoca dos, que r a declaração de que não serão 
convocados, o isso, muitas vêzes, por exigência de autoridades e agentes 4o 
Poder Público - declaro, para conhecimento geral. o segni.nte : 
1.0 

- que a Lei do Serviço Mil itar não cogita de certifiçado pelo qual se 
declare que um reservista não está convocado, pois essa condição u anspa­
rece da simples exibição do certificado de reservista, devidamente anotado 
q>e}a CircWlscr ição de Recrutamento na data em que foi exibido, o qual 
só permanecerá em poder do reservista enquanto não estiver convocado. 
dado que êsse ·documento é sempre recolhido pela antoridade militar com­
petente no momento da upresentação do reservista que foi convocado; 
2.0 ) - que a mesma. Lei do Serviço Militar, bem como reiterados Aviso-; 
e recomendações de serviços, vedam taxa_tivamente às autoridades mili­
tares decla rarem que um reservista não será convocado, visto como, em 
face do estado de g~rra, todos os brasileiros. de qualq~r idade. esJÕO, 
em princípio, sujeitos à convocação. 
Aviso n. 1.510, de 7 - (D . O . de 9-6-944) . 

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA (Passa a ter) 

- A Compa nhia de Intendência do Depósito de Intendência da F. E. B. 
pi!SSa a ter nutom>mia administra tiva na conformidade do .lisposto no 
art. 25 do Regulamento de Ad ministração do Exército, ap rovado por De­
creto o. 3. 251, de 9 de novembro de 1938. 
~viso n. 1.552, de 9 - (D. O . de 13-6-944) . 
- O Curso de Formação de Graduados da 4." Região Militar, passa .1 

ter autonomia administretiva, de conformidade com o que estabelece o 
art. 25 do Regulamento de Administração do Exército, aprovado por De· 
cn·to n. 3.251, dt.1 9 de novembro de 1938 . 
Aviso 11. 1.548, de 9 - (D. O. d·· 13-6-9-1-1 ) . 

COMBUSTTVEL - (Recomendação) 
- Tendo em vista a necessid!Wc' da max1ma economia de eombu~t ivel e 
da usura das viaturas, de modo a não haver solução de continuidade un 
instrução intensiva de.s Wlidades do Exército, atualmente em preparo 
para a ~erra, ou em pleno período normal (le instrução, recomendo a fiel 
observância do disposto no Aviso n. 96, de 15 de janeiro do corrente ano, 
e, em particular, a proibição do uso de 'l•ia.turas militares p:1m ' cn ·içQ 
outro que não o exclusivo da instrução. 
Aviso n. 1.387, de 26 - (D. O . de 29-5-9-J..l) · 

COMISSÃO DE REVISÃO DO .PLANO DE UNIFORMES - (Constituição) 
- A Comi&São de revisão do plano de uniformes das prnças do Exércit~. 
da respectiva tabela o das "InstruçÕC!:· de Distribuição de Far~ll lliCnW' · 
do que trata a. .Portaria n. 2.760, de 11-1-1941, pas5n a ter a scgumte cons· 
t ituição : 
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FORMDLlRIO 
1 

para o processo de 
desertores e insnbinissos 
Ten.-Cel. NISO MONTEZUMA 
3.* edição 

ADAPTADO AQ CóDIGO PENAL MILITAR 

APROVADO PELO DECRETO-LEI N.0 6.227. 

DE 24 DE JANEIRO DE 1944 E AUMEN­

TADO COM UM APtNDICE CONTENDO: 

-A LEGISLAÇÃO SOBRE O ESTADO 
DE GUERRA 

É UM LIVRO DE INTERESSE GERAL 

Acaba de ap.'!lrecer 

\ 

PREÇO: CR$ 15,00 -Pelo Correio - CR$ 16,{10 

PEDIDOS: - A DEFESA NACIONAL (4 ° 
andar da ala dos f undos) Edíficio do Ministério 
da Guerra. , _ Praça da R'epública - Rio. 
Telefone: - 43-0563 - Caixa Postal 32 - Rio 

Sendo ·a edição limitada, convém que os mte.: 
r essados façam seus pedidos. 
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JV! embros pemument.es 
Subdiretor do Mater ial de lnt~dência; 
Chefe do E . M. I. do Rio; 

- 2 (dois ) oficiais combatentes ; 
- l (um) secretár io, de qualquer Arma. ou Serviço e 
- l (um) desenhista . 
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O .Presidente da Comissão s eJ;"á o oficial mais graduado ou mrus antigo, 
entre os seus compon entes . 
Aviso n . 1.560, de 12 - ( 0 . O . de 14--6-944). 

CONTINGENT E DA ESCOLA VETERINÁRIA DO EXÉRCITO (Efetivo) 
- F ica aumentado o efetivo do contingente da Escola de Veterinária. do 

• Exército de um 1.0 Sargento Mestre Fer!'a.dor e dois segundos Sargentos 
Enfermeiros-Veterinários. O presente aumento é feito para aproveitar três 
praças daquelas graduações que, por necessidade do serviço, vêm servin­
do, como exceden tes, naquela Escola desde 1938. 
Aviso n . 1.562, de 13 - (0 . O. de 15-6-944. 

CONVOCAÇÃO DE RESERVISTAS DE • 2." CAT EGORIA (Autorh;.a~ão) 
- Aprovando o parecer do Estado Maior do Exército (n. 291-A, Reser­
va do de 11-5-1944), tomo extensivo a tôdas as Regiões Militares o Aviso 
n . 84S, de 8 de Abril último que autoriza a convocar reservistas de 2.• 
categoria pa.ra o funcionamento dos cursos regionais de cabos e ~argen tos. 
Aviso n. 1.476, de 5 - ( O. O . de 7-6-944) . 

CO?IlPANHL\ DE GUARDAS - \Criação) 
- E' criada, 1para organização im ediata , com sédc na Ilha do Bom J esus 
- Distrito F ederal, a Companhia, de G uarda da Ilha do Bom J esús, re-
vogadas as disposições em contrário. 
Decreto-le i n . 6.S<W, de 134 944 - (0 . O. de 15 de julho de 19-14). 

CURSOS REGIONAIS DE GRAD UADOS (Criação) 
- Fica a 4: R . M. autorizada a c riar, de acôrdo com o Aviso Reservado 
n. 2111•192, Cursos Rcgions.is de Graduados de Fileira, e de Especialistas 
e Art ífices (Sargentos, Cabos e Soldados) , para tôdas as armas. 
Êsses c ursos deverão funcionar , a critério do Comandante da R . l\f ., nos 
corpo11 de. tropa de cada. arma on nas oficinas c Cursos Regionais já c.-us­
tentes na Região. 
O recrutamen to deverá ser feito. entre a~ atuais p raças , e na falta de can­
didatos em número suficiente, pela convocação de reservista,s de 2.• e 3.a 
categorias, de preferência, entre os que não incidam no art . 61 da Lei 
do Ensino, mas, satisfaçam as condições exigidas para ingresso -nos refe­
ridos cursos . 
Aviso n . 1.410, de 29 - ( D. O. de 31-5-944) . 

DESTACAMENTO MIST O DE SAPADORES E PONTONEIROS - (Extinção) 
É extinto o Destacamento Mi sto de Sapadores c Pontoneiros, com séde 
em Fernando de Noronha, ct·iado. pelo Decreto-lei n. 4•. 329, de 23 de maio 
de 1942, r evogadas as disposições em contran o. 
Rio de J aneiro, 19 de ma io de 1944, 123.0 da Independência c 56.0 da 
República. 
Decreto-lei n . 6 .515, de 19 (0 . O . ele 22-5-944) · 
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lndustrias São Francisco 
--de-

=José Nico·lau Abagge · · 

Chocolates "URCA '' e '.' MEGUE '' 
,. 

Balas em geral, bolachas e bonbons 

Caixa Postal 169 Fone 1294 

End. Tel. «Abaggen CUR IT (BA- PARANÁ 

F Á B R 1 c A P oPu t. A R Fumos e [i uarros 
fERREIRA AffiORiffi & riA. 

Joã o Pesaô ? - Telegr-. Popular­

CI6ARROS : Deliciosos • Populares • Embaixador • Sonlos Dumont 
Prealdenle João Pessôa • Z Amigos • 18 • Orlon • Smart 

e Brazl ·Ciub. 

Distribuidores exclusivos da Cla. de Charutos Dannemann - ~ão f~lix - Bahia 

Armazem Paraibano 
Fazendas • Miudezas • Perfumar ias • Ferragens o artigos de ocasião 

VENDAS PO~ ATACADP 

FRANCINO FERREIRA DA SIL.VA 

Rua Maciel Pinheiro, 123 • João Pessõa - Paraíba 

fl111l: IY. 8. Fehao, o. 148 • fone 1319 Telegr. cfr1osilvu • fone: 1943 
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E.'IFER:.\IETRAS DA RESERVA DO EXÉRCITO lAltura) 
- F ica estabelec ida a altura núnima de 1.50 para as canclidatas ao Qua­
dro de Enfermeiras da Reserva do Exército. 
Aviso n. 1 .400, de 29 - (D . O. de 31-5-9.}4.). 

~NFERMEIRAS CONVOCADAS PARA A F. E. B. (Aplicação) 
- I - Arplica-se iJitcgralmente às enfermeiras convocadas que üzerem 
parte da F. E. B . o dispôsto nos artigos 32, 33, 34-, 35, 36 e ' 37 e as le­
tras b, c e d, do aitigo 38 e seus parágrnfos da P ortaria \ [inistcrial nú­
mero 6 .499, de 23 de maio p findo. 
TI - Acrescenta-se ao art . 38, ·da referida .Portaria, letra a, o !:>eguiJII ~ : 

Enfermeira de 1." classe .. . . .... . . . .. . ..... .. . US$ 40,00 
Enfermeira de 2.:1 classe . .. . .. ....... . ...... .. US$ 35,00 
Enfermeira de 3." classe ... . ......... . ... .. . .. US$ 30,00 

lii - Parz. cálculo dos vencimentos das enfermeir as obeae>;a-se o estabe­
lecido no art. 7.0 , do Regulamento para o Quadro de Enfermeiras da Re­
serva do Exército (Decreto n. 14.257. de 13-12-91-3, 11ublicado no B. E. 
11 . 51, suplemento, de 18-12-943) . 
IV - No tocante u etapa de al imentação ficam as mesma:> equiparadas 
aos oficiais. 
Aviso 11. 1.495, tlc 6 - lD. O . dt- 8-6-94-l-). 

GABJ NETE CENTRAL DE 1DENTIF1C.AÇÃ O - ( D•'terminaçãoJ 
- Determino que o Gabinete Central de Jdcnt ificação e os. Gabinetes Re­
gionais de Identificação deem prioridade absoluta para o fomecimento 
de carteiras de identidade aos dependentes do pessoal da Fôrça Expedi­
cionária Brasileira, de acôrdo com o § 5.0 do art . 38 do Regulam<'nto Jo 
Serviço .de Fundos da ,F . E . B. 
J\ ,iso n . 1.554, de 12 -- (D . O. de 13-6-944). 

INSIGNIAS DE COMANDO - (Aprovação) 
- Aprovo as insígnias de Comando de Batalhão .: de Comandante de 
Companhia do 1.0 ·BatJa.!hão de Trabalhadores. 
Aviso n . 1. 501, de 6 - (D . O . de 8-6-944) . 

: 
INSTRUTORES DA E . MfUTAR DE REZE NDE - (Acrescido) 

- Fica o quadro de i nstrutores da Escola MiHtar de Re>1.cndc acrescido 
de um Auxiliar de Instrutor de Socorros. Médicos de Urgência. 
f:ste aumento n ão deverá alterar 0 Quadro de Oficiais da Escola, mas 
sim, ser obtido •pela nomeação de um dos médicos cxi~tcntC!:I no estabele­
cimento, sem prejuízo, das sues funções normais. 
Aviso n . 1.488, de 5 - <D. O. de 7-6-944 ). 

M.AQUINAS DE ESCREVER - (Proibição) 
- Em virtnde da grande faltlll de máquinas de e!>Crcver, du calcular, de so· 
mar, de contabilidade, duplicadore::- e mi neógrafos ficam proibidas as 
venda,s ou trocas do mesmo material. mesmo aquelas qut> já estejam ~endo 
processadas. 
O material que não esteja prestando serviço deverá ser recolhido u Suu­
diretorià de .Material do lntendência para con&crto t' nova-. d i~trihuiçõr:· . 
Aviso n . 1.416, de 30-5 - (D. O . de 1-6-9<14). 
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GEORG-E CUNHA INSCRIÇÃO J842 
TELEFONE 1495 
End. Tel. cCamas, 

- -FERRAGENS EM GERAL. CUTELARIAS, CIMENTO. ETC.--
0 MAIS f!EM MONTADO ARMAZEM DE FERRO, COBRE. ESTANHO. 
CHUMBO. CHAPAS GALVANISApAS E PRETAS, ARAME LISO E FAR­
PADO, TINTAS E VIDROS. - ESTE ESTABELECIMENTO TEM NA SUA 
LONGA EX ISTENCIA A GARANT IA MAIS SEGURA PA RA OS QUE PRO­
- --CURAREM HONRÁ-LO COM A SUA CONFIANÇA-- - -

RUA MACIEL PINHEIRO, 60 E 68 JOÃO PESSÓA - PARAfBA 

Cotonifício Otbon Bezerra de Mello.. s. A. 
manufatura õe Tecidos õe Algodão e Artefatos de malha 

Escritório Central : Praça Sergio Loreto, 1110 - Fone 6418 

ENO. TELEG.: " BEZERMELLO" - RECIFE - PERNAMBUCO 

Codlgos: R ibeiro, B orges, Mascote e A B . C . 5 lh . Edltlon. 

Banco Comércio e indÍístria de Pernambuco S/ A 
Recife - Av. Rio Branco. 155 • Pernambuco 

Caixa Postal, 444 - End. Teleg. c C4SAFORTE :t 

CAPITAL VOTADO E SUBSCRITO • Cr$ 12.000.000,00 
M QVIM ENTO OERAL EM 29-4-43 • Cr$ 157.617.718,40 

Operações bmariu em geral torrespoadralu em todas as praças do Pais 
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OFIClAlS DA L" DIVIS ÃO DE INFANT ARIA EXP EDICIONÁRIA - (Pro­
moçã o) 
Art. L 0 Para os fi ns de promoção por merecimento, aos. oficiais perten· 
centes à 1.n Divisão de In fantaria Expedicionária fica dispensado o r e· 
quisito de q ue trata o m't . l9. alínea t , do Decreto-lei n . 5 .625, de 29 de 
j unho de 1943. 
Aqueles que, por qua,lquer c ircunstância, forem excluídos da 1.3 Divisão 
de I n fantaria Expedicionária, ainda em território brasileiro, sómente po­
derão se1· promovidos por merecimento depois. de satis fazerem àquele re­
quisito. mesmo que já tenham ingressado no respectivo quadro de acesso. 
Êste Decreto-lei en tra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
Decreto-lei n . 6 .553, de 1 - (D. O . de 3-ó-944). 

OFICIAL DA RESEJRV A DE 'La CLASSE (Solução dt' consulta) 
- O ComP.nclante da 7." Região Militar encaminhou a parte em que o 
2.o T enente da Reserva de 1." c1asse, da arma de infanta.ria, convocado, 
Manuel Rocll.a Lima. adj un to da L 3 seção da 20.• C . R. (Maceió) , 
consulta se devem ser cas.-.adas as cadernetas e certificados de reservista, 
pertencentes a reservistas do Exército, posteriormente expulsos ode Fôrça 
IPolie ial . 
Em solução, declaro q ue tais documentos dévem ser cassados, uma vez 
que as eXIp ulsões em causa sejam determinadas pelos motivos previstos 
nas letras a e b do t:rt . 31 do Re,"Ul.amento Disciplinar do Exército . 
Fora dcf.sas hipóteses. os •referidos documentos ficam em poder dos re­
sen ·istas. 
h>i~o n . ].474, d<' 5 - 10 . O. de 7·6-944) . 

PARQUE CENTRAL DE :\lOTO-MECANIZAÇÃO - (Criação) 
Ficam criados o Parque Central de Moto-Mecanização, nOS1a Úlpital, c 
o Oep<Ísito de Moto~Mecanização do Rio de J aneiro, na conformidade da 
letra b do !art. 3.0 do Reguln\nento para 0 Serviço <to Material Autom6· 
vel do E xército, aprovado pelo Decreto n . 14. 071. de 25 de novembro 
de 1943. 
0 pre,entc D•ecrt'to-le i entra em vigor na data de ~ua publ icação, revo­
gadas a~ d isposições em contrário . 
Dccreto-l<'i n. 6.594, de 16 - (D. O . de 19-ó-944). 

POSTOS DE lDENTTFICAÇÃO - (Criação) 
Picam criados os Pu~ !os de lden li fida~;ão infra, sem aumento de despesa 
pera os cofres público!' : ' ' 
Em Santos e Lo rena - &.-ta do de São Pa ulo; Vitória, Espírito Santo ; 
Goiân ia, Estado de Goiáz; Florianópolis, SanUa Catarina; Aracajú, Ser­
gipe ; João P essoa. Paraíba do Norte ; Natal. Rio Grande do Norte ; Ma· 
náus Amazonas : Aquidauane., Mato Grosso ; TereEina, Piauí ~ São Luiz, 
1\ [aranhão . 
Aviso n. l. 388. de 26 - CO . O . de 29-5-944) . 

PRAÇAS HOSPITALIZADAS - (Autorização) 
Em aditamento ao Av'isQ n. 62, de 1.2 de janeim do 1944, os Diretores 
dt' No6ocômios ficam autorizados a conservar hospiteli7.adO!.', por mai~ de 
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LIVROS À VEl\'DA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.I. " A DEFESA NACIONAL" 

Anuario Mili tar do Brasil, ] 935 

Anuari o Militar do Brasil, 1936 

Anuario Mili tar do Brasil, 1937 ...... . ....... . . . . . 

Anuario Militar do Brasil, 1940 ... ~ .. . ......... . .. . 

Anuario Milill:lr do Brasil, 1941 ... . .... . .... . . . ... . 

Anuario Milita r do Brasil, 1942 . .......... . . . . :-' . . . 

A Campanh a da África Oriental - Gcn . Waldom iro 
~ 

Lima ...... . . .. ......... . ..... . . . ........ . . . 

A Campanha da Áírica Oriental - Gen . Waldomiro 

Lima (D. Oficial ) ..... . . . .... ... ..... . .. . . .. 

A Revolução de 1842. - Martins de Andrade ....... . 

A Compreensão da Guerra - J. B. Magalhães . . .... . 

An drade ~eves o Vanguardeiro - Cap. De Pa ranhos 

Antunes .... . . . . .. .. .. . ... . .' ..... . ... ... . .. . 

Ap l icaçõe:; Militares - Cap . Mareio de Menezes .... . 

Aspélo Geográ fico Sul-Americano -:- Cel . Mario Tra-

vassos 1 •• • •••••• • ••• • • • ••• • •••• • •••• •• ••••• • • 

As Condições Geográfioas e o P . M . Brasileiro - Coro-

nel M. Travassos ( * ) .... ... .... . .......... .. 

Bandeira do Brasil - Cap . Jana ry Jentil Nunes 

Boletim n.0 3 ·- Ccl . Araripe e Lima Figueiredo ..... . 

CrS 

22,00 

22,00 

22,00 

2í .OO 

37,00 

42,00 

31,00 

21,00 

26,00 

30,00 

7,00 

16,00 

6,00 

6,00 

11.00 

11.00 

( * ) - E ste sina l indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.l. 
"A Defesa Nacional" . 
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três meses, as praças em tratamen to de saúde, desde que p~am ser re­
cuperadas em prazo um pouco maior do que aquêle. 

Em consequência, os comandantes de unidade, chefes de repartição e de 
•·-tabelecimento, antes do cumiJlrimento do disposto no referido Aviso, deverão 
dentHicar-se da situação de seus subordinados, sómente efetivando o licencia­
mento após a resposta oficial do Diretor do Hospital. 

(Aviso n.• 1392 <le '1:7. - O. O. de 3-5944). 

REENGAJAMENTO DE PRAÇÁS (andamento). 
- Não devem ter andamento, por falta de amparo legal, os pe<Üdos de 
recngajamento de praças que não •PQ<iendo reengajar por fôrça do ar1. 
142 da Lei do Serviço Militar, permaneceram ou permánecem nas filei· 
ras do Exército por estar suspenso o licenciamento. muito embora atin· 
jam a graduação de 1.0 sargento. 
A\iso n.0 1393 de 29. O. O. de 31-5-9441. 

REGUL AMENTO DO INSTITUTO .MIUTAR DE TECNOLOGIA (Aprovação) 
Fica aprovado o Regulamento do Instituto Militar de Tecnologia - cria­
do pelo Decreto-lei n.o 3.258, d 9 de maio de 1941 - que com êste ba.i· 
xa, assinado pelo General de Divisão Eurico Ga~par Dutra, l\1)nistro de 
·Estado da Guerra. 
<Decreto-Lei n.0 15784 de 7-6-944•. - D.O. de 16--6-944. 

$ERVIÇO DE ASSISTENCL\ REUGIOSA - (lnstituido). 
O Presidente da Ropítblica, use,ndo da a tribuição que lhe confere o ar­
tigo 180 da Constituição, e considerando: 
- que a assistência religiosa contribue para fortalecer as energias morais, 

a disciplina e os bons costumes; 
- que a educação moral e cívica é fator preponderante na formação da 
têmpera militar, e que, por isso, deve continuar a ser ministrada sem 
solução de continuidade, às 1ropus em operações de guerra; 
- que em operações de guerra as fôrças brasileiras sempre tiveram as· 
sistência religiosa, decreta : 
Fica instit uído o "Serviço de A s,_qstência Religiosa'" (S. A. R .) pára a~ 
fôrças em operações êle guerra. 
São atri buições do S. A. R. : 
a) prestar, sem constrangimento ou coação, aSSistência religiosa às trO· 

pas, quando no estrangeiro ; 
b) auJciliar a ministrar instrução de Educação Moral c Cívica. nos Cor­
!JO$ de Tropa e Formação de Serviços; 
c) desempenhar, em cooperação com todos os escalões de comando, oe. 
encargos relacionados com a -assistência. religiosa e morn.l e com o socor· 
ro espiri tual e corporal dos homens, em qualquer situação. 
O S.A.R . compor-se-á de sacerdotes ou ministros religiosos, pertencentes 
à Igreja Católica, aos cultos adotados pela Religião P rotestante, ou a 
qualquer outra religião, desde que não ofenda a disciplina, a moral e 
as leis . 
Os sacerdotes, ou ministros reHgiosos deverão ser brasileiros natos, no 
gôzo dos direitos políticos. 
Os membros do S.A.R. serão nomeados por portaria do M.inistro da 
Guerra o farão jus, para .sua manutenção pessoal, a uma côngrua cor-
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LIVROS À VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.I. " A DEFESA NACIONAL ,. 

Guia para Instrução :Militar na Tropa - Major Ruy San-

CrS 

tiago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.00 

Guia para o Cmte . do Pelotão de F uzileiros · 2: pa rte 
' 

Maj. A. Tamoyo . . .. . ... ..... .. ...... .. .. .. . 

Historia do Duque de Caxias - Cap. Frederico Trota 

Histor ia Milita r do Brasil - Gustavo Ba rrozo . .. . .. . 

Indicador Alfabético - Odon Antonio Bnaga . .. .... . 

Indicador Paranhos 15-XI-928 a 31-XIII-935 - Eurico 

P aranho:; ..... . .. ...... ..... : . ... . .. . . . .. .. . 

Indicador Paranhos de 1936 - Eurico Paranhos .. . . !' . 

/ 

Instrução de Transmissões - Cel. Lima Figueiredo ... 

Instrução na Oavala ria - Mojor Joã o de Deus Mena 

13.00 

.5.00 

1 i.úO 

3.00 

] ~.00 

7.00 

16,00 

Barreto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.00 

Instrução na Cavalaria, Separata n.o 54 - Major J. 

Horacio Garcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.00 

Impressão de Estagio no Ex. Francês - Cel. 1. B. Ma-

gmlhães ... .. .. ... . ... .. .. .. . ..... . ... .. ... . . 4 .00 
I 

Instruçã o de Obs . Corpos de Tropa _;_ Teu . Cel. A. B. 

Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.00 

Invasão e Tomada das Ilhas Balticàs - Cap . ]. ]. Gomes 

da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.00 
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respondcn tc aos vencimentos e vantagens atribuído& ao pôsto de 1.0 T~ 
nentc. 
O Ministro da Guerra fixará o número de Capelães de a.côrdo com os 
quadros de efetivos de guerra das diversas Unidades e Formações de Ser­
viço, de modo .i assegurar ii'ssis tência religiosa aos adeptos de tôda u 
religião- ou culto que seja 11rofessado, no mínimo, por wn vigésimo de 
tais efet ivos. , 
O ~linistrn da Gut:rra providenciará sôbre u n;,"Ulamentaçiio do presen­
te Dt:crcto-lei, que entrará em ,,igor na data , de s ua publicação. 
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1944, 123.0 da Independência e 56.0 da 
Repb]ica. 
- Drcrcto-Lci n. 6.535 de 26-5-944. - D. O. de-29-5-944 

c;I':RVIÇO DE FUNDOS DA FORÇA EXF'EDICIONARIA BRASILEIRA 
!Organização) . 
O "Diário Oficial" n ° 119 de 25 de :\laio de 1944 (página n.0 9381) 
publica a Portaria n . 6 .499 de 23-5-944. que PiJ!rova as instruções para 
organização e funcionamento do Sen•iço de Fundos da Força Expedicio­
nária Brasileira. 

~EIWTÇO CENTRAL DE TRl\NSPORTE - (Ordem). 

- Até ulterior deliberação o Serviço Central de Transpo'ne fica direta­
mente subordinado a êste Gabinete. 
( :\\'i~o n . l .411 de 29 . - D. O. de 31-5-;.M.). 

"ERVlÇO VETERINARIO DA 1.3 R . MILITAR \Dotação) 
-- O Serviço Veterinário da 1,3 Região i\üJiLur fica dot.ado de 11m Sar­
gento Enfermeiro Veterinário, como atLx.iliar pennanente. 
( 1\\iso n. 1356 de 24. - D. O . de 26-5-94). 

,.,I B-TENEN'l."1E DA ARMA DE ENGENHARIA - (A umento) . 
N11 confonnidade do art. 16 das instruções aprovadas pela Portaria 

n."6. 123, de 1 de março ~e 1944, fica o quadro de sub-te~entes da arma 
de Engenhuria aumentado de três destinados à Companlúa de Sapado­
rc~ do 14 o Baalhão de EngenJ1aria, à 10.*' Companlúa de Transmissões 

à 2.• C~mpanhia Rodoviária lnd€!pendente, tôdas de recente fonnação. 
! :\viso n.0 1.4.27 de 31-5. - D. O. de 2-6-944). 

TCR IUTÓR IO DE FERNANDO DE NORONHA - (Admini'stra~íio). 
O "Diá rio Oficial" n" 119 d e25 de Maio de 1944. publica na integra 0 

Ot'Crt:to-Lei n . 6519 de 23-5-944, que dispõe st>bre a administração d,) 
T~rriorin de Fernando de Noronha e dá outras providencias. 

' H:~CI\I ENTOS A PAGAR AS PRAÇAS POSTAS E~l LIBERDADE (So-
lução de cons.ulta). 

- Consulta o Comandante do 30." BataJhão de Caçadores quais os ven· 
cimentos. a serem pagos às praças postas em liberdade, <'ID virtude d!' 
alvará de soltura da Auditoria Militar competente, consta.nbdo

1 
d 0 mesmo 

I I S Tn una de Mili-a circunstância de ter 1avit o ll!Jlclação para o upremo . 
tur da sentença cujo prazo tle condenação já foi cumpndo. 
Em solu!;ão declaro: 
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LIVROS À VENDA NA BIBLIOTECA DA 
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CrS 

Limites do Bras i I - Cel . Lima Figueiredo ( * ) . . . . . . . U .OO 

Man ua l de Orientação em Oampanha - Cap . Antonio 

P . Lira . . .. . . . .. . . .. .... . . . . . . ... . . .. .. ... . 

Manual da Socorrista de Guerra - Raul Briquet . . .. . . 

Manoal de Nioac - Gen . Bertoldo K linger . . . .. . ... ~ 

Memento do Ar tilheiro - Cap. Amir Borges Fortes ( *) 

Mais Uma Cargo Camaradas - Gen. Benicio da Silva 

Morteiro - Cap . Gutemberg Ayres de Miranda ( *) . . 

Moto-Mecanizados (A Defesa Contra Engenh os) - Ca-

) 9,00 

21.00 

5.00 

11,00 

21,00 

10.00 

• pitão Hugo M. Moura . . . . .. . .. .. ·. . . . . . . . . . . . . 4.50 

Noções de Desenho Top ográfico - Cel . Arthur Paulino 

de Souza 
e o o O o o O o o O O o O O O O O O O O O O O o o O O o 0 o 

0 0 
0 0 o 

Noções de Topogmfia de Campanha - G.er! . P aes de 

Andrade ( * ) 
• o o . . . . . .. . . .. .. ... . . .... . . . . o ••• 

Notas de emprego do Batalhão n9 Terreno - Coman-

dante Audet .. . ... . . ... .. . . .. .. . . .. ... . . . .. . 

O Livro do Observador - Cap . Paladini . . .... . . ... . 

O Exército Alemão - Cel . Leony de Oliveira Machado 

Os Pombos Correio e A Defesa Naciona l - Dr. Freitas 

Lima ( *) . .. .. . . . . . . . . . . .. . . . .. . .. . .... . . .. . 

16.00 

11,00 

2 

4,00 

11,00 

2ú,OO 

5.00 

( * ) - E st e, sinal indica que a obra foi publica da pela C.M.E.C.L 
" A Def esa Nacional". 
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1 - O Decreto-lei n. 2. 186, de 13 de maio de 19-«l,estabelece as con· 
dições em que a praça presa perderá vencimentos, não cogitando da '.li­
tuação em que as mes.mas estejam respondendo a processo em liberdade. 
li - No caso fccaHzado 'Pelo con~ente, trat~se de praças postas em 
liberdade, por haverem cumprido as penas que lhes foram impostas pelo 
tribunal de primeira ins · ância, e cujas sentenças fo ram apele.das. 
lll - E' óbvio que a praça posta em liberdade por conclusão de pena. 
continucndo a prestar serviço nas {i)eiras, deverá perceber todos os ven­
cimentos e vantagens atribuídos às demais praças na mesma sit uação, ne­
nht•m elcito podendo produzir a apelação da sentença já cumprida. pois, 
na hipótese em que seja a pena agravada em instância superior, terão 
rias de ser recambiadas à prisão, para cnmprimen•o do excesso dessa pena. 
IV - As pra.ças nas condições indicadas na consul ta devem receber todos 
os vencimentcs e vantagens de suas graduações, desde que estejam pron­
tas no serviço ou em situação .enáloga. 
(Avi~ n. 1.441 de 31-5-944. - D.O. de 3-6-944). 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS : 
A DEFESA NACIONAL, recebeu, no período de 20 de 

maio a 20 de junho de 1944, as seguintes publicações: 
1 - Revista de Intendencia - n.0 14 - Março-Abril de 

1944- Rio. 
2 - Revista da Cruz Vermelha Brasileira n.0 10 - Abril 

de 1944 - Rio. 
3 - Revista Brasileira de Geografia- 3 - Julho-Setem­

bro de 1944 - Rio. 
4 Revista Cltltura Política - N.0 39 - Abril de 1944 -

Rio. 
5 Revista de la Escuela Militar de Chorrillos - N.0 217 

-Janeiro d e 1944- Perú. 
6 Revista dei Sub-Oficial - N.0 302 - Abril de 1944 

- Argentina. 
7 Revista Militar dei Ejercito - N.0 75-76 - Janeirc: ­

Fevereir o de 1944 - Bolívia. 
8 Memorial d el Ejercito de Chile N.0 190-191 - Ja­

neiro-Fevereiro d e 1944- Bolívia. 
9 Revista Pátria N.0 26-27 - Fevereiro de 1944 _ 

México. 
lO Boletin Jurídico Militar - N.0 11 e 12 - México. 
11 Visões da Patria - Florianopolis - 1944. 
12 Revista, el Ejercito Contitucional - N.0 21 - Cub l.. 
13 - Livro, Vencedor em todos as Batalhas - por Lu;~ 

WALDVOGEL. 
14 REVISTA, LIGA MA'RITIMA BRASILEIRA- N. 441 

-Março de 1944 - Rio. 
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LIVROS A VENDA NA BIBLIOTECA DA 
C.M.E.C.I. " A DEFESA NACIONAL" 

Telemetria - Cap. Joaquim J . Gomes da Silva .. ·. · 

Telemetros de Inversão - Cap . Joaquim J . Gomes da 
Silva . . . ............ ... ..... . ... .... .. .. . . . 

Tatica de Infantaria ( if ) . · . ... . . . ....... ... . . . ' .. . . . 

Travessia de Cursos Dágua- Maj. José H. Ga rcia (,. ) 

Transposição de Cursos Dágua - Cel . Lima Figueiredo 

Tiro e emprego do Armamento da Infantaria - Major 
Pavel (*) ................................. . 

Theiria das Progressões e Logarítimos . . .... . ...... . 

Um Ano de Observações no Extremo Oriente - Coro· 
nel Lima Figueiredo . . .. .... ................ . 

Vade-Mecum de Matemática Elcmeutar - Cap. Fredc· 

rico N. Dias .......... .. ....... ..... .. . . ... . 

Tática de Infantaria nos Pequenos Escal'i>es - Ten. Co· 

ronel Alexandre José Gomes da Silva Chaves (no 

prélo) (*) .. . . ............................. . 

CrS . 
16,00 

9,00 

3,00 

6,50 

8,00 

30,00 

5,50 

15,00 

13,00 

16,00 

( * ) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 

" A Defesa Nacional" . 
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DEFESA NACIONAL 
Fundada em 10 dt Outubro de 1913 

Rrdação e Administração 

F.Jificio do l'hini~t.írio da Guerra 
PRAÇA DA REPL BLICA - Tele 43-0563 

Corrtspond~-:cia · 

Para n Gerênc1a: Cain Postal. 32, ~lini~l .-io tia Guena 
CoJoboraçõ~ : Tcn.-Cd . Lima Fi::ueir·~Jo, mt.mG t nder. o 

Publicidade 

Bureau Interestadoal de Impr~ll!.n 

PRAÇ·A MAUA, 7 - 13.0 'nndar 
Tdefone 4!.-9918 e 23-J.\51 

Asainaturns Ano 

'\ l!SOCiado!; do~ Cooperativa Cr::; 30.JO 

'lenovadas Cr-t 1 6,00 

~ovns ... partir de 25j2,144 Cr$ 60,00 

A PUBLICIDADE 
NA 

S-mcatre 

Cr$ :;. j,(lll 

Cr$ 2;;,oo 

Cr$ 30.00 

A DEFESA NACIONAL 
Comunicamos ao público. em gerotl, :10 comércio e 

1n~ .rtria.s do país e aos nossos anuncia11tes do Rio de. 
Jr. iro e dos Rsb.dos , em particular, ou e todu o ser\ i<.: o 
de , ublicidade está a cargo. desta datu em ctePnte, jc 

BUREAU INTERESTADOAL DE IMPRENSA 
e~.m est~titório ?L 

PRAÇft iViA fJA, ~ - 13.0 :mdar 
~reiefone~: -13-9918 ~3-liii\l e Ot1cial 2-5-15 

.. a.ixa rostal, 365 - F.nrl 1\>iE>gr 7 "Ru:·ean '' 

s .. ~~..ur~aia 
Si:: l,Aulo-- i\-Iario Heredia. Ru.' Bado <h~ Po.-anapia-

cahu . 61 · 0 andar- Telefone :!-fi841. 
Cür• ~ba: -Percival Lo) ola Ru.• 1.5 ch: .Novembto, 5'73 
P rt Aleve -- A.rthur Ba+iRtoll c onçalv~s. Ru«. 

Rhnller 44 
R ~ -- \ ,·iswfanE's d~ Trinrladc, 1'mv€~.•r~ -\fudre dl' 

Deu<- 1~3 

)I• .. Edg11r Proençn, Edifido Bem (1.0 :mdar), 
Avenida líi de AgostQ. 




